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4 de D i c i e m b r e de 1906. 
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Por renunc ia de los s e ñ o r e s C a m v e 
i l v a r i ñ o se h a n o m b r a d o agente de 

cesado en e l cararo de 

Habana. 
E l A d m i n i s t r a d o r , 

J u a n G. Pumariega. 

l es d e l E s t a d o y l a d e l T r a t a d o de A l -
g e c i r a s r e f e r e n t e á M a r r u e c o s . 

P a r e c e que e s t a d e c i s i ó n obedece a l 

dos U n i d o s , h a s i d o c o l o c a d a e n l i s t a 
p a r a s e r d i s c u t i d o e n l a C á m a r a de 
R e p r e s e n t a n t e s c u a n d o le t o q u e e l t u r . 

m a l e fecto que h a c a u s a d o l a d i v e r g e n - \ no, á p e s a r de los e s f u e r z o s que h i z o 
c i a de p a r e c e r e s q u e ex i s t e en l a m a - I M r . C c o p e r , E e p r e s e t a n t e d e W i s c o n -
y o n a . 

D e a n o c h e 

¡ i l i S M EL C i B L E 

SERVICIO PARTICULAR 
D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

E S S 1 ? A K T j f l L 

O e a ^ / e r t a r d e 

D i c i e m b r e 7 

K O T A D I P L O M A T I C A 

E l Ministro de E s t a d o h a coanunica-
flo oficialmente á l a s C á m a r a s l a no­
ta d i p l o m á t i c a c i r c u l a r q u e se h a paaa -
do i las naciones e x t r a n j e r a s d e a c u e r -
doo con el G-obierno f r a n c é s . 

E n dicha n o t a se t r a t a de l a o r g a ­
nización de l a p o l i c í a e n l a s cos tas d e 
Marruecos, c o n f o r m e c o n e l t r a t a d o d e 
Algeciras, h a c i e n d o c o n s t a r q u e so la­
mente se a c o r d a r á e l d e s e m b a r c o d e 
tropas en T á n g e r , e n e l c a s o d e q u e se 

D i c i e m b r e 7. 

E L S E Ñ O R A M B L A R D 

H a m a r c h a d o p a r a P a r í s d o n A r t u r o 

A m b l a r d . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a f a l l e c i d o l a M a r q u e s a v i u d a de 

P o r t a g o . 

I N T E R P E L A C I O N 
E l s e ñ o r S a l m e r ó n h a e x p l a n a d o en 

el C o n g r s o u n a i a t e r p e l a c i S n s o b r e l a 
ú l t i m a c r i s i s . 

L O S P R E S U P U E S T O S 
E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o , c o b -

t i n ú a en e l C o n g r e s o l a d i s c u s i ó n de 
los P r e s u p u e s t o s G e n e r a l e s d e l E s t a d o , 

' s i n q u é h a y a o c u r r i d o i n c i d e n t e a l g u ­
no notab le . 

E L C O N C I E R T O V A S C O - N A V A R R O 
H a n frgx;asado l a s n e g o c i a c i o n e s q u e 

se s e g u í a n p a r a l l e v a r á c a b o u n con­
c i e r t o c o n l a s p r o n v i n c i a s V a s c o n g a ­
d a s y N a v a r r a . 

C A M B I O S 

L i b r a s . . . . , . . . . . 27-62 
F r a n c o s 9-55 
4 p o r 100 81-35 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

intentara a l g ú n a t a q u e á l a p o b l a c i ó n . | p R i M E R A . V I C T O R I A D E 
L O S D E M O C R A T A S 

W a s h i n g t o n , D i c i e m b r e 7 . — E l p r o ­
y e c t o d e l e y c o n c e d i e n d o á los p o r t o 

s m p a r a que l a C á m a r a se o c u p a s e i n ­
m e d i a t a m e n t e d e d i c h o p r o y e c t o de 
ley , á lo q u e se o p u s i e r o n t e n a z m e n t e 
los d e m ó c r a t a s , q u e g a n a r o n a l fin e l 
p u n t o . 

N E G A T I V A O F I C I A L 

S e a s e g u r a o ñ c i a l m e n t e q u e el G o ­
b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s no h a 
dado , n i d a r á p a s o a l g u n o p a r a l a s ne­
g o c i a c i o n e s c o n e l J a p ó n , d e u n n u e ­
v o t r a t a d o e n e l q u e se h a y a de est i ­
p u l a r l a e x c l u s i ó n d e l t e r r i t o r i o de l a 
U n i ó n , d e los t r a b a j a d o r e s p r o c e d e n ­
tes de a q u e l i m p e r i o 

M A S D E T A L L E S 

I t h a c a , D i c i e m b r e 7 . — E n e l i n c e n ­
d io d e l edif ic io d e l a s o c i e d a d e s t u d i a n ­
t i l d e " C h i - P s i " e n l a U n i v e r s i d a d de 
C o r n e l l , que se t e l e g r a f i ó e s t a m a ñ a n a , 

| se h a l l a b a n dos e s t u d i a n t e s e n l a t o r r e 
c u a n d o é s t a se d e r r u m b ó y q u e d a r o n 
aque l lo s s e p u l t a d o s d e b a j o de los es­
combros , n o h a b i e n d o s i d o e x t r a í d o s 
a ú n sus c a d á v e r e s . . . 

S A L T O P O R L A V I D A 

U n o de los e s t u d i a n t e s s a l t ó p o r u n a 
v e n t a n a desde u n t e r c e r p i s o y los de­
m á s f u e r o n c o g i d o s d e b a j o d e los m u ­
r o s que se d e r r u m b a b a n . 

L A S V I C T I M A S 

P o s t e r i o r m e n t e s e m u r i ó u n o de los 
h e r i d o s y se h a a v e r i g u a d o p o s i t i v a ­
m e n t e que p e r e c i e r o n e n e l s in i e s t ro , 
t r e s e s t u d i a n t e s y t r e s b o m b e r o s ; h a y , 
a d e m á s , c i n c o e s t u d i a n t e s h e r i d o s y 
dos d e el los lo e s t á n d e t a n t a g r a v e -

D e l a n o c h e 

P L A Z O P R O R R O G A D O 

W a s h i n g t o n , D i c i e m b r e 7 . — L a C o ­
m i s i ó n T é c n i c a d e l C a n a l d e P a n a ­
m á , a n u n c i a q u e h a p r o r r o g a d o h a s ­
t a e l 12 d e l p r ó x i m o m e s d e E n e r o e l 
p l a z o p a r a a b r i r los p l i egos de p r o ­
pos ic iones r e l a t i v a s á l a t e r m i n a c i ó n 
d e l a s o b r a s d e l r e f e r i d o C a n a l . 

T E M B L O R D E T I E R R A 

S a n L u i s O b i s p o , C a l i f o r n i a , D i -

L A S C O R T E S 

Asegúrase q u e l a s C o r t e s s ó l o es ta­
rán abiertas h a s t a q u e se o b t e n g a l a 
aprobación de los p r e s u p u e s t o s g e n e r a - r r i q u e ñ o s l a c i u d a d a n í a d e los E s t a -

c i e m b r e 7 . — A n o c h e se s i n t i e r o n a q u í 
y e n todas l a s p o b l a c i o n e s de e s t a r e ­
g i ó n , dos t e m b l o r e s d e t i e r r a y a u n q u e 
e l p r i m e r o t u v o u n a d u r a c i ó n de t r e i n ­
t a s e * T r ' los , n i n g ú n d a ñ o c a u s ó . 

P R O C E S A M I E N T O S 

. S a l t L a k e C i t y , U t a h , D i c i e m b r e . 7 . — 
E l G r a n J u r a d o F e e d r a l h a d i c t a d o a u -
tos de p r o c e s a m i e n t o c o n t r a l a s c o m ­
p a ñ í a s f e r r o c a r r i l e r a s '1 Uinion P a c i f i c ' ' 
y " O r e g ó n S h o r t L i n e " , y l a s c o m p a ­
ñ í a s c a r b o n e r a s " U n i o n P a c i f i c " , y 
U t a h F u e l " a s í como c o n t r a v a r i o s 
a l t o s e m p l e a d o s r e p r e s e n t a n t e s d e los 
" T r u s t s " H a r r i m a n y G o u l d , p o r h a ­
b e r v i o l a d o l a l e y d e t r á f i c o e n t r e 
E s t a d o s , m e d i a n t e l a c o n c e s i ó n p o r l a s 
c o m p a ñ í a s f e r r o c a r r i l e r a s y l a a c e p ­
t a c i ó n p o r l a s c a r b o n e r a s , de bonif i ­
c a c i o n e s e n l a s t a r i f a s de fletes, c o n 
p e r j u i c i o d e l a s d e m á s c o m p a ñ í a s 
c o m p e t i d o r a s . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , D i c i e m b r e 7. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c i e n t o 
i i i ' t e r é s ) , 103. 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a -
d a d , q u e los m é d i c o s n o t i e n e n es- ños U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t e r é s , 
p e r a n z a s de que v i v i r á n 

V A P O R E N P U E R T O 

N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 7 . — P r o c e ­
dente de l a H a b a n a , h a l l e g a d o el va^ 
p o r a m e r i c a n o " E s p e r a n z a " . 

102. 
C e n t e n e s , á $4.78. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 6 0 d.Iv. , 

6 á 6.1j2. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d . jv . , 

b a n q u e r o s , ;á $4.79.25. 
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S a b i e n d o q u e a l g u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s v e n d e n p o r 

u n a r t í c u l o A P A R E N T E M E N T E I O U A L , p e r o 

m u y i n f e r i o r e n c a l i d a d a l y a a c r e d i t a d o 

J A B O N C O P C O , 

b l a n c o y f l o t a n t e , 

a v i s o p o r e s t e m e d i o a l p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e n o s e d e j e 

e n g a ñ a r y s í E X I G I R e l l e g i t i m o J A B O N C O P C O 

c u y o n o m b r e e s t á g r a b a d o e n c a d a b a r r a . 

C S A K L E S B L A S C O , O'Bdl ly 1, Kahana, 
N o t a I m p o r t a n t e . Exigid el legítimo J a b ó n C O P C O , pues 

lo mismo le cobran por las imitaciones, resultando beneficiado e 
que expende dichas imitaciones, y no el consumidor. 

B r o n q u i t i s , T O S , G r i p p e , 
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O E N U E V O S M O D E L O S . 

•topetes cnata y esiejos, 
A r t í c u l o s d e f a n t a s í a , l o 

m á s n u e v o . 

ft,LA E S T R E L L A D E C U B A 
^ • B e i l l y ,>6 y 5 8 , T e l . 6 0 4 

/ / 1 \ ^ M U E B L E S 

P A R A C A S A , 

D E L i P A I S Y A M E R I C A N O S 
e n m a d e r a s d e 

R O B L E , C A O B A , X O G A L 
Y M A J A G U A 

C O C H E S D E M I M B R E . 

Caías esmáltate y óetence. 
L A E S T R E L L A I ) E C U B A 

O'Reilly 56 y 5S—TeJ. COI. 
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E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 

V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 

I ^ o x x í s « f e C e * . . O t x I d s i . 

i F u m e n O i g a n o s 

^o/r,S-010 Uüull l>re s u f i c i e n t e g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s Como se ha 
I n i w l 0 (i<' imitw el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o k i a c i a l a s s i -
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C a m b i o s s o b r e L o n d r e s 4 ! a Y i s t a , 
b a n q u e r o s , á $4.84.20. 

C a m b i o s sobre P a r í s . 60 d.lv. , b a n -
qn-eros, á 5 f r a n c o s 2 0 . 5 ¡ 8 c é n t i m o s . 

I d e m sobre I J a m b n r g o , 60 d.jv . ban­
q u e r o s , á 9 4 . 9 j l 6 , 

C e n t r í f u g i a , p c l . 96, 'en p l a z a , 
3.27132 « t s . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . % , cos­
to y flete, á 2 . 3 ¡ 8 c ts . 

M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a ­
z a , 3 .11|32 ots. 

A z ú c a r de m i e l , po l . 89, e n p l a z a , 
3.3132 c t s . 

i t a n t e c a d e l Oeste , en tjercerela-s, 
&9.30. 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.40. 
L o n d r e s , D i c i e m b r e 7. 

A z ú c a r e s c é n t r i f u g a , po l . 96, á l O s . 
9 d . 

M a s c a b a d o , á 9s. Od. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a nue­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 
9s . 1.1|2. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 86.3116. 
D e s c u r n t o B a n c o I n g l a t e r r a 6 p o r 

c i en to . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

95.1 |8 . 
P a r í s , D i c i e m b r e 7, 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­
cos 27 c é n t i m o s . 

Cambios .—^i .crue e l m e r c a d o c o n de­

m a n d a mo-der.nda y s in v a r i a c i ó n e n 

l a s co t i zac iones . 

C o t i z a m o s : 

Come Banqueros 

L o n d r e s " »] ¡v . 19.3f4 20.1(4 
19.1i8 

4.3l8 
10. 

D . 
vxxl. 

" 60 dfv 18.5fS 
P a r í s , 3 d j v ñ.SrS 
Hamburs fo . 3 drv 3.3i4 
E s t a d o s U n i d o s 3 drv 9.5 [8 
E s p a f l a , s. plftza y 

cant idad 8 d[V 3.3[t X 
Dto. pape l c o i n ó r c i a l , 18 :í l i a i 

Moaeclas eaf.ra t i ^ . r n . - ^ i i c t i / , ta hoy 
como sigue: 
G r e e n b a e k s 9.3i8 9.5(8 
P l a t a a m e r i c a n a • 
P l a t a e s p a ñ o l a 96. 96.1(8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — ^ C o n f h ^ t ^ p 

de l a so'leranidacl d e l d í a de hoy , n o 

se h a n . e f e c t u a d o o p e r a c i o n e s en l a 

B o l s a P r i v a d a , n i en el O l c g i o d o 

C o r r e d o r e s . - • - ' 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

D i c i e m b r e 7. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n de l a r e ­

m o l a c h a n o h a t e n i d o h o y v a r i a c i ó n 
a l g u n a ; p e r o l a s de l a s c e n t r í f u g a s , 
t a n t o d e s e m b a r c a d a s como e-l costo 
y flete 'han t e n i d o u n a b a j a de 1|32, 
l o que q u i z á s h a y a in f in ido en l a c a l ­
m a que p r e v a l e c e e n es ta p l a z a y e l 
r e p e n t i n o r e t r a i m i e n t o de los c o m p r a ­
d o r e s . 

C A S A S l D E C A M B I O 

H a b a n a , D i c i e m b r e 6 de 1906. 

A las 5 de la tarde 

P l a t a e s p a ñ o l a 90 á 9 6 % V t 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 98 á 1 0 0 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 4 á 4 % V . 

O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 

O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . de 13 á 13%" P . 

C e n t e n e s . . á 5 .48 en p l á t a . 

I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .49 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .38 en p l a t a . 

I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .39 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l a . . . 1 .13 á 1 . 1 3 % V . 

L a S m i t h P r e m i e r 
¿ P o r q u 6 n o u s a V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de e scr ib ir con su ú l t i m a c inta 

dos colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a c i ó n faci l idades p a r a obtenerla. 
L a m i r a . 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 2 O . 

X S í t s s o s s 

de 

$ 1 4 0 

AlcoBtado.. SO 

31 mensualidades 
de 6 $10 $ 110 

$ 140 

$ 1 3 5 

A l contado 30 

7 mensualidades 
de á $15 ? 105 

f 135 

$ 1 3 0 

A l contado $ 30 

5 mensualidades 
de á $20 í 100 

$ 130 

$ 1 2 5 

A l contado $ 25 

4 mensualidades 
de á $ 25 $ 100 

? 125 
E l modelo nüm. /> aumenta el precio en <#5. 
Las ventas ájylazos se Tuteen medinnte oblif/acíones {jarantizadas. 
lodos los precios son en moneda amenicaua. 
A g e n t e g r e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a t n a . 

L A C E N T 
M A R C A R E G I S T R A D A 

l a s g o m a s F 1 R E S T 0 N E y G O O D R I C H 

P A R A C A R K U A J K S , G U A G U A S Y C A R K O S , • 
g a r a n t i z a m o s C ^ T J 3 Z ! I K T O í S I E J ^ . < 0 3 M C 3 P 3 E U . 

S e v e n d e n é i n s t a l a n p o r sus agentes v P o s é A S v a r e s y G1? 

S u r t i d o c o m p l e t o e n G o m a s p a r a A u í o n i ó v l l e s 

Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s de T a ü a b a r t e r í a , G a r r u a j o r S a 

y F e r r e t e r f i a , 
Y G R A N E X I S T E N C I A D E P I T A O E C O R O J O . 

E N P O G á S HORAS SE G U R A 
E L R E U M A T I S M O G O T O S O 

A R T I C U L A R i N F J L A 3 I A T O R I O 
así como también toda clase de dolores reumát icos 
s i f i l í t icos , por crónicos que sean, con el 

T r a t a m i e n t o a n t i r e u m á t i c o i n g l é s , 
o x e l u s i v a t n e n t e v e g ' e t a í , 

d e l D r . A l a r c ó n , d e M a r b f n j , 
aprobado por varias Academias de Cien"! 5 Medicas 

A X T E S D E S P U E S ^ o s o t S y **** - U O S 

SORPRENBBNTES Y NUMEROSAS CURACIONES SSAUSiDIS 
en toda la Isla, publicadas en este diario con los nombren y d irecc ión do los corados 

Cada Tratamiento se compone de dos frasquitoí* y una cajita de pildoras, donüro'da un 
estuche, con instrucciones claras y precisas para su uso. Pijsrs? bien en la firraá fiel autor 
Málaga, España.-*-De venta, por mayor y menor. Farmacia L A R E I N A , Reinp. 1S- Sarrá' 
Jhonson, Taquechfcl, Bosque, Droguería Americana y al detalla «u todas las búenas bo-' 

ticas de la Habana y provincias.—Agente exclusivo y depositarlo al por mavnr. A N T O N I O 
E S C A M E Z , Tejadillo 68, telefono 3116, quien da folletos srat l j y por correó a qu>n los o i -
da, remitiendo un sello. ' ^ ~ 

C A P I T A L : $ 5 0 0 . 0 0 0 

• • • • • • • • ^ • • • • • • ^ • • ^ • 

José A. González Lanuza, presidente. Norman H . Davis, vice-presideate. 
O . A- Korcsby, Secretarjo-t<!.sr>rero, 

G U B A N U i V l . 3 í . 
Esta Comoañía realiza ¿Oda clase de operaciones bstteartas. Recibe depósitos , des-

sempefia el cargo de agente ó intermediario, inncrlbc é identifica certificados de acciones, 
bonos ú otros documentos de deudas. 

Sirve de .-ícente, apoderado, administrador ó representante en general de ios dere­
chos é inte re.-, es de particulares y corapa!íia•». Se encarga de vender, fomentar yaadmi-
nistrar todas clases de bif-.nes y prooiedades, así como da formar y organizar Com'pñías. 

T H E E l F G I M i l l á 
Agente fecal del Gobierno de la Recública de Cubanara el pago de los ckcaues del Ejto. Lbdo 

C a p i t a l 7 R e s e m í $ 7 . 7 2 1 , 1 7 3 . — A c t i v o : S 3 9 . 7 7 1 . 8 0 3 

S U C U R S A L E S EN CUBAj 
Habana, Obrapía ^ - H a b a n a ' S a ^ ^ ^ - ^ ¿ a t a n z a s . - C é r d e n a s . - C a m a g ü e y . 

F . J . S H E E M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana. Obrapía 3 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d « l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 8 d e 1906. 

Notas Azucareras 

E s t a d í s t i c a g e n e r a l . 

N e w Y o r k , N o v i e m b r e 28 d e 1906. 

E x t r a c t o de l a R e v i s t a E s t a d í s t i ­
c a A z u c a r e r a " , de los s e ñ o r e s W i l l e t t 
y G r a y : 

" P a r a n t e l a s e m a n a que t e r m i n a 
h o y los p r e c i o s d e l a z ú c a r c r u d o h a n 
s u b i d o 0.3 •ots. Ib y los d e l re f inado 
no h a n var ia ido . 

L a c o t i z a c i ó n de l costo y flete, se 
c o m p a r a h o y c o n l a de l a c o r r e s p o n ­
d i en te s e m a n a d e l a ñ o p a s a d o , como 
s i g u e : 

1908 1905 . 

Cts. Cls . 

prntrífasras de Caba pol. 96 3-44 2-19 
Azocar de miel pol. 89 1-S9 1-59 
Centrífgrs. da otros países p. 96. 2-15 1-S5 
Mascabados pol. 89 1-90 1-56 
Azúcar de miel pol. 89 1-65 1-31 

L o s p r e c i o s en p l a z a a l t e r m i n a r l a 
s e m a n a , s o n como s i g u e : 

Uts. Cts. 

Azúcar de miel pol. 89 3-09 
Mascabados pol. 89 S-Sl 
Centrifloras pol. 9tf. 3-84 
Granulado 4-53 

2- 75 
3- 00 
3- 56 
4-70 

Tons. 

Recibos de la semana 35,307 
Entregadas para refinar 32,000 
Existencias en los cuatro puertos del 

At lánt ico 142,924 
Idem idem la semana pasada 139,817 
Idem ídem el a ñ o jasado 213.624 

E x i s t e n c i a s e n p o d e r de los i m ­
p o r t a d o r e s n i n g u n a , c o n t r a 81,097 to­
n e l a d a ^ e l a ñ o p a s a d a . 

C a l c ú l a s e en 125,000 t o n e l a d a s , con ­
t r a 144,000 l a s e m a n a p a s a d a y , 44 ,000 
i d . e n d g u a l f e d h a e l a ñ o p a s a d o , e l 
a z ú c a r q u e h a y a c t u a l m e n t e á flote 
c o n d e s t i n o á los E s t a d o s U n i d o s y 
p r o c e d e n t e de los s i g u i e n t e s p a í s e s : 

T o n s . 

D e O u b a y d e m á s A n t i l l a s . .: 15 ,000 
D e H a w a i i . . . . . . . w ... •.: 20 ,000 
D e J a v a . M •.. . . .• .: .. 45 ,000 
D e l P e r ú . M . -.- > . . .-. .• . . 10 ,000 
D e E u r o p a . . 35 ,000 

L a s e x i s t e n e i a s en los E s t a d o s U n i ­
d o s y C u b a s u m a n h o y 145,924 tone-
Oadas c o n t r a 143,617 i d . l a s e m a n a 
p a s a d a y 301,624 i d . e l a ñ o p a s a d o . 
D e m e n o s este a ñ o 155,700 i d . 

E l a z ú c a r de r e m o l a c h a se c o t i z a 
e n H a r a b n r g o á 9s-0d. I á b., p o r 
B 8 de a n á l i s i s s i n p r i m a , p r e c i o equ i ­
v a l e n t e á 3.88 c e n t a v o s p o r c e n t r í f u ­
gas , po l . 96, e n e s t a p l a z a . 

E m b a r c a d o s « s t a ' semana e n H a m -
b u r g o p a r a los E s t a d o s U n i d o s , 
19 ,000 t o n e l a d a s a z ú c a r e s 'crudos y 
200 i d . r e f i n a d o . 

L a s e x i s t e n c i a s e n E u r o p a se c a l c u ­
l a n en 1.633,000 toneLadas , c o n t r a 
1.681,000 í d e m en i g u a l feeilia de l a ñ o 
p a s a d o , ó s e a n 48,000 t o n e l a d a s m e n o s 
leste a ñ o . 

E x i s t e n c i a s v i s i b l e s en E u r o p a y 
[Amér ica . 1.778,924 tone ladas , c o n t r a 
1.982,617 i d . e l a ñ o p a s a d o e n i g u a l 
f e e h a . 

L a s e x i s t e n c i a s v i s i b l e s a r r o j a n es­
t a s e m a n a de m e n o s 203,700 t o n e l a d a s 
c o n t r a 219.838 i d . l a s e m a n a p a s a d a . 

L a s e x i s t e n e i n s á flote en E u r o p a 
y A m é r i c a , u n i d a s á las v i s ib l e s , s u ­
m a n 1.908,924 t o n e l a d a s este a ñ o , con­
t r a 2.032,624 i d . e l a ñ o p a s a d o , r e s u l ­
t a n d o est o a ñ a 128,700 t o n e l a d a s me­
nos , c o n t r a 119,938 i d . l a s e m a n a p a ­
teada. 

E x i s t e n c i a s m n n d m l o s v i s i b l e s e n 2 7 
d e N b r e . d e 1 9 0 6 y 1 9 0 5 : 

R E M O L A C H A . 
Toneladas. 

1908 1905 

Reino Unido 84,000 
t Y a n c í a ^ l e m a n i K H a m -

burgo inclusive) Aus­
tr ia -Hungría , Holan­
da y Bélg ica 1.549,000 

67,000 

1.614,000 

Total 1.633,000 
CA1ÍA. 

Cuba (seis puertos) 3,000 
tstados Unidos 142,924 

1.681,000 

8S.Ot)0 
213,604 

Total. 145,924 301,624 

1.982,624 Total general 1.778,924 

t)e menos ea 1906 203,70o 

A z ú c a r e s c r u d o s 

E l tono d e l m e r c a d o ¡ha denotado 
m a y o r firmeza e n 'la s e m a n a que 
iaicaba de t r a n s c u r r i r , p u e s en v e z de 
¡ a g u a r d a r á que el m e r c a d o a b r i e s e á 
2^4 cts . p o r los a z ú c a r e s n u e v o s de 
Oivba, base 96, como se - c r e í a en l a s 
p a s a d a s s e m a n a s , los c o m p r a d o r e s se 
'han a d e l a n t a d o á p a g a r 2 . 3 ¡ 8 cts . , y 
h a s t a 2.7i16 c t s . p o r e m b a r q u e s d e D i -
•eiembre, p r e c i o s que e q u i v a l e n á 3.74 
y 3.80 ct. , r e s p e c t i v a m e n t e p o r cen­
t r í f u g a s de p o l . 96, d e s e m b a r c a d a s ; 
e s t a s c o m p r a s h a n h e c h o d e s v a n e c e r to 
d a i d e a de p r e s i ó n p a r a l a v e n t a de los 
¡ p r i e m r o s a z ú c a r e s y c o m u n i c a d o a l 
smercado l a firmeza á que a l u d i m o s 
a n á s a r r i b a . 

Asacar refinado 
E l m e r c a d o a b r i ó m á s f á c i l p a r a los 

c o m p r a d o r e s , p u e s v a r i a s r e f i n e r í a s 
se m o s t r a r o n d i s p u e s t a s á h a c e r con­
c e s i o n e s e n ios p r e c i o s , p e r o deb ido a l 
B i z a de Jos c r u d o s , e l m e r c a d o v o l v i ó 
6 a f i r m a r - g p o r -el re f inado y d e s p u é s 
d e h a c e r s e a l g u n a s v e n t a s á p r e c i o s 
d e b a j a , v o l v i e r o n á r e g i r l a s ante ­
r i o r e s . 

Banco Hipotecario 

Nac iona l de B tienes Ai res 
F u é en 1901 y 1902 .cuando l a p r o ­

d u c c i ó n de c a l é d e l m u n d o a l c a n z ó 
b u m á x i m u n de 19 m i l l o n e s de s a ­
cos . E n e l a ñ o s i g u i e n t e s ó l o a l c a n ­
z ó á 17 .685 ,000; e n e l de 1904 á 
15.730,000 y e n 1905 á 14.900,000. Y 
l a e s t a d í s t i c a d e m u e s t r a q u e h a y u n a 
c o n t r a c c i ó n e n l a p r o d u c c i ó n d d c a ­
f é p o r l a i n ñ u e n c i a de l a b a j a de 
l o s p r e c i e s y que , á c o n s e c u e n c i a de 
l a s u p e r p r o d u o c i ó n d e 1901, e l á r e a 
d e c u l t i v o de c a f é e n el m u n d o , s e 
h a d i s m i n u i d o . U n i n f o r m e s o b r e 
e l c o m e r c i o d e l a r t í c u l o e n l a I n d i a 
B r i t á n i c a , p a r a 1902-1903, r e g i s t r a l a s 

h u e l l a s de l a l u c h a v i v í s i m a e n t r e el 
c a f é de l a I n d i a y el de l B r a s i l , c u y o 
r e s u l t a d o f u é l a b a j a d e loa p r e c i o s 
y l a r u i n a de a q u é l . 

P a r a 1901, e l B r a s i l c o n t r i b u y ó c o n 
l a m a y o r p r o d u c c i ó n v i s t a h a s t a a h o ­
r a , que f u é de 15.149,594 sacos , c u a n ­
do en e l a ñ o a n t e r i o r s ó l o h a b í a c o n ­
t r i b u i d o c o n 9.773,812. E n 1902 l a 
p r o d u c c i ó n se r e d u j o á 13 .687 ,498; 
e n 1903 b a j ó , t o d a v í a á 13.943,356 
y e n 1904 c a y ó á 10.694,258. N o se 
h a n c o m p i l a d o t o d a v í a los d a t o s r e ­
l a t i v o s a l a ñ o p a s a d o , p e r o se c a l ­
c u l a que l a p r o d u c c i ó n r e a c c i o n ó o t r a 
vez h a s t a 13 ih i l l ones y que en e l a c ­
t u a l s u b i r á á 14. 

D e s p u é s de n u m e r a r l a s c a u s a s p o r 
las q u e e s t a c i f r a s e r á l a ú l t i m a g r a n 
p r o d u c c i ó n de l B r a s i l , d i c e : 

E n a d e l a n t e l a p r o d u c c i ó n m e d i a 
de c a f é e n e l m u n d o p u e d e c a l c u l a r s e 
d u r a n t e ocho a ñ o s en 17 m i l l o n e s d e 
sacos , de l o s c u a l e s s u m i n i s t r a 9 e l 
E s t a d o de S a n P a b l o , 4 los otros E s ­
tados b r a s i l e r o s , y otros 4 los d e m á s 
p a í s e s . E s t e ú l t i m o r e n g l ó n , m á s que 
en a u m e n t o , p a r e c e e n d e c a d e n c i a , y 
m u c h o s n o lo c o t i z a n s i n o e n 3 m i l l o ­
nes y m e d i o ó 3 m i l l o n e s y 3 c u a r t o s . 
E n efecto, y a v i m o s c ó m o l a I n d i a , 
que e r a d e s p u é e s d e l B r a s i l , e l p r i n ­
c i p a l p r o d u c t o r de c a f é , t i e n d e á de­
c l i n a r r á p i d a m e n t e . 

P e r o no s u c e d e lo m i s m o e n los de­
m á s p a í s e s , p u e s v e m o s que en JVIé-
j i c o , C o s t a R i c a , «Cuba y a l g u n o s otros , 
l a p r o d u c c i ó n t i e n d e á a u m e n t a r cons­
t a n t e m e n t e . 

E l o r d e n de los p r i n c i p a l e s p a í s e s 
c o n s u m i d o r e s de c a f é e s e l s i g u i e n t e : 
en p r i m e r - lugar H o l a n d a , e n q u e l a 
p r o p o r c i ó n de c o n s u m o p o r h a b i t a n ­
te es de d iez k i l o g r a m o s y m e d i o p o r 
a ñ o . V i e n e n en s e g u i d a D i n a m a r c a 
y B é l g i c a , que c o n s u m e n c inco k i l o s 
a n u a l e s p o r h a b i t a n t e . E n c u a r t o l u ­
g a r v i e n e F r a n c i a c o n u n k i l o g r a m o y 
m e d i o p o r h a b i t a n t e e n 187. C o n e l 
p r o g r e s o c o n s t a n t e d e l b i e n e s t a r e n 
E u r o p a y E s t a d o s U n i d o s , es- de to­
d a e v i d e n c i a que c a d a a ñ o e l n ú m e ­
r o de c o n s u m i d o r e s d e c a f é c r e c e y 
que l a t a z a de c a f é n e g r o v a v u l g a ­
r i z á n d o s e c a d a vez m á s . C i e r t a m e n t e 
se n o t a que á m e d i d a q u e e l c a f é c o n ­
q u i s t a n u e v o s c o n s u m i d o r e s e n t r e l a s 
c la se s popu'lares , p i e r d e atlgunos en­
tre l a s s u p e r i o r e s q u e y a e s t a b a n 
a c o s t u m b r a d o s á é l . E l t é y m á s 
a ú n l a t i l a y l a c a m o m i l a , t i e n d e n 
á s u s t i t u i r a l c a f é en es tos t i e m p o s 
de n e r v o s i s m o ; p e r o a l fin d e c u e n t a s , 
lo que p o r u n a p a r t e se g a n a es 
s i e m p r e s u p e r i o r á l o qqe p o r o t r a s 
se p i e r d e , y p u e d e c o n s e g u r i d a d de­
d u c i r s e que el c o n s u m o d e l a b e b i d a 
t i ende á a u m e n t a r e n l a m a y o r í a de 
los p a í s e s . E n los c u a t r o p r i m e r o s 
meses d e 1905, e l c o n s u m o f u é de 
5.100,000 sacos , m i e n t r a s q u e en los 
p r i m e r o s c u a t r o meses d e l p r e s e n t e 
a ñ o f u é de 5.600.000 sacos , ó s e a u n 
a u m e n t o de 400,000, A n o s h a h a b i d o 
e n que ese a u m e n t o h a s i d o d e 800,000 
sacos , p o r l o que m u c h o s e s t i m a n co­
mo u n p r o m e d i o p r u d e n t e de 500,000 
s a c o s a n u a l e s de a u m e n t o . 

P r o d u c c i ó n y c o n s u m o 

de café 
D e l i n f o r m e s o b r e l a s o p e r a c i o n e s 

d e l a ñ o 1905 r e s u l t a que a i finali­
z a r e l a ñ o 1904, los p r é s t a m o s h i ­
p o t e c a r i o s e n c é d u l a s á c u r s o Legal 

i m p o r t a b a n 115,65 m i l l o n e s de pesos , 
y que d u r a n t e e l a ñ o 1905 p r e s t ó e l 
e s t a b l e c i m i e n t o 31*46 m i l l o n e s , lo que 
h a c e u n t o t a l de 147,11 m i l l o n e s ; y 
a u n h a b i é n d o s e c a n c e l a d o p r é s t a m o s 
p o r 21,10 m i l l o n e s e n e l a ñ o , a l t e r ­
m i n a r é s t e e l c a p i t a l p r e s t a d o i m p o r ­
t a b a 126 m i l l o n e s de pesos , c i f r a que , 
c o m p a r a d a c o n l a de 1904, a c u s a u n 
a p r e c i a b l e d e s e n v o l v i m i e n t o e n l a s 
o p e r a c i o n e s de es ta c l a s e . 

A d e m á s , e n fin de 1905 e x i s t í a n 
e'n v i g o r p r é s t a m o s en b i l l e tes p o r 
3,49 m i l l o n e s de pesos, d e s p u é s de 
h a b e r s e cance.la ... p o r 1,88 y p r é s ­
t a m o s e n oro y c o n v e r t i d o s p o r 14,35 
m i l l o n e s . 

L a s c é d u l a s e n c i r c u l a c i ó n d e este 
i m p o r t a n t e B a n c o r e p r e s e n t a n 107,26 
m i l l o n e s de pesos e n m o n e d a d e c u r s o 
l e g a l y 14,17 en o r o . S u c a p i t a l de 
r e s e r v a es d e c i n c o m i l l o n e s de pesos 
e n m o n e d a de c u r s o l e g a l , y s u f o n ­
do de r e s e r v a es 34.51 m i l l o n e s d e 
pesos en i g u a l c l a s e de m o n e d a y de 
1,82 e n oro s e l l a d o . 

L o s p r o d u c t o s t o t a l e s obten idos en 
1905 i m p o r t a n pesos 6.513,373 e n mo­
n e d a de c u r s o l e g a l y 514,798 en oro 
s e l l a d o ; l a s u t i l i d a d e s l í q u i d a s s o n 
r e s p e c t i v a m e n t e de 5.247,016 y 332,261 
pesos, l o s c u a l e s p a s a n í n t e g r a m e n t e 
a l f ondo de r e s e r v a . 

U n a c i u d a d de papel . 
S e e s t á c o n s t r u y e n d o e n P a r í s , b a j o 

l a d i r e c c i ó n d e l a r q u i t e c t o M . M o y a u x 
y l a a l t a i n s p e c c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l d e C u e n t a s , u n n u e v o p a l a ­
c i o p a r a este a l to o r g a n i s m o . F o r m a 
p a r t e de é l , y e s t á y a c o n c l u í d ' a es ta 
p a r t e , e l a r c h i v o , que v i e n e á s e r u n a 
v e r d a d e r a c i u d a d de 'papel . 

E s t á d i v i d i d o e n 416 c a l l e s , á c u y o s 
l a d o s h a y c u a t r o p i sos de e s t a n t e s 
c o n t e n i e n d o m á s de 600,000 l e g a j o s . 

E s t o s l e g a j o s e n c i e r r a n t o d a s l a s 
c u e n t a s d e F r a n c i a d e s d e 1870. L a s 
a n t e r i o r e s á e s ta f e d h a se q u e m a r o n 
e n e l i n c e n d i o d e l a n t i g u o P a l a c i o d e l 
m u e l l e d ' O r s a y . 

S i se vend ie se a l peso todo e l p a p e l 
i n ú t i l a c u m u l a d o e n es te a r c h i v o , e l 
p r e s u p u e s t o t e n d r í a u n s e r i o i n g r e s o 
que t a l v e z p r o d u j e s e u n exce l ente 
s u p e r a b i t . 

Valores de t r a v e s í a 
a 

S E E S P E R A N 
Diciembre: 

„ •—Eiojano, Liverpool j Glasgow. 
,, 8—Mainz, Bremen y escalas, 
„• 10—Mérida, New York, 
„ 10—Monterey, Verar.ruz y escala*}, 
,, 11—Severn, Amberes y escalas. 
„ 12—Morro Castle, N , York. 
„ 12—Júpiter, Hamburgo, 
„ 12—Casilda, Buenos Aires y escalas. 
„ 33—Conde Wifredo, Barcelona. 
„ 14—La Navarre, Veracruz. 
„ 14—E, O, Saltmarsb, Liverpool. 
„ 16—K, Cecilie, Veracruz, 
„ 16—Montserrate, Cádiz y escalas. 
„ 17—Esperanza, N , York. 
„ 17—Saint Croix, Hamburgo y escalas. 
„ 17—Seguranza, Veracruz y Progreso. 
„ 18—Pallas, Hamburgo. 
„ 39—Eeina María Cristina, Veracruz. 
„ 20—Helvetia, Hamburgo y escalas. 
„ 26—Lugano, Liverpool y escalas. 
„ 31—Puerto Eico, Barcelona y escalas, 

S A L D E A N . 
Diciembre, 

8— México, N . York. 
9— Ellerbek, Bremen. 

10— Mérida, Progreso y Veracruz. 
11— Monterey, New York. 
3 2—Severn, Veracruz. 
32—Sokoto, Progreso y Veracruz. 
35—Morro Castle, N . York. 
15—La Navarre, Saint Nazaire. 
15—Casilda, Buenos Aires y escalas. 

" M W - Y O R K S T O C K Q Ü O T A T I ( M S , , 

SENT BY MILLER & COMPANT: MEMBERS OF THE STOCK EXCHANGB 
O F F I C E INo. 2 9 B K O A D W A Y , N E W Y O R K C I T Y 

CORRESMEENT: M M E L DE CARDENAS- U CüBi ST. TELEPHONE 3U2 
I D i o l o i m ^ o r o T c i ó 1 0 0 3 

V A L 0 B E 3 Cxerre 
día I 

anterior] Abrió \másalto\másba]'o\ cierre 
Cambio 

neto 

Amal, (Jopper. . , , , 
Ame, Car F . . . » M 
Texas Pacific. . >« m f. 
Ame, Loco, . . . * m 
Ame. Smelting, . . . 
Ame. Sugar 
Mexican National Pre, 
Atchiso» » 
Baltimore A O , . . , 
Brooklyn Eapid T . . . 
Canadian P a c . , . . 
Chespeake 
Kock - Island 
Colorado F u e l . . . . . 
Destillers Sec. . . . . 
Er ie Com. . . . . . 
Hav. Elee, Com, B i d . 
Hav, Elec, Pref. B i d . 
Louisville, 
St, Paul . 
Missouri Pac 
N, Y , Central. . . . . 
Pennsylvania 
Keading Com. , . , . . 
Kepublic . . 
Southern P a c . . . . , 
Southern E y . . . . 
Union Pac 
U, S. Steel Com, . . 
U - S. Steel Pref , . . 
Norfolk & Westem. . 
Interborough Co. , ,. 
Interborough pf. , . . 
Miss K . Texas. . . . 
Nipsssing Winning. . 
Cotton, — December. 
Cotton, — Mar. . . , 

113 
43% 
37y2 
741/2 

152 
134% 
58 Vo 

103 Vi; 
118 

78% 
187% 

56% 
31% 

' 56% 
71 
45 
42 
80 

145% 
181% 

94 
132% 
137% 
147 

38 
93% 
34 

184% 
48 

104% 
9 2 ^ 
36% 
76 y2 
41 

1004 
3031 

112% 
44 
37 y2 

151% 
134% 
58 y2 

103 
117% 

79 
186% 
57 
31 
56% 
70% 
44 y2 
43 
80 

144% 
181 

P3% 
133 
137% 
146% 

38% 
93% 
34 

184% 
47% 

104 y. 
92 
37 
76 
40% 

99S 
1026 

114 
44% 
33 

153% 
135% 
58% 

104% 
138% 

79% 
193 
57% 
33% 
57% 
73 
45% 
42 
80 

146 
— % 

94% 
334% 
338% 
148% 

39 
94 
34% 

185% 
48% 

104% 

37% 
Í 6 % 
43% 

998 
3026 

132% 
43% 
37% 

151% 
133% 
58% 

103 
117% 

78% 
186% 

57 
30% 
56% 
70% 
44% 
42 
80 

144% 
181 

93 
132% 
137% 
146% 

38 
92% 
33% 

183% 
47% 

104% 

36% 
76 
40 

987 
1014 

114 
44% 
37% 

153% 
135% 

58% 
104% 
138% 

78% 
193 

57% 
33% 
57 
71 
45% 
42 
80 

146 
183% 

94% 
134 
138% 
148% 

39 
94 
34% 

185% 
48% 

104% 

37% 
76% 
43% 

995 
1025 

m á s l 
más % 
más % 

m á g l % 
m á s l 

- y* 
m á s l 
más % 
más % 
más5% 
más % 
— % 

más % 

más % 

más % 
más2% 
más % 
más % 
m á s l 
m á s l % 
m á s l 
más % 
más % 
m á s l 
más % 
más % 

más % 
— % 

más % 
15 

— 9 
— 6 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O . P O R C A L E . B 

9.55. E l A m e r i c a n C a r & F o u u d r y 
p a g a r á u n 2,0|0 d i v i d e n d o á s u s a c -

1,12. E l m e r c a d o e s t á a l g o m á s 
f u e r t e deb ido á l a n o t i c i a d e que el 

c i o n i s t a s y e r e e m o s que este -es e l mo-1 S e c r e t a r i o de l T e s o r o M r . S ü a w , de 
m e n t ó o p o r t u n o p a r a v e n d e r . 

9.30, E l G o b i e r n o v a i n v e s t i g a r y 
e x a m i n a r los l i b r o s d e l U n i ó n y S o u ­
t h e r n P a c i f i c ; c r e e m o s q u e s e r á p a r a 
l i m i t a r l e c i er to s negoc io s y q u é l a s 
a c c i o n a s d e l S t . P a u l se d e b e n v e n ­
d e r en c u a l q u i e r r e a c c i ó n . 

1 0 , 1 Ü 
2 5 , 0 0 , 

ñ e r o p o r d í a s e s t á á 

E l d i n e r o p o r d í a s e s t á á • 10 .38. 
35.o;o. 

12,20. E n el f u t u r o c o t i z a r e m o s l a s 
a c c i o n e s de las m i n a s de N i p i s s i n g en 
vez de X o r f o l k & W e s t e r n . 

12,40, L a s a c c i o n e s de X i p i s s i n g 
e s t á n a i i o r a á 15.7]8. 

p o s i t a r á $25,000,000 
3 ,09, E l m e r c a d o c e r r ó bas tante 

firme y a n i m a d o y d u r a n t e e l d í a de 
h o y se v e n d i e r o n 785,000 acc iones , 

3 ,40. E l U . S . S t e é l C o r p o r a t i o n , 
s e g ú n c á l c u l o s e p r o x i m a d o s t e n d r á de 
g a n a n c i a s notas d u r a n t e este a ñ o pe­
sos 156,000,000. 

H a v . E l e c t r i c C o m u n e s , a b r i e r o n y 
c e r r a r o n á 42 c o m p r a d o r e s . 
• H a v . E l e c t r i c P r e f e r i d a s , a b r i e r o n y 
c e r r a r o n á 80 c o m p r a d o r e s . 

Montrea1! 4,03. P . M . L a s a c c i o n e s 
de l a s m i n a s N i p i s s i n g e s t á n á 15.1|4. 

D i c i e m b r e . 
„ 37—Esperanza, Progreso y Veracruz, 
„ 37—K, Cicüie, Santander 7 escalas, 
„ 18—Seguranza, N , York. 
„ 20—Beina María Cristina, Curuña. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Diciembre. 

8 H A B A N A , para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de (Juba, 

„ 12 A V I L E S , para Nuevitas, Gibara, V i ­
ta, Bañes, Sagua de Tá-iamo, Ba­
racoa v Santiago de Cuba, 

„ 15 S A N T I A G O D E C U B A , para N u r -
vdtas. Puerto Padre, Gibara, Ma­
yarí, Baracoa, Guantánamo y San­
tiago de Cuba, 

„ 19 S A N J U A N , para Nuevitds. Giba­
ra, Vita , Bañes, Sagua de Táña­
me, Guantánamo y Santiago de 
Cuba, 

„ 22 N U E V I T A S , para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 

Cosme Herrera, de la Habana todos los 
lunes, álas 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 

Alava I I , de la Habana todos los martes, 
á las 5 de la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
despacha á bordo. — Viuda de Zulueta. 

Puerto de l a Habana 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para New Tork, vap. americano Monterey, 
por Zaldo y comp. 

Para Veracruz y escalas, vap. americano Méri­
da por Zaldo y comp. 

Para New Orleans, vap, americano Excelsior. 
por M, B , Kingsbury. 

Para Bremen y escalas, vap. alemáp Ellerbeck, 
por Schwas y Tillmann, 

• • 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 7: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap, americano 

Mascotte, por G. Lawton Childs y com­
pañía, 

139 tercios tabaco en rama, 
23 bultos dulces, frutaa y provisiones. 

Para Cayo Hueso y Miami vap. americano 
Miami, por G. Lawton Childs y comp. 

E n lastre. 

M A N I F I E S T O S 

Día 7: 
Vapor americano L a Gloria, procedente de 

Jacksonville: 

668 
Con materiales para el ferrocarril. ' " 

Vapor americano Miami, procedente de 
Miami y Gayo Hueso: 

669 
D E M I A M I 

Consignatarios: 600 cajas leche. 
J , Castellanos: 200 cajas huevos, 
H , J , Baker and Son: 500 sacos abono, 
Bridat Mont'ros y comp,: 1 paca tabaco. 

D E C A Y O H U E S O 
Glande A and comp.: 32 bultos ferretería. 

E m p r e s a s M e r c a i r t i l e 

1 í s í e í m i m oí w m 

(Cdpalía leí Ferrocarril Sel Oeste) 
A V l S O 

E n el Taller de Maquinaría de esta 
Empresa sito en la Estación de Cristi­
na se solicitan fogoneros de locomotoras. 

Los aspirantes á esa plazas pueden dirigir 
sus solicitudes al Maestro de Maquinaria de 
dicha Empresa, 

Habana, Diciembre 6 do 3906, 
E l Administrador General 

Cta. 2465 4-7 

— " E L I B I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

C O N T R A I N C E N D I O . 

Mleciiia en la I m n el aao 1855 
E S L A UAilCA NACIONAJU 

y l l e y a 51 a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y d s operac iones c o a t i n u a s , 

C A P I T A L r e s p o n ­
sab le S 4 2 5 3 8 , 2 9 8 - 0 0 

S I N I E S T R O S paga­
dos n a s t a l a í e -
c h a . . . . S 1 . 5 9 6 . 1 5 9 - 9 1 

^.segura casas ae mampooiena exu>viu.>4 
mente, con tabiqueria interior de manipos­
ter ía y los pisos todos de madera, altos y 
bajos y ocupados por familia, a 32 y medio 
ceiMavos oro español por 100 anual. 

Casas de mad&ra cubiertas con tejas, 
p izarr í , metal ó asbesto y aunque no ten­
gan los piaoü de madera., habitadas Bola­
mente por familias, á 47 y medio centavo» 
oro español por 100 anuaL 

Casas de tablas, con techos d<? teja» d i 
lo mismo, habitadas solamente por famUiüká, 
k 55 centavos oro español por 100 8,1 año. 

Los ediñe ios l e m¿ de: J. que ont^n^an 'm-
tablecimiemos, jomo bodega, café, etc., ca­
ga, .̂n lo misn,o que é í t o s , es decir, s;. la 
bod gí. está, en escala 12a que pag?, ^1.40 
por 100 oro españo] anual, el edíncíc yyjsará 
lo mismo y así sucesivamente««sta.nc'.o en 
otras escaias. pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido. Otlcinaa 
en su propio edificio, H A B A N A 55 esq. & 
E M P E D R A D O . 

Habana 30 de Noviembre de 1906, 
2411 1 Dbre. 

Corresponsal del Banco de 
Londres y México ea la Repú­
blica de Cuba, 
Construccioneg, 

D o t e s é 

Inversiones 
Facilitan cantidades, sobre hi» 

potecas y valores cotizablea. 
OFICINA CENTRAL: 

TELEFONO 646 
2412 Dbre. 

B A N K O F O T A C O W A 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 

Capital y Eeserva % 
7 . 2 3 6 , 8 0 4 - 0 0 

Activo $ 3 4 , 8 3 0 . 0 0 0 - 0 0 

O f i c i n a P r i n c i p a l : H a l i f a x , C a n a d á . 

O f i c i n a del A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l : T o r o n t o , C a n a d á . 

58 Sucursales e n Canadá, en Newfondland, Jamaica; Estados 
Unidos y Cuba. 

S u c n r s a l e n l a H a b a n a : C n b a esquina á O ' R e i l l y . 

Se hacen transacciones d e banca en general. Intereses á razón 
d e un 3 por ciento anual sobre depósitos que se hagan en el De­
partamento de Ahorros. 2437 Dbre. 

B M i U B ¡ k 
C a p i t a l 

A c t i v o e n C u b a . 

^ o.OOO.OOO.OO 
$18.900.000.00 

D E P O S I T A K I O d e l G O B I E R N O d e l a R E P U B L I C A d e C U B A . 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S ^ 

O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 2 7 . 

G A L I A N O Wo. 84, H A B A N A 
S A N T I A G O 

C 1 E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 

C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 

S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 

G U A N T A N A M O 
C A I B A R I B N 

S A N T A C L A R A 
C A M A G U E Y 

CORRESPONSALES M TODAS P A R T E S D E L M M D 0 
i Dbre. 2420 

B A N C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n o 

„ S U S C R I T O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

Presidente: CARLOS DE ZALDO. 
I > X : í = L 3 E 3 O T 1 0 3 3 . i E S S a 

S a b a s E . d e A l v a r é . L u i s M a r x . F r a n c i s c o P o n s 
J o s é d e l a C á m a r a . M i g u e l M e n d o z a . L e a n d r o V a M é ^ 
M a r c o s C a r y a j a l . E l i a s M i r ó . F e d e r i c o d é Z a l d o . 

Descuentos, préstamos, compra y venta de g i r o s s o b r o e l i n ­
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de f a c i l i d a d o s b a n c a r i a s . 

'*• 2075 „ _ „ 

A G Ü I A R 95, H A B A Í Í A . 
I N G E N I E P w O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T \ L \ < T O X ™ 

C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 

Pablo Dreher] 
José Primelles}IN6EN!EROS DIRECTORES. 

Representantes exclusivos de las fábricas 
G r a u d e s T a l l e r e s d e B r u n s w i c k . A l e m a n i a . M a q u i n a r í a d e I n - e n i o . 

T a l l e r e s ele H u r a b o l d t , A l e m a n i a . | P u e u t e s y E d i f i c i o s d e a c e r o . 

( C a l d e r a s y m á q u i n a s d e v a p o r 
S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e h i e r r o f u n d i d o 

y o t r a s D I V E R S A S f á b r i c a s . 

ñ m f a c ¡ , í t a n i n f o r m e s y p r o s u p u e s t o s . 

S E C l I , i 5 J J _ i l ¡ | 

L a m p a r i l l a 2 . " L o n i 
Teléfono 8.—Apartado 895._n, ^S,»» 

2436 'Escalante.' 

^ Vive 

C E N T R O I S P l i f 

DE LAi HABANA 
Directiva de- esta Sociedad ha ! . ^ 
n gran Baile de Disfraz I, aco,r<1ado J 

La Directiva de esta Sociedad ha ! 
brar un gran Baile de Disf-áz 1 0r<1 
mingo 9 <lcl presente; ameniza™ . J - S t 
del Señor Felipe B. Vaidés, ref00rz55? ^ O, 

^ con j 
E l SccretcrU, 

f eso res. 

Las tenemos en nuestra 
da consiruída con todos I03 ^ 
lautos modernos y las aiauila^6, 
para guardar valorea de ^ 
ciases, bajo la propia custodia 1 
ios interesados 9 

En esta oficina daremoa tod* 
los detalles? que 3e deseen. 

Habana, Agosto 8 de 19()i 

A G U I A R R 1 0 8 

N . c e l a t s y c o n t I 

1G9S 158-14 

11 
L a b a l q u i l a m o s en nues tra 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a con todos 
l o s a d e l a n t o s modernos, pa^ 
g u a r d a r a c c i o n e s , documentos 
y p r e n d a s bajo l a propia cas-
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1 , 

^ p m a n n de Co, 

2308 
( B A N Q U E B Q 3 ) 

7S-Xv.l8 

G I R O S D S LETRAS 

H i j o s d e R. I r g u b l i e i 

BANQÜJiltOS. 
M E J i C A O E l L ü í i 3<i,- L Í A B A N i , 

Teléfono núm. 73, Cablaj; "Haamirt 

Depós l toe y Cuencaa Corrientes, —L 
*ltoe de valores, haciéndose caráo del 
bro y Remis ión de divl'Jendos é iuterei 
Prés tamos y P ignorac ión tíe valores y ... 
tos.—Compra yventa de valores públicos 
industriales.—Compra y venta ¿a letrai 
cambios.-Cobro de letras, cupones, etc., 
cuenta a^vena.—Giros P'jbre las príncip 
plazas y también eobre los pueblos de 
paña, Jalas ü a i o a r e s y Canarias.—Pagi 
por Cables y Cartas de Crédito. 

-015 156-1 Oa 

O B l & P O 1 9 Y 21 . 

Hace i^agos por el cable, íacllita cartaafll 
créduo y ¿rira, letras á corta y ¿arga TWj 
eo^re ' j i s principy.lfca plazas da esta Isla T 
las: ce Francia , Inglaterra, Alemania, RubIí, 
Estados Unidos, Méjico, Argennna, Pueril 
Kico, China, JanOn, y^obre todas las cir 
des y puet'loa d-s É¡¿¡/aña, islaa 3al< 
Canarias e Ital ia. 

I'OIG 78-1 0*: 

G. I S l l I . 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s l í i 

C a s a o r i e i n a i m e n t e es tablec ida en 1841 
Giran letras S, la v i s ía sobre t0<1<?sl,I?¡ 

Bancos Nacionales da los Estüdos L'nlO" 
y dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR El CiBU 
78-1 25— 

8 , O ' R E I L L Y , a 

5 5 9 Q U I N A A M J S K ü A D K f C f 
Hacen pagos por el cable. FacUlM* 't» crédito. rofc 
C u a n lo tras sobre Londres, New * 

ew urlears. Milán, Turín, Koma. Venw* 
Florencia, NápoTcs, Lisboa, ^P0¿t0,re \ftf 
tvar. Bremen. Hamburgo. Paj.s . Havrj j j b 
tes, Burdeos. Marsella. Cádiz. Lyon. Mf¿w" 
veracruz. .n Juan de Puerto Rico. 

sobre todar. Ip.í? capltaJes y puertos » ^ 
Palma de Mallorca. Iblsa. Mahon 7 
Cruz de Tenerife. 

sobre Matanzas. Cárdenas. KemodloS' 
Clara, Caibariéu, Sagua la ^ r a n a * * ^ 
dad, Cien ínegos , Sancti Spíritus, M g ^ H 
do Cuba. Ciego de Avila. Mapzaui.-^, . 
nar del iilo. Gibara. Puerto Príncipe y 

7S-1 O0, ' 

S 5 a J . c i o - V O P -

C U B A 76 Y J 
f íacen pa^os por el cable, girar 'ecrédi» 

lor ia y larga vista y dau caita» "D lea^ 
Dobre !\ew York, Fi ladolüa. ^ew ¡¡¡¿pm 

l 'raccisca, Londres, t^1"' CJuja'J«« 
Barcelona, y átraks capitales j MWja 
t «mor tan tes de i E.u¡;iios '-"i' .qb P»6"^ 
y r.uropa, así como sobre tot10 M^J'0*» 
(¡c E.ipaña y capital y puerco3 ? . t t y. * l 

L n combinación con los ŝ  . . ac ib^JÍ 
Hol l ín ety. Cu., de Nuevr. 10fr„%i valorMJ. 
uenus para la comora y i:ev ^ ia d'cb» cií. 
acciones cot izable» en la Bolsa ae " ,r c* 
dad, cuyas cotizaciones se recio<in 
Me ;Vi árlame me. rs-l 

2014 rt 
K . G E L A T S Y C o m » ' 

a .irYKir'jur"» „ 
U & c e n p a g o s por el c a c l e . í » 0 

c a r t a s d e c r é d i t o y cri*»* lel 
ftcorLaTiar^avis^ ^ 

sotje Nueva iork , ^ueV* "rlo K í ^ h » * -
Mélico, ¿an Juan ele ^^¿ayo»»- ^ 3 
París, nuideos, ^ * « (JéDOV*-,,?;!* 

Xápoles , Mi-án, Q-i-- . . 
ür 
burgo, Roma 
sella. Havre 
Oieppe, Touiousc'Tvénecia, sA^» i»*** 
vía, Ma 

V'eneu»»- ' L r < 
taaimo .etc. as! como so» 

(.•a-iilaif;s y urovi netas de r ¡ i« , 
i ^ p a ú . i c iála-s ^aaa"g.14 A* 

1700 

Í B l i m L s T c 0 ^ 
OS. en 

y pueoios ue rtw*"-" ~ r í | 
Canarias. A » Seíu 

Agenten de la Coropaflia 
tra incendios. ff 
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abolk) l a e s c l a v i t u d 
pesde que ^ 

^ en c u b a sobre e l ta.pete, a c u -

irreso lutos , el p r o b l e m a 

m á s a ñ o s 

1 ^ 

i í 

i 

i lamo. 

! tod^ 

D i : 

todos 

para 

lentos 

' cas-

í i a a s e 

irgura 

•N?.M 

HAS 

m 

1X1, 

i. -Eíí». 
eressa.-
is y fru-
ibllcoi i 
etrai dt 
etc., pof 
Incip*» 
i de 
.—Pagoi 

• 1 Oo. 

iirtas (3* 
ga vliu 
a IslaT 
i, Rusia, 
, Puerti 
s ciud»-
jaisar»* 

[• la i n m i g r a r o n - C u a n . 

U n por ^ b r e é l , m á s u i - e s u reso-

' • P . ^ y m á s l e j a n a se nos m u e s t r a 

^ e s p e r a n z a de ver lo resue l to . N o es 

13 ^ n n ffobierno n i de u n p a r t i d o 
í i i lpa ele u u í , , + j , , 

[ • una c l -^e ; ^ c u l p a de todos los 

^^-ernos , de todos los -partidos, de 

T^a 1« soc iedad. 

Todos los a ñ o s , a l i n i c i a r s e l a s t a -

, de l a z a f r a , se q u e j a n los h a c e n ­

dados de la escasez de b r a z o s , y estas 

i ^ j a s , . r e c o j i d a s y c o r e a d a s p o r l a 

„o l lpvan á todos Los á n i m o s l a 
preBSa, lie v a ^ 

ers iws ión de q u e es, e n t r e t o d o s l o s 

roblemas, el de l a i n m i g r a c i ó n e l 

más urgente. E l r e c o n o c i m i e n t o de 

esía necesidad es u n á n i m e , y e l deseo 

j e sat is facerla creemos que t a m b i é n ; 

pero d e s p u é s de ve in te a ñ o s d e c o n t i ­

nuas lamentaciones , de v a n o s p r o p ó ­

sito y dfi r e so luc iones flacas, b o s e n ­

contramos conque en 1905 se p e r d i e ­

ron p a r a l a r i q u e z a n a c i o n a l c i e n m i l 

toneladas ele a z ú c a r , p o r e s c a s e z d e 

braceros, y que l a / / a f r a de 1906, q u e 

comienza a h o r a , . será u n do loroso de­

sastre, porque en n u e s t r o s c a m p o s h a ­

brá, a p r o x i m a d a m e n t e , ve int ic i 'nco 

mil braceros menos que en 1905. 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n d e J a L i g a 

Agrar ia h a e x p u e s t o a n t e e l O o b e r n a -

dor P r o v i s i o n a l , e n t r e o t ras , l a neces i ­

dad urgente de q u e se p r o m u e v a l a 

i n m i g r a c i ó n de b r a c e r o s d e E u r o p a , 

Canarias y P u e r t o R i c o ; l a r e o r g a n i -

xación de los s e r v i c i o s de T r i s c o r n i a , 

campamento c o n v e r t i d o en " a l m a c é n 

'de gentes, como s i f u e r a u n d e p ó s i t o 

de ganados", donde se ob l iga á t r a b a ­

j a r gratuitamente a l i n m i g r a n t e , y l a 

m á s perentoria n e c e s i d a d de que u n a 

e o m i s i ó n de los C e n t r o s R e g i o n a l e s y 

!de la " A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s " 

e s t é en cont inua c o m u n i c a c i ó n perso­

nal con los i n m i g r a n t e s p a r a r e c i b i r 

'flus quejas, r e s o l v e r sus d u d a s y ser 

su g u í a . M u c h o e s esto, p e r o n o e s 

todo lo quie e s t á en el e a s o de h a c e r 

'lia L i g a A g r a r i a . 

F u i m o s test igos d e l a e m i g r a c i ó n 

'tíe los b r a c e r o s a l t e r m i n a r la ú l t i m a 

z a f r a , e m i g r a c i ó n que á s u t i e m p o pe­

d i m o s «e e v i t a r a p r o m o v i e n d o l a s 

o b r a s • p ú b l i e a s a p r o b a d a s p o r e l C o n ­

greso , s i n que p o r q u i e n p u d o s e d i e r a 

u u 6#lo paso p a r a e v i t a r los p e r j u i c i o s 

del é x o d o , y o imes de l o s e m i g r a n t e s 

l a s q u e j a s q u e d e a l g u n o s co lon*s y 

h a c e n d a d o s t e n í a n , y que s o n l a s m i s ­

m a s que d e s d e l a a b o l i c i ó n d e l a e s c l a ­

v i t u d se v i e n e n p r o d u c i e n d © en m a y o r 

ó m e n o r e s c a l a . 

E l b r a c e r o se s i en te c o h i b i d o en s u 

l i b e r t a d y e n s u s p r o p ó s i t o s d e econo­

m í a a n t e la e x i g e n c i a q u e e n c u e n t r a 

e n m á s d e u n a p a r t e , d e q u e e n a n t e s 

a r t í c u l o s neces i t e c o n s u m i r los obten­

g a n e c e s a r i a m e n t e en u n d e t e r m i n a d o 

e s t a b l e c i m i e n t o d o n d e los p r e c i o s s o n 

capric ikosos ó r e g u l a r e s , p e r o s i e m p r e 

e x c e s i v o s ; y esto, a p a r t e d e l a i n m o r a ­

l i d a d que e n t r a ñ a , es u n o b s t á c u l o p a ­

r a e l a h o r r o y m a t e r i a l m e n t e d i f i c u l t a 

l a s u b s i s t e n c i a d e l b r a c e r o d u r a n t e l o s 

meses m u e r t o s ó d u r a n t e e l t i e m p o que 

t a r d e e n b u s c a r s e n u e v o m o d o de v i ­

v i r . U n i e n d o á es to l a cost iumbre, to­

d a v í a n o d e s t e r r a d a 'Completamente , 

de l p a g o en " f i c h a s " ó " v a l e s " , q u e 

f a c i l i t a e l gasto y o b l i g a á h a e e r l o ^ n 

e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a f i n c a , t e n d r e ­

m o s u n a d e l a s c a u s a s que m o t i v a n l a 

escasez de b r a c e r o s , l a p r i s a de é s t o s 

p o r a b a n d o n a r l o s c a m p o s , y s u poco 

gus to en v o l v e r á e l los . 

E l G r o b e m a d o r P r o v i s i o n a l , h a r á , 

de s eguro , c u a n t o de b u e n o le p r o p e n ­

g a l a L i g a A g r a r i a c o n lo m u c h o que 

á é l s e l e o c u r r a p a r a l a r e s o l u c i ó n d e l 

p r o M e m a , p e r o t a m b i é n es n e c e s a r i o 

que e l obrero s e p a e n s u t i e r r a que a l 

v e n i r á é s t a s e r á b i e n t r a t a d o , q u e s u 

j o r n a l lo c o b r a r á en m o n e d a c o r r i e n t e 

y q u e l i b r a r á s u ' subs i s tenc ia c ó m o y 

d o n d e m e j o r c o n v e n g a á s u s p l a n e s de 

a h o r r o . 

Y de esta m a n e r a se h a b r á dado u n 

paso e n f i r m e p a r a r e s o l v e r e l p r o b l e ­

m a e terno d e (la i n m i g r a c i ó n y no se 

r e p e t i r á n a l comienzo d e e a d a z a f r a 

l a s m i s m a s q u e j a s que se p r o d u c e n 

d e s d e que e n C u b a se a b o l i ó l a e s c l a ­

v i t u d h a s t a l a presen te ziafra. 

ELIXIR DE KOLA FOSFATADO 
d e A r H a u t ó 

c o n t r a l a a n e m i a , d e b i l i d a d , r a q u i ­
t i s m o , f a l t a d e a p e t i t o , n e u r a s t e n i a 
y d e p r e s i ó n n e r v i o s a . D e v e n t a e n l a 
F a r m a c i a ' A r n a u t ó , M o n t e 1 2 8 , y b o ­
t i c a s a c r e d i t a d a s . 

L O S C A M B I O S 

E N C U B A 

idos W 

A B L i . 
-1 Oc. 

í « « 1 
U ceru 

' Tori 

Glfal' 
•re. NU 

. etc. 

jr SftDtl 

S e g ú n entendemos l a c u e s t i ó n p o l í t i c a d e C u b a , á M r . 

M a g o o n lo m a n d a r o n p a r a q u e t o d a s l a s n o c h e s l e d i e r a c u e r ­

d a a l r e l o j de P a l a c i o y a u n q u e l a h o r a n o s i e m p r e c o n v i e n e 

¡tcon l a d e los p o l í t i c o s , e s a s d i f e r e n c i a s s o n m e r a m e n t e c u e s -

i t i ó n d e t i e m p o y a l fin s e a r r e g l a r á n . L o q u e s í d e b e h a c e r 

[|e8 a r r e g l a r l a c u e s t i ó n m o n e t a r i a c u a n t o a n t e s y q u i t a r n o s 

j ü e e n c i m a e s a m a l d i c i ó n q u e e n t o r p e c e l o s n e g o c i o s . P o r l o 

Iflcmás y a e l p u e b l o s e h a a c o s t u m b r a d o t a n t o á l o s t w o - s t e p s 

| q u e l o s b a i l a c o m o d a n z o n e s y c u a l q u i e r t r a j e q u e s e 

¡ p o n g a lo s a b e l l e v a r c o n g r a c i a . A h o r a e s t á b o t a n d o e s o s 

p u e b l e s c h a p u c e r o s l l a m a d o s " R e i n a A n a " , " L u i s X V " y 

l o t r o s e s t i l o s s e m e j a n t e s y s u s t i t u y é n d o l o s p o r m u e b l e s A m e ­

r i c a n o s m o d e r n o s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
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241» 1 Dbrc 
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C u b a h u b i e r a p e r d o n a d o á s u C o n ­
greso , y a p o r f o r t u n a d i s n e l t o , t o d a s 
sus h o l g a z a n e r í a s y d e s p i l f a r r o s , s i á 
10 menos h u b i e r a d e j a d o r e s u e l t o e l 
p r o b l e m a e d u c a c i o n a l ; l a h i s t o r i a p e r ­
d o n a r í a á los p o l í t i c o s m e d i o c r e s que 
nos h e m o s g a s t a d o , s i no h u b i e r a u co­
m e t i d o e'l h o r r e n d o c r i m e n , d e s u b ­
v e r s i ó n m o r a l , de l o c a i n h u m a n i d a d , 
c o n t r a l a inocente n i ñ e z d e s u p a í s . 

H a b e r l l e v a d o ú l a s a u l a s l a r a s t r e ­
r a p o l i t i q u i l l a , h a b e r r e b a j a d o g r a n ­
demente e l n i v e l d e p r e s t i g i o de los 
e d u c a d o r e s , h a b e r p u e s t o l a f u n c i ó n 
e d u c a t i v a , p a t r i ó t i c a corno n i n g u n a , 
a l s e r v i c i o de p a s i o n c i l l a s d e b a r r i o y 
apet i tos de fam/Jl icos , es el m á s g r a n ­
de b o r r ó n d e es tos ú l t i m o s t i empos . 

E l I n t e r v e n t o r e c h ó l o s c i m i e n t o s 
de n u e s t r a r e g e n e r a c i ó n , a b r i e n d o es­
c u e l a s ; n o s o t r o s l a d i f i c u l t a m o s , des­
m o r a l i z á n d o l a s . 

N o puede v o l v e r s e l a c a r a h a c i a 
e l las , s i n s e n t i r s e e l á n i m o i n v a d i d o 
de honda, t r i s t e z a ; c a d a n u e v o d e t a ­
l le que se es tudie , es u n a n u e v a a c u ­
s a c i ó n , o r a c o n t r a l a i n c u r i a l e g i s l a ­
t i v a , y a c o n t r a l a d e b i l i d a d de a u t o r i ­
dades , o r a c o n t r a l a f a t a l i n f l u e n c i a 
de l g r u p i s m o . 

S i á c u a l q u i e r e m i n e n t e pedagogo 
de l e x t r a n e j r o se d i j e r a que en C u b a 
no p u e d e n s e r m a e s t r o s d e e s c u e l a los 
doc tores e n C i e n c i a s , en F i l o s o f í a , en 
L e t r a s , se h a r í a c r u c e s de a s o m b r o . Y 
es l a v e r d a d , 

R a m ó n y C a j a l , s i f u e r a c u b a n o , no 
p j d r í a d e s e m p e ñ a r u n a u l a r u r a l , s i 
no se s e n t a b a en e l p u p i t r e y s o m e t í a 
sus t r a b a j o s á l a a p r o b a c i ó n de inep­
tos, r e c o m e n d a d o s p o r el c a c i q u e lo­
c a l . V a r o n a e l in s igne , A r m a s y C á r ­
denas , C a r r e r a , C o r d ó n , M o n t e r o , 
L e n d i á n , C a n e l o , las p r i m e r a s in te l ec ­
t u a l i d a d e s d e l p a í s , s i p o r acaso se 
p r o p u s i e r a n p o n e r sus t a l e n t o s a l s e r ­
v i c i o de la n i ñ e z y d i g n i f i c a r e l profe ­
sorado p r i m a r i o , no p o d r í a n ser maes ­
t ros de C a y a j a b o s ó G u a n e , p o r f a l t a 
de a p t i t u d l e g a l , p o r no h a b e r demos­
t r a d o c o m p e t e n c i a . E l p r e c e p t o es 
t e r m i n a n t e : s o n i n d i s p e n s a b l e s los 
cer t i f i cados de m a e s t r o s . D i e z t í t u l o s 
a c a d é m i c o s n o v a l e n l o que u n cer t i f i ­
c a d o de Ra S u p e r i n t e n d e n c i a G-ene-
r a l . L a n o t a de s o b r e s a l i e n t e e n l i t e r a ­
t u r a ó c i e n c i a s , no p u e d e e o m p a r a r s e 
con e'l f a l l o d e u n t r i b u n a l f o r m a d o 
p o r t r e s a h i j a d o s d e l c o m i t é p o l í t i c o . 

A h o r a m i s m o se d i s cu te s i p o d r á n 
s e r h o m b r a d o s p r o f e s o r e s d e l a s es­
cue las p r i m a r i a s s u p e r i o r e s , a d e m á s 
de los D o c t o r e s en P e d a g o g í a , los que 
lo s e a n e n o t r a s r a m a s d e l h u m a n o 
s a b e r . 

Y " C u b a P e d a g ó g i c a " r e s u e l v e e l 
punto , con h a r t a r a z ó n j u r í d i c a , de­
c l a r a n d o que n o . 
. E s a s e s c u e l a s f o r m a r á n p a r t e inte­
g r a n t e d e l p'lan g e n e r a l de e n s e ñ a n z a ; 
s e r á n los ú l t i m o s e sca lones d e l a edu­
c a c i ó n p r i m a r i a . Y h a de r e g i r p a r a 
e l l a s l a O r d e n 368 y h a d e p r o v e é r s e ­
l a s c o n a r r e g l o -á l a o t r a O r d e n , r e ­
d a c t a d a p o r s u p e r i n t e n d e n t e s c u b a ­

nos, que r e g u l a e l ingreso e n el m a ­
g i s ter io . 

X o se o c u r r i ó á e l los que e l D o c t o ­
r a d o a c u s a e s tud ios y r e v e l a c e m p e -
t e n c i a ; no p e n s a r o n e Ü M q u e s i e'l l i ­
t e r a t o y e l sabio no h a b í a n de some­
terse á e x a m e n p a r a g a n a r 40 pesos, 
e r a n l e s m á s c a p a c i t a d o s p a r a ca l i f i ­
c a r t r a b a j o s d e a s p i r a n t e s y deter j f i i -
nai* l a a p t i t u d de estos. 

Y , s i s t e m á t i c a m e n t e , se h a e x c l u í -
do a l i n t e l i g e n t e y a l e rud i to , p a r a 
h a b i l i t a r c o n u n t e r c e r g r a d o á c u a n ­
tos, t e n i e n d o p o c a e o u n a n z a en sus 
f u e r z a s , c o n t a r a n c o n e l p a d r i n a z g o 
de u n p e r s o n a j e . ' 

T i e n e este p u e b l o l a m a n í a d e l a 
s u a c i e n c i a ; 'aquí todo e l m u n d o a b r i ­
g a e x a g e r a d o concepto de s í p r o p i o . 
T o d o s s o n S a l o m o n e s a q a í . 

H e o í d o d e c i r á p e r s o n a s q u e p o r 
i l u s t r a d a s tengo, que p a r a c a l i f i c a r e l 
t r a b a j o e s c r i t o de u n m a e s t r o , h a de 
s e r m a e s t r o é l j u e z , p o r q u e u n C a t e ­
d r á t i c o d e U n i v e r s i d a d b o sabe de 
p e d a g o g í a . Y me he r e í d o d e l v a n i d o ­
so a l a r d e y d e l a i n j u s t a c a l i f i c a ­
c i ó n d e l m é r i t o a g e n o . 

C o m p r e n d o que e l ' m é d i c o n o h r v a 
e s t u d i a d o m e t o d o l o g í a e s c o l a r y que 
p a r a e l a b o g a d o s e a c o s a e x t r a ñ a e l 
d i b u j o . P e r o s i e n d o t a n v a r i a s l a s 
a s i g n a t u r a s de e r á m e n , t a n t o s l o s C a ­
l i f i cadores y t a n e l e m e n t a l l a iprueba , 
opino que s i de v e r a s se Hiubiera q u e ­
r i d o h a c e r m a g i s t e r i o apto , y a m p a ­
r a r l o y p r o t e j e r l o l u e g o , a h í , á los 
t í t u l o s u n i v e r s i t a r i o s , a h í es á donde 
se d e b i ó a c u d i r son s e g u r i d a d de é x i t o . 

D o e t o r e s e n ; P e d a g o g í a h a b r í a n j u z ­
gado los t r a b a j o s a c e r c a d e M é t o d o s ; 
h i g i e n i s t a s y m é d i c o s , l o s de i s i o l o -
g í a , l i t e r a t o s los d e c o m p o s i c i ó n y 
l e n g u a j e ; los d e d i b u j o , g e o g r a f í a , 
a r i t m é t i c a é h i s t o r i a , l o s competentes 
en esas f a c u l t a d e s . 

C o n u n a si a vez que es© se h u b i e r a 
hecho, h a b r í a b a s t a d o . L o s m á s aptos 
d e l p r i m e r e x a m e n , h a b r í a n s ido j u e ­
ces d e l s e g u n d o . L a i n c u r i a l e g i s l a t i ­
v a , l a c a r e n c i a de e s c u e l a s n o r m a l e s 
h a b r í a s ido s u p l i d a p o r e i m o m e n t o . 
N o se h a b r í a d a d o e l c a s o e s c a n d a l o ­
so de que u n i n d i v i d u o , r e p r o b a d o es­
te a ñ o , f u e r a C a l i f i c a d o r e n e l s i g u i e n ­
te, p o r q u e l a t a r j e t i e a d e l p e r s o n a j e 
hizo l a s v e c e s de p r u e b a d e compe­
t e n c i a . 

R e g í s t r e n s e e x c e d i e n t e s ; b ú s q u e n -
se antecedentes . M a e s t r o s q u e , á d u ­
r a s p e n a s o b t u v i e r o n u n p r i m e r g r a ­
do, q u e d u r a n t e n u e v e meses d e e j e r ­
c ic io en -la e s c u e l a no t u v i e r o n t i e m p o 
de e s t u d i a r n a d a , a l d é c i m o m e s e r a n 
j u e c e s . N i ñ o s sa l idos d e l a e s c u e l a u n 
a ñ o antes , c a l i f i c a b a n los t r a b a j o s de 
u n pro fe sor . E s e m á r g e n que d e j a la 
def ic iente l e y , ese r e c u r s o d e b u s c a r 
j u z g a d o r e s f u e r a d e l m a g i s t e r i o ac t i ­
vo, de p e r s o n a s de r e c o n o c i d a a p t i ­
t u d , no se a p r o v e c h ó en e l e g i r doc to ­
res , p u b l i c i s t a s y s a b i o s ; a g a r r á r o n s e 
de é l l o s cae iques , u t i l i z ó l o l a r a s t r e ­
r a p o l i t i q u i l l a . 

S i n s e r i e d a d e n l a e l e c c i ó n á e 
maes tros , s i n j u s t i c i a e n l a c o n c e s i ó n 
de g r a d o s , s i n e s t a b i l i d a d e n e l pues ­
to n i r e m u n e r a c i ó n b a s t a n t e e l b u e n 

P A N A C E A S d e S W A I M 
C U R A E L • 

R E U M A T I S M O , 
D O L O R E N L A S 

C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 

C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 

C U R A L A 

E S C R Ó F U L A , 
Í . L A C A S , 

Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 

G R A N P U R I F X C A D O R D E L A S A N G R E . 
Oskesta atol de aiealroto éxito. Piláis el li'ttiie coi sumetoioi teítiaouot. 

LABORATORIO DE S W A i M ( A n t e s e n P h i l a d e l p h i a ) 
J A M E S F . B A L L A U D , S T . L O X J I S , M O . , E . X7. d e A . 

D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 

Premiada con medalla de bronce en la ü l t ima Expos ic ión de París. 
C u r a l a s t o se s r e b e h l e , t i s i s y d e u i á s e n l e r m e d a í l e g d e l p e c h o . 

e d u c a d o r , l a e s c u e l a no h a s ido en es-
toa ú l t i m o s t i e m p o s m á s que u n cen­
t r o de c o l o c a c i o n e s en m a n o s de per -
s o n a j i l l o s de a l d e a , e l r e c u r s o de l a 
i n e p t i t u d y e l s u p l i c i o d e l m a e s t r o i n ­
t e l i g e n t e y c u m p l i d o r . 

P o r eso R a m ó n y C a j a l , s i f u e r a 
c u b a n o , v a l d r í a poco como e d u c a d o r ; 
p o r eso C a n d i ó y V a r o n a , ex->Secreta-
rie.s de I n s t r u c c i ó n P ú b i i e a , no po­
dr í , : n s e r m a e s t r o s e n R e m a n g a n a -
g u a s y A l t o S o n g o ; p o r eso t i e n e r a ­
z ó n " C u b a P e d a g ó g i c a " ; c u a l q u i e r 
t e r c e r g r a d o , s i n o r t o g r a f í a , e s apto 
p a r a P r o f e s o r de l a s es<eueTas s u p e r i o ­
r e s ; los d o c t o r e s en L e t r a s de n u e s ­
t r a U n i v e r s i d a d , c a r e c e n de compe­
t e n c i a l e g a l . 

C u a n d o se h a g a el r e s u m e n de to­
das las t o r p e z a s d e l m o d e r a n t i s m o ; 
c u a n d o se r e c a p i t u l e n t o d a s l a s d e b i ­
l i d a d e s y todos los de l i tos de o r d e n 
m o r a l e n que i n c u r r i e r o n , p o r s e d de 
m a n d o y oro, los h o m b r e s que d i c i é n ­
dose m o d e r a d o s , r e s u l t a r o n m á s v i r u -
'lentos y t r a s t o r n a d o r e s q u e l o s otros , 
á l a c a b e z a de todos los c a r g o s , e s c r i ­
b i r á l a h i s t o r i a , e n gruesos c a r a c t e ­
r e s : 

E l P a r t i d o M o d e r a d o p r o s t i t u y ó 
t a e s c u e l a p ú b l i c a , s u p e r ó a l l i b e r a l 
en i n j u s t i c i a s y f a v o r i t i s m o s , y entre ­
g ó á ineptos y p a s i o n a l e s e l p o r v e n i r 
de l a n i ñ e z c u b a n a . 

J . N . A r a m b u r u . 

L A 

A h o r a r e s u l t a que M r . M a g o o n con­

t e s t ó á u n a c a r t a del g e n e r a l A l e m á n 

que é s t e no le h a b í a d i r i g i d o : a q u e l l a 

e n que se q u e j a b a de que s u h e r m a n o 

J u a n hubiese s ido t r a s l a d a d o de u n des­

t ino á otro que, no ex i s t i endo l a c a r t a , 

c l a r o e s t á que tampoco existe . 

H a y , pues , que d e d u c i r esa q u e j a de 

l a s causas que m o v i e r o n a l g e n e r a l á 

d i m i t i r p o r q u i n t a vez e l gobierno c i -

| v i l de las V i l l a s , con lo c u a l e l acto de 

l a d i m i s i ó n queda dignif icado p u e s s ó l o 

o b e d e c i ó á mot ivos p o l í t i c o s y a l c r i t e ­

r i o de m a y o r ó « m e n o r e q u i d a d que e n 

l a r e p e s i c i ó n de A y u n t a m i e n t o s l i b e r a ­

les s u s t e n t a e l gobernador d i m i s i o n a r i o . 

H e a q u í lo que é s t e d ice a c e r c a d e l 

asunto , en u n a c a r t a que h a d i r i g i d o á 

M r . Magoon , y que c i r c u l a p o r l a 

p r e n s a : Stl : 

" R e s p e c t o á r e p o n e r los a y u n t a m i e n ­
tos l ibera les d e c l a r o : 

" Q u e a m a n t e de l a j u s t i c i a y como 
medio de c o n c i l i a c i ó n — s i es que a q u í 
se b u s c a l a p a z de v e r a s — no t u v e i n -

3 Í 

Esta fotografía de la 
niña Alicia Lisboa es una 
muestra de lo mucho que 
hace la E m u l s i ó n de 
Soott por loa nifíos de 
constitución raquítica. 

TODO ni&o qn© nace débil y enfer­
mizo tiene la vida suspendida de 
un cabello, & no ser que desde 

su tierna edad se dé ateneién prefe­
rente & la manera de nutrirle. Si la 
nutrición no es la que debe ser, el niSo continúa enflaque­
ciendo, sus huesos se reblandecen y se vuelven deformes y 
la criatura pasa su existencia atormentada por los dos 
grandes flagelos de la niñézt 

R a q u í t i s n u i 1 E s c r o f u l o s i s . 

E s esencial el dar á tales niflos grasa en abundancia» 
en íorma asimilable, para nutrir y regenerar la sangre, y 
sustancia mineral para endurecer los huesos y afirmar los nervios 

£1 gran triunfo de la Emulsión de Scott se debe Á suministran 
estos elementes tan valiosos para la nutrición de los niños en 
forma fisiológica, es decir, tal como se encuentran en la sangre, 
en los huesos y en el cerebro. Sus efectos son tan positivos y 
eficaces, que los médicos consideran la EMULSION D E SCOTT 
come específico seguro de la E S C R O F U L O 8 I 8 , del R A Q U I T I S M O 
y otras enfermedades de la iníaneia causadas por debilidad consti* 
tucioaal) ya sea heredada ó adquirida. 

T o d o f r a s c o d e l a X e g i t i m a E m u l ­

s i ó n d e S c o t t l l e v a a d h e r i d a & l a 

c u b i e r t a n u e s t r a m a r e a d e f á b r i c a 

r e p r e s e n t a d a p o r e l " t o o m f t r e c o n e l 

b a c a l a o fe c u e s t a g l ^ , , E m u l s i o n e s q u e 

n o l l e v a n é s t a m a r c a d e b e n r e c h a ­

z a r s e , a u n q u e s e a n d a d a s ¿ r r & t i s , p o r 

s e r p e r j u d i c i a l e s p a r a l a s a l u d . 

S C O H & B 0 W N E . Q u í m i c o s , N U E V A Y O R K 

¿ r.: es c a iuar*» 
Mngunt 

es Legitima. 

C h o c o l a t e L A H A B A N E R A e l m e j b b b e l m ü m d o 

S ü E L A B O R A C I O N ES E X C L U S I V A , CON LOS MEJORES CACAOS CARACAS Y G U A Y A Q U I L , — O B I S P O 89, H A B A X A . — P í d a s e l a clase e x t r a N . 2 , coa premios. 
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L U C H A R m V A N O " 

( L A . V I U D A ) 

l POR 

E N R I Q U E S I E I S I E K W I C Z 
TradaecRn de Bamía Orli-Ranos 

<Esta novela. Dublicaaa oor la casa editorial 
•M -Maucci, Barcelona, 

ee vende en la Moderna Poesía 
Obispo 135). 

(CONTUNDA) 

d e r r o t a d a en a q u e l campo, t r a t ó de 
p a c e r s e demostrando l a s u p e r i o r i d a d 
í o n u f d u c a c i ó n ' y e n u n a o c a s i ó n se 

a l P ^ n o hac iendo b r o t a r u n a vor-
Pas - ? a cascada de m e l o d í a s , ¿ pero q u é 
q i i p 0 f b r i S a n t e de A u g u s t i n o w i c z , 
de U a l laba Presente,. s e n t ó s e d e s p u é s 
s in6 y soririencl0 c o m e n z ó á tocar , 
lo h^? i U e r a Posible l a c o m p a r a c i ó n : 
Se ¡T r 1 " n i ^ ü r que el la- L a n'la lesitl1 
. etiro a su h a b i t a c i ó n c o m p l c t a m e n -

"* desconcertada. 
luch6 di0nde r e s u l t ó UTla especie de 
W s1llenciosa e n t r e e l h i j o d e l pue -

y la d o m e l l a a r i s t o c r á t i c a , tanto 
Peligrosa p a r a e l p r i m e r o , porque 

jeonoeia ol pe l igro . 

'"oudcs i ía no le, cerraba s egura -
" ])0]x\]" A p a t í a que le h a b í a i n s j 

c r e c í a c a d a vez m á s , ^ j j o d í a c o n j 

f a c i l i d a d t r a n s f o r m a r s e en otro sent i ­
miento . 

S e c o m p r e n d e , desde luego, que l a 
noble j o v e n esta l u c h a no l a e m p r e n d i e ­
se p o r u n sent imiento host i l , y que s u 
a m o r prop io l i geramente o fendido me­
j o r l a i m p u l s a r a á a m a r que á ' a b o r r e ­
cer . 

L a condes i ta L u l a , c o n efecto, e n el 
fondo de s u c o r a z ó n deseaba y a que 
a q u e l f erv iente d e m ó c r a t a , h u m i l d e y 
enamorado , i n c l i n a s e l a soberbia cabe­
z a sobre sus r o d i l l a s a r i s t o c r á t i c a s . T a l 
deseo se hizo m á s v ivo e l d í a que se 
c o n v e n c i ó de que S c h w a r z , sobre ser 
u n h o m b r e i n t e l i g e n t í s i m o y noble , e r a 
t a m b i é n u n guapo mozo. 

P o r l a noche, c u a n d o i b a á acostarse , 
l a j o v e n e i t a se hizo l a s igu iente p r e ­
g u n t a : 

— ¿ Y s i me amase ? 

E n vez de contestarse h a b í a c o r r i d o 
á m e d i o desves t i r y con los p ies d e s n u ­
dos á m i r a r s e a l espejo. E l g o r r i t o de 
noche c a í a l i geramente sobre s u cabe-
c i t a , y p o r debajo de é l d e s c e n d í a n los 
negros r izos de l a c a b e l l e r a sobre los 
b lancos hombros . C o n los ojos b r i l l a n ­
tes y e l seno s u a v e m e n t e ondu lante , 
q u e d ó s e fija ante el espejo . 

— i Y si me a m a s e ? — r e p i t i ó s e , -—y 
s i en este momento , p á l i d o de a m o r , es­
tuviese á m i s p i e s . . , a q u í . . . en esto 
l a u m u n t u . ^ , ^ 

E n c e n d i é r o n s e sus m e j i l l a s de r u b o r . 
Desde a q u e l d í a , o c u r r i e r o n en L u l a 

s i n g u l a r e s cambios . A veces se s e n t í a 
d o m i n a d a p o r u n a a n g u s t i a i n q u i e t a , 
que l a d e j a b a p e n s a t i v a , como t r a s o ñ a ­
d a , ó que l a ob l igaba á o c u l t a r s u ca­
beza en e l regazo de s u a m i g a , y á be­
s a r l a s i n que exist iese c a u s a n i mot ivo 

S c h w a r z la v e í a d i a r i a m e n t e . 
A s í t r a n s c u r r i ó e l t i empo, p a s a r o n 

los meses, y la n i ñ a se h a b í a conver t ido 
en u n a h e r m o s a j o v e n , r e s p l a n d e c i e n t e 
de v i d a y promesas. 

E l id i l i® i n s t o n c i c n t e de aque l las dos 
! a lmas , se h a c í a c a d a vez m i s v ivo , h a * -
í ta que u n d í a , en casa de l a s e t í o r a 
j W i t z b e r g y de l a de S c h w a r z , se enta ­

b l a r o n estos dos d i á l o g o s : 

— j Y s i estuvieses e n a m o r a d a M a -

l i n k a ? 
—Me s e n t i r í a fel iz , q u e r i d a L u l a , y 

m i r a , con la a y u d a de D i o s , consegui­
r í a que é l me amase . 

— ; , P e r o y s i no f u e r a a s í ? 
— N o lo s é . . . pero me parece que h a s 

ta en el a m o r ex i s t en d i f erenc ias . Y o 
a m a r í a de t a l modo q u e . . . ¡ D i o s m í o ! 
no puedo e x p r e s a r lo que qu iero dec ir . 

S u c e d i ó u n b r e v e s i lencio . 
— ¡ M a l i n k a ! — e x c l a m ó L u l a con 

voz temblorosa . 
— L u l a m í a . 
— M a l i n k a , yo amo. 
1—i'a lo sé, L u l a . i 

— V i e j o m í o . d i j o A u g u s t i n o w i c z á 
S c h w a r z . 

— ¿ Q u é h a y de n u e v o ? 
— ¿ Q u é h a y d é n u e v o ? 
— L l é v e m e e l d i a b l o . . . s i es n a d a 

nuevo . T e he v is to , v i e j o m í o , c u a n d o 
besabas e l ve lo de l a condes i ta L u l a . . . 
¡ C a r a m b a y c ó m o te g u s t a b e s a r ! E s ­
p e r a , en a q u e l r i n c ó n e s t á m i p a r a g u a s , 
t a l vez q u i e r a s besarlo, ó acaso m e j o r 
m i g a b á n u p a d o . . ' , e s t á algo des troza-
dOj pero eso á t í no te i m p o r t a r á . L l e ­
v e . . . daune m i p i p a . B é , quer ido m í o , 
lo q u e s i g u h i c a todo ese f u r o r de be-
sar . E s e v i e j a t o n ü l de l a s e ñ o r a W i t z -
berg, no lo sar-c. p e r o y o s í . , 

S c h w a r z o c u l t ó l a c a r a entre las m a ­
nos. A o g a s t m o w i c z le m i r a b a , m u r m u ­
r a n d o e n t r e d ientes p a l a b r a s i n c o m ­
prens ib les . D e s p u é s con voz c o n m o v i d a 
e x c l a m ó : 

— r V i e j o . . . . 
S c h w a r z no c o n t e s t ó . A u g u s t i n o w i c z 

lo c o g i ó p o r el brazo , y con u n a ento­
n a c i ó n c o m p a s i v a , p r o s i g u i ó : 

— N o te a p e s a d u m b r e s de t a l modo, 
v i e jo m í o . . a l é g r a t e . . . p i ensas en E l e ­
n a y por eso te a t o r m e n t a , ¿ n o es v e r ­
d a d ? 

S c h w a r z se e x t r e m e c i ó , y s u amigo 
s i g u i ó d i c i e n d o : 

— T e eutristttccs ¿ o r E l e n a . E í ' í * -un. 

b u e n m u c h a c h o , . . ¿ Q u é quieres hacer­
lo ? E s e l dest ino. P o r l a b a r b a d e l pro­
fe ta , es t u esposa 

S c h w a r z se l e v a n t ó . E n s u a n c h a 
f r e n t e se l e í a u n a firme r e s o l u c i ó n . E s ­
t r e c h ó l a m a n o de s u a m i g o v d i j o : 

— V o y . 
— ¿ D ó n d e ? 
— A c a s a de E l e n a . 
A u g u s t i n o w i c z lo m i r ó f i jamente , y 

de le treando l a s s í l a b a s , r e p i t i ó : 
— A ca - sa de E - l e - n a . 
— E s o es. — c o n t e s t ó e l j o v e n . — 

i F u e r a subter fug ios é i n e e r t i d m n b r e s ! 
V o y á c a s a de E l e n a á p e d i r l a s u mano . 

A u g u s t i n o w i c z s i g u i ó á s u a m i g o c©n 
l a m i r a d a m i e n t r a s é s t e s a l í a , d e s p u é . 1 
m e n e ó l a cabeza y m u r m u r ó entre d ien­
t e s : 

— E s u n a l e c c i ó n p a r a t í , m i e s t ú p i d o 
A d á n A u g u s t i n o w i c z . M i r a á lo que 
c o n d u c e n las m u j e r e s . 

C a r g ó de nuevo la p i p a , se e c h ó e n 
l a c a m a y se puso á l a n z a r g r a n d e s 
bocanadas de h u m o .con r e d o b l a d a ener ­
g í a . 

X I V 

E l e n a no estaba en casa . 
E s p e r ó l a S e h w a r z d u r a n t e u n l a r g o 

rato , p a s e á n d o s e nerv iosamente de a r r i ­
ba á ' b a j o por l a h a b i t a c i ó n . 

H a b í a deuididu ^ a l u v a fcijaUmiec^ofci.. 

te, de l a f a l s a p o s i c i ó n en que le h a b í a 
colocado a l m i s m o t iempo s u c a r á c t e r 
de protec tor de l a v i u d a y de l a con­
des i ta h u é r f a n a . 

P e r o no t e n í a m á s remedio que reco­
nocer que u n a t a l d e c i s i ó n le ocas iona­
ba u n g r a n dolor.' 

H a b í a ido p a r a p e d i r á E l e n a p o r es­
posa , y no obstante, en a q u e l momento , 
le p a r e c í a que l a odiase. 

P o r L u l a , s e n t í a ese a m o r que so la ­
mente los hombres e n é r g i c o s y de c a ­
r á c t e r f r í o , s a b e n sent i r . 

S e p r e p a r a b a á r e c i b i r á E l e n a , y y a 
p r e v e í a c u a n d i i í e i l h a b í a de ser le d ^ 
m o s t r a r p a s i ó n , pues n a d a h a y que c o ^ 
t r a r í e m á s , que h a b l a r de a m o r con \% 
m u j e r que no se a m a : es u n a h i p o c r a . 
s í a que r e p u g n a á las n a t u r a l e z a s r e a l ­
mente v i r i l e s . 

S c h w a r z h a b í a amado á E l e n a , pero 
é l descubr iese que lo s e n t í a p o r L u l a , 
é descubriese que lo s e n t í a por L u l a . 
C u a n d o se d io c u e n t a exac ta de esa 
n u e v a p a s i ó n , v a c i l ó por u n momento 
no a t r e v i é n d o s e á ref lex ionar n i á c o u l 
f e s á r s e l o á s í mismo, y c u a n d o s u co­
r a z ó n c o m e n z ó á h a b l a r fuer te le or­
d e n ó que ca l lase , t r a t a n d o de t a p a r s e 
ios ojdos. E s t a b a en desacuerdo con­
sigo mismo, y e^o no podia d u r a r 

( C o n t i n u a r á ) . 
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fconveniente e n o f recer que donde quie ­
r a que se " j u s t i f i c a s e " que " i n d e b i d a ­
m e n t e " se h u b i e r a n q u i t a d o a l c a l d e s y 
conce ja le s , l a j u s t i c i a d i s p o n í a r e p o n e r ­
los. E s o e r a h o n r a d o , y eso lo a f i rmado 
p o r m í , y p o r c ierto que e n l a r e l a c i ó n 
á que a h o r a se a l u d e figura u n a y u n t a ­
m i e n t o de que no se h a b l ó . 

" P e r o a s í y todo, s i n " j u s t i f i c a r s e " 
y o no p o d í a " r e m o v e r . " Y como n a d i e 
lo s o l i c i t ó of ic ialmente, y p o r ende no 
se j u s t i f i c a b a l a m e d i d a , m i c o r r e c c i ó n 
m e i m p o n í a no hacer lo . Y p a r a d e j a r 
e l c a m i n o ab ier to á los que se a t r e v a n 
á f a l t a r á las leyes , f u é que r e n u n c i é 
con c a r á c t e r i r r e v o c a b l e , — p o r q u i n t a 
yez — c o n d e c l a r a c i ó n de que no ser­
v i r í a e l c a r g o u n segundo m á s , con r u e ­
go á u s t e d de que no i n s i s t i e r a e n que 
no r e n u n c i a r a ; con a p e l a c i ó n á u n ter ­
cero p a r a que convenciese á u s t e d de 
que e r a i m p e r a t i v a ¿ m p o s i c i ó n l a m í a 
de no s e g u i r a l f r e n t e d e l gobierno, de 
c u y o cargo h i c e e n t r e g a . " 

' T a l e s m a n i f e s t a c i o n e s h a c e n v a r i a r 

p o r completo e l concepto que h a b í a m o s 

f o r m a d o de l a d i m i s i ó n d e l s e ñ o r A l e ­

m á n , ante los cargos i n f u n d a d o s de l 

G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l ; y s u conduc­

t a e n este caso r e s u l t a t a n j u s t i f i c a d a y 

c o r r e c t a que nosotros m i s m o s e n s u l u ­

g a r l a h u b i é r a m o s adoptado . 

M r . M a g o o n r e c t i f i c a r á , de seguro, s u 

c a r t a , a u n q u e t e n g a que h a c e r p a r a 

el lo lo que h izo u n d í a e l c é l e b r e ac tor 

M a r i a n o F e r n á n d e z , rect i f i cando u n a 

p a l a b r a en c i e r t a comedia de m a g i a : 

" D i j e " z o r r ó n " p o r e r r o r , 

donde " z u r r ó n " c o n v e n í a ; 

p e r o l a c u l p a no es m í a , 

s ino d e l a p u n t a d o r . " 

D i c e E l Mundo: 
" E l j e f e de los l ibera le s s e ñ o r A l f r e -

ido Z a y a s , nos h a s u p l i c a d o anoche que 
h a g a m o s l a s igu iente a c l a r a c i ó n , e n lo 
que s e ref iere á l a m a n e r a de c ó m o se 
c e l e b r a r á n l a s e lecc iones: que d e b e r á 
en ten de r se e n . e s t a f o r m a : 

" P r i m e r o se c e l e b r a r á n l a s elecciones 
m u n i c i p a l e s y c o n u n i n t e r v a l o de dos 
meses , l a s de otro o r d e n . " 

Rooseve l t volente, p o r supuesto . 

Y dado que q u i e r a , p o r esas eleccio­

nes es p o r donde debe empezarse . 

E l s e ñ o r C a m e j o P a y e n t s igue e n sus 

p r o p ó s i t o s , de d á r s e l a c o n queso á los 

a m e r i c a n o s , b u s c a n d o l a i n d e p e n d e n c i a 

p o r medio de l a a n e x i ó n , que es u n o de 

los a r d i d e s m á s or ig ina le s de que h a y 

n o t i c i a . 

V é a s e lo quQ escr ibe á este p r o p ó s i t o 

e l p e r i ó d i c o La Campaña, que d i r i g e : 

" L a p o l í t i c a a m e r i c a n a no p u e d e 
o c u l t a r y a s u i n t e n c i ó n . E l l o s no quie­
r e n , ( e s t á r e s u e l t o ) que á l a boca de 
b u g r a n c a n a l i n t e r o c e á n i c o h a y a u n 
p a í s c o n s t i t u i d o e n r e p ú b l i c a , con de­
r e c h o á t r a t a r y c o n t r a t a r con los de­
m á s de l a t i e r r a . E l l o s e s t á n i n c i t a n d o 
á unos cubanos , p a g a n d o á otros, p a r a 
que a p a r e z c a m o s , como apar e c e m o s en 
este momento , incapaces de gobornar-
n o s ; , y con ese pretexto j u s t i f i c a r s e p a ­
r a ante e l m u n d o de l a o c u p a c i ó n ' ' t em­
p o r a l s i n l í m i t e " de n ú e s t í o t e r r i t o r i o . 
A s í es como q u i e r e n á G u b a ; y a l com­
p r e n d e r l o nosotros , y a que no podemos 
oponernos a b i e r t a m e n t e á sus deseos, 
s a l g á r n o s l e s a l paso y d i g á m o s l e s : " O 
l a R e p ú b l i c a v e r d a d ó l a a n e x i ó n . " ¡ H e 
a q u í e l p r o b l e m a ! N o se v a y a n ustedes 
p a r a v o l v e r ; se v a n p a r a s i e m p r e ó se 
q u e d a n , s i eso es lo que p r e t e n d e n ; pe­
r o s i se q u e d a n , no lo h a g a n como amos 
s ino a d m i t i é n d o n o s como " s o c i o s " á 
f o r m a r p a r t e de l a g r a n F e d e r a c i ó n 
V u e s t r a . ' ' 

" ¿ A q u e no q u i e r e n é s t o ? ¡ A h ! no ? ; 
P u e s u n á m o n o s nosotros, p a r a p e d i r l o 

y c u a n d o les amenacemos con r e f o r z a r 
á los que a l l á en s u p a í s q u i e r e n l a 
a n e x i ó n , c o n v e n d r á n e n d a r n o s n u e s ­
t r a R e p ú b l i c a t a n l i b r e y t a n i n d e p e n ­
diente como l a tenemos g a n a d a , a u n ­
que no m e r e c i d a . 

" P u e s t o s en ese d i l e m a les h a b r e m o s 
creado u n conflicto i n t e r i o r , dado que 
no son todos los a m e r i c a n o s á los que 
conviene l a a n e x i ó n , y menos, m u c h o 
menos, los que l a a c e p t a r í a n . 

" P e r o h a y que m e d i t a r m u c h o sobre 
este p u n t o y que los h o m b r e s m á s c a ­
paces d e n s u o p i n i ó n , s i n miedo, s i n v a ­
c i l a r , que n a d i e v a á comerse á n a d i e , 
porque exprese sus ideas , a u n q u e e l las 
s e a n las m á s opuestas á l a s de los de­
m á s . 

1 • S ó l o h a c e n f a l t a p a r a e m p r e n d e r l a 
obra , dos cosas i n d i s p e n s a b l e s : v a l o r y 
v e r g ü e n z a . ' ' 

L o que es de lo p r i m e r o y a d a m u e s ­

t r a s e l co lega echando á p l a z a e l toro 

de l a a n e x i ó n . 

Q u e v a l o r se neces i ta p a r a ello, a u n ­

que e l toro v e n g a d i s f r a z a d o de inde ­

p e n d e n c i a abso luta . 

L o m a l o es que los l i b e r a l e s conocen 

l a best ia e n e l a n d a r y capaces s e r á n de 

negar l e s " l o o t r o " á los que le a b r i e ­

r o n e l c h i q u e r o s i se e m p e ñ a n e n co­

r r e r l a . 

Nosotros , l a v e r d a d , no estamos por­

que ese toro se c o r r a , p o r q u e entende­

mos que b a j o s u p i e l no se d i s f r a z a n a ­

d a m á s que u n a i n m e n s a c a t á s t r o f e : l a 

d e s a p a r i c i ó n de l a n a c i o n a l i d a d y con 

e l la l a de todos los intereses la t inos . 

¿ N o ve e l s e ñ o r C a m e j o que t a n p r o n ­

to notasen los a m e r i c a n o s que q u e r í a ­

mos e n g a ñ a r l o s , p i d i é n d o l e s l a a n e x i ó n 

en l a c r e e n c i a de que no nos l a d a b a n , 

les a u t o r i z á b a m o s p a r a que, e m p l e a n d o 

j u e g o i g u a l , nos o frec iesen u n a inde ­

p e n d e n c i a que fuese m i l veces peor que 

l a a b s e r c i é n ? ¡ C u a l q u i e r d í a a t raemos 

nosotros á u n a t r a m p a a l pueblo a m e r i ­

cano que t iene , p o r lo m e n a s , c iento se­

senta mi l l ones de ojos sobre nosotros ! 

¡ Y no h a y d u d a que u s a m o s de h a b i l i ­

d a d p a r a e n g a ñ a r l e s ! 

E n s e ñ a n d o las c a r t a s desde l a p r i ­

m e r a baza . 

E l g e n e r a l M o n t e a g u d o no qu iere d i s ­

p u t a r l a t a j a d a d e l gobierno c i v i l de 

las V i l l a s a l s e ñ o r G u z m á n que l a so­

l i c i t a p a r a s í y r e n u n c i a esa p l a z a que 

le h a b í a n o frec ido y que h a b í a acep­

tado . 

L a v e r d a d es que e l s e ñ o r G u z m á n 

per tenece a l n ú m e r o de los que m o n ­

t a r o n á cabal lo en l a ú l t i m a r e v o l u c i ó n . 

D e donde se deduce que en tre los 

const i tuc ionales , como e n R o m a h a c e 

24 siglos, h a y p lebe y o r d e n ecuestre . 

S e c o m p l i c a n , pues , l a s fuentes d e l 

derecho. Y a é s t e no es de o r i g e n d i v i n o 

n i s i q u i e r a p o p u l a r . 

B r o t a de los establos. 

G r a c i a s á l a s a l u d a b l e a d v e r t e n c i a 

que vemos á l a cabeza de l a r e v i s t a Cu-

oa y América, correspond iente a l d í a 

de hoy , en que se hace saber que esta 

p u b l i c a c i ó n es u n pnlenque abier to á l a 

e x p o s i c i ó n de d i s t i n t a s opiniones , de l a s 

cua le s son responsables los que l a s e m i ­

ten , s i n que el lo l e i m p i d a s u s t e n t a r u n 

c r i t e r i o p o l í t i c o p r o p i o que h a expuesto 

y expone e n los t r a b a j o s acordes de s u 

C A B E L L O A B U N D A N T E 

< S e h a l l a a l a l c a n c e d e i o d o s . C r é e s e 
jense c u a n d o el c a b e l l o empieza a 
. c a e r s e , n o h a y r e m e d i o ; m a s e l l o 
: e s a n ¿ r a v e error* 
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c o n e l T r i c ó f e r o de B a r r y , 
qne c o n t i e n e l a s s u b s t a n ­
c i a s vegeta les qne n e c e ­
s i t a e l p e r i c r á n e o ; y , en v e z 
de c a e r s e ) e l c a b e l l o s e 
. p o n d r á abundante y lar^o» 

i-EL TBICÓFEBO D E CAREY HA B E S O * 
[ T1DO TODAS LAS PRUEBAS Á Q U E HA 

SIDO SOMETIDO D E S D E E l AHO 1801 

M A R C A C O N C E D I D A 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o 

Unicos receptores en l a I s l a de Cuba: 

S a r í n S á n c h e z y C o m p . , O f i c i o s 6 4 . 
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d i r e c t o r y redac tores , podemos t rans - . 

c r i b i r como p u n t o s de d o c t r i n a c r í t i c a 

de que se hace s o l i d a r i a es ta d i s c r e t a 

p u b l i c a c i ó n , e l conten ido de loa 's i­

gu ientes p á r r a f o s de u n a r t í c u l o que 

e n e l l a escr ibe e l s e ñ o r C a n c i o . D i ­

c e n a s í : 

" E l decreto famoso p a r a s i e m p r e en 
nues t ros anales , en que M r . T a f t a n u n ­
c i ó á n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n d e l C o ­
m a n d a n t e en J e f e de las f u e r z a s de m a r 
y t i e r r a de l a n a c i ó n a m e r i c a n a , que 
a s u m í a e l gobierno de C u b a e n v i s t a 
de l a d e s o r g a n i z a c i ó n de nues t ros pode­
res p ú b l i c o s , d ice que c o n t i n u a b a v igen­
te l a C o n s t i t u c i ó n ; p e r o a g r e g ó que 
s ó l o e n c u a n t o no f u e r a i n c o m p a t i b l e 
c o n el nuevo r é g i m e n , y de esa incom­
p a t i b i l i d a d es ú n i c o j u e z e l gobierno 
p r o v i s i o n a l . N u e s t r o **status'* i n t e r n a ­
c i o n a l se res i ente de esa s i t u a c i ó n ; h a ­
ce pocos d í a s l e í a m o s los hab i tante s de 
C u b a l a n o t i c i a p u b l i c a d a en todos los 
p e r i ó d i c o s de que F r a n c i a é I n g l a t e ­
r r a h a b í a n a c o r d a d o d a r l i c e n c i a inde­
finida á sus r e p r e s e n t a n t e s e n l a H a b a ­
n a , y e l m i n i s t r o de A l e m a n i a no h a 
vue l to á o c u p a r s u puesto . ¿ N o h a n de 
e j e r c e r n i n g u n a i n f l u e n c i a e n n u e s t r a 
o r g a n i z a c i ó n t a n g r a v e s y t r a s c e n d e n ­
ta les sucesos? ¿ E s que a q u í no h a p a ­
sado n a d a y hemos de v o l v e r a l " s t a -
t u quo ante b e l l u m " , como q u i e n se 
repone de u n a do lenc ia que no a f e c t a r a 
n i n g ú n ó r g a n o v i t a l ? N o creemos que 
sea posible p e n s a r a s í s i n c e r r a r los 
ojos á l a e v i d e n c i a . P l a n t e a d o e s t á u n 
p r o b l e m a p o l í t i c o c o n datos h i s t ó r i c o s 
que es c l a r o que no e x i s t í a n e n 1899 n i 
en 1901, y h a y que h a c e r l e f r e n t e con 
r e s o l u c i ó n y pres teza . E n h o r a b u e n a qne 
nos p r e o c u p e n t a m b i é n con toda l a i m ­
p o r t a n c i a que h a y que reconocer les los 
p r o b l e m a s mora le s , sociales y e c o n ó m i ­
cos que e x p l i c a n y h a s t a s i r v e n de f u n ­
d a m e n t o y j u s t i f i c a c i ó n á n u e s t r o m a ­
l e s t a r i n d i v i d u a l y co lec t ivo ; p e r o es 
forzoso que v i v a m o s y v i v a m o s l o ' m e ­
j o r posible , l i b r e s e n c u a n t o q u e p a de 
t ras tornos y convuls iones , 

" L a r e f o r m a i n t e l e c t u a l y m o r a l no 
es o b r a de u n d í a ; r e q u i e r e t i empo y 
m u c h a p e r s e v e r a n c i a , supues tos e l a r r e ­
p e n t i m i e n t o de h a b e r pecado y e l p r o ­
p ó s i t o de n u n c a m á s p e c a r . L a p r i m e r a 
c o n d i c i ó n d e l proceso e d u c a d o r es l a 
paz , s i n l a c u a l no h a y t r a b a j o n i con­
fianza n i c r é d i t o n i se p u e d e d i s f r u t a r 
de n i n g u n o de los beneficios de l a c i v i ­
l i z a c i ó n . A l c e s a r l a d o m i n a c i ó n espa­
ñ o l a , f u e r o n ocupados los cuar te l e s p o r 
las escuelas y luego se l e v a n t a r o n a l g u ­
nos edificios especiales p a r a l a ense­
ñ a n z a ; h o y unos y otros e s t á n e n m u ­
chos l u g a r e s ocupados p o r l a s g u a r n i ­
c iones e x t r a n j e r a s y p o r l a f u e r z a p ú ­
b l i c a . H a y que t o m a r p r e c a u c i o n e s p a ­
r a que no nos v u e l v a á s u c e d e r y p a r a 
no v e r otro desas tre cons t i tuc iona l , que 
y a sabemos que s e r í a e l ú l t i m o , p o r q u e 
nos e s t á p r e v e n i d o e n t é r m i n o s i n e q u í ­
vocos y solemnes. 

- . • 

" E l caso es de f u e r z a m a y o r , de ser 
ó no ser , y no podemos a v e n t u r a r n o s en 
t a n s u p r e m a o c a s i ó n s i n r o d e a m o s de 
g a r a n t í a s , que s i no u n a p a n a c e a , ten­
d r í a n l a v i r t u d de i n s p i r a r confianza 
en e l i n t e r i o r y e n e l ex ter ior , á nac io ­
n a l e s e x t r a n j e r o s , esa conf ianza que ne­
c e s i t a n l a agr icul tura ,4 l a i n d u s t r i a y e l 
comercio , e l que t r a b a j a y e l que p i e n ­
sa , e l pobre y e l r i c o , e l o r d e n soc ia l en 
fin p a r a s u b s i s t i r y evo luc ionar . S i n 
ol la no h a y r e f o r m a s const i tuc ionales 
n i p a r t i d o s p o l í t i c o s , n i a u t o r i d a d , n i 
obedienc ia , n i f a m i l i a n i p r o p i e d a d . 

" D e s g r a c i a d a m e n t e p o r c u l p a s p r o ­
p i a s y a j e n a s , de l ibera l e s y de m o d e r a ­
dos, de b lancos y de negros , estamos 
e n u n p e r í o d o de d e s o r g a n i z a c i ó n , con 
las pas iones exa l tadas , los á n i m o s i n ­
quietos , los e s p í r i t u s p e r t u r b a d o s . 
N u e s t r a C o n s t i t u c i ó n no h a podido f u n ­
c i o n a r n u n c a con r e g u l a r i d a d , y l a en­
m i e n d a P l a t t no h a r e s g u a r d a d o nues­
tros intereses m a t e r i a l e s n i morales , 
porque s i h a r e s u l t a d o deficiente ba jo 
e l p u n t o de v i s t a a m e r i c a n o , lo h a s ido 

a ú n m á s b a j o e l p u n t o de v i s t a c u b a n o , 
a l no e s torbar los q u e b r a n t o s m a t e r i a ­
les que hemos s u f r i d o , y lo que es m á s 
g r a v e , l a r u i n a de n u e s t r o gobierno p r o ­
pio é i n d e p e n d i e n t e y n u e s t r o d e s c r é d i ­
to ante e l m u n d o entero. U n o s entendie ­
r o n que los E s t a d o s U n i d o s e s t a b a n 
p o r el lo obl igados á s o s t e n é r a l gobier­
no cons t i tu ido y á c o n d e n a r l a r e b e l i ó n 
en t é r m i n o s abssolutos, c o n s i d e r á n d o n o s 
a s í como u n E s t a d o de l a U n i ó n A m e ­
r i c a n a , que a p e l a a l p o d e r f e d e r a l c u a n ­
do es impotente p a r a so focar d i s t u r b i o s 
in ter iores , los otros que se e r i g i r í a n e n 
j u e c e s d e l c a m p o y a d j u d i c a r í a n l a v i c ­
t o r i a a l m á s digno. A m b o s se equ ivoca­
r o n : lo 'que c a y ó f u é u n r é g i m e n , no u n 
p a r t i d o , y lo que h a v e n i d o e n s u l u g a r 
h a s ido u n a o c u p a c i ó n m i l i t a r . n o l a 
r e p ú b l i c a c o n otros f u n c i o n a r i o s . I m ­
p o r t a , pues , a c l a r a r , y p u n t u a l i z a r en 
l a f o r m a en que los pueblos se ent i en­
den, p o r conciertos y t r a t a d o s , que p r e ­
c i sen derechos y obl igaciones y nos p e r ­
m i t a n m a n t e n e r n u e s t r a r e p ú b l i c a co­
mo v i v e n todos los pueblos d é b i l e s en 
e l m u n d o : e n i n t e l i g e n c i a y c o n c o r d i a 
con s u s vec inos poderosos. N o a l t e r a r á 
ello n u e s t r a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , y 
nos a s e g u r a r á e l o r d e n c o n l a j u s t i c i a , 
l a p a z c o n l a l i b e r t a d . " 

E s m á s i m p o r t a n t e de lo que parece 

a v e r i g u a r lo que en esos p á r r a f o s se 

a f i rma , á s a b e r : s i h a s ido u n r é g i m e n 

ó u n p a r t i d o el que h a desaparec ido en 

S e p t i e m b r e . 

P a r a los l ibera le s no f u é m á s que u n 

p a r t i d o ; e l moderado . P a r a u n a g r a n 

p a r t e de l p a í s , l a E e p ú b l i c a y l a inde­

p e n d e n c i a . 

Y es i m p o r t a n t e a v e r i g u a r l o p o r q u e 

s i lo que d e s a p a r e c i ó no f u é m á s que 

u n p a r t i d o , conque se o r g a n i c e otro que 

le s u s t i t u y a e n d o c t r i n a s y t endenc ias , 

vo lveremos á l a n o r m a l i d a d ; y , s i lo 

que p e r d i m o s f u é l a R e p ú b l i c a , h a b r á 

que r e s t a u r a r l a p o r los m e j o r e s medios . 

A h o r a b ien , que lo que se h u n d i ó f u é 

l a l i b e r t a d que C u b a t e n í a p a r a gober­

n a r s e p o r s í m i s m a , p a r e c e m á s que de­

mos trado p o r e l hecho de l a i n t e r v e n ­

c i ó n que a b r e u n a s o l u c i ó n de c o n t i n u i ­

d a d en tre l a s dos m á r g e n e s de u n r í o 

que antes s a l v a b a u n puente , y otro he­

cho no menos s i gn i f i ca t ivo : que no h a 

sido l l a m a d o a l poder e l p a r t i d o l ibe­

r a l , s i n d u d a p o r q u e p a r a h a c e r s ó l i d o 

u n p u e n t e no b a s t a solo u n estribo. 

H a y , pues , que r e c o n s t r u i r e l puente , 

y y a e s t á n t a r d a n d o demas iado e n aco­

meter l a o b r a los ingen ieros . 

M i e n t r a s se t r a z a n p l a n o s y se a j u s ­

t a n presupues tos , las re lac iones m e r ­

cant i l e s y comerc ia les se p a r a l i z a n , el 

h a m b r e a m e n a z a e n a m b a s r i b e r a s , los 

temores de que l a s i t u a c i ó n se p r o l o n ­

gue c r e c e n y l a fe y l a confianza se 

las l l eva e l r í o . 

L e e m o s en E l Bayamh: 
" E l m i é r c o l e s 28 d e l m e s en curso , 

se e f e c t u ó l a v i s i t a de i n s p e c c i ó n — a l 
H o s p i t a l C i v i l de esta c i u d a d — p r a c ­
t i c a d a p o r e l J e f e M i l i t a r de M a n z a n i ­
l l o — s e ñ o r e s T h e o d o r e K a n e y e l doc­
tor F , H , A d e n . 

" E s t o s s e ñ o r e s m a n i f e s t a r o n a l m é ­
dico d i r e c t o r s e ñ o r doctor M a n u e l A l ­
v a r o que f e l i c i t a r a á n o m b r e de ellos 
á l a J u n t a de P a t r o n a s de ese H o s p i ­
t a l p o r q u e e s t a b a n l l e n a m e n t e sat is­
fechos d e l aseo y o r d e n de ese E s t a b l e ­
c imiento , 

" Y nosotros a g r e g a m o s : A p e s a r de 
no r e u n i r d icho H o s p i t a l las condicio­
nes que debe e x i g i r e l R e g l a m e n t o de 
H i g i e n e — p o r ser estrecho y e s tar s i -

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
L a s Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r , 

TCl m á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s , 

os, marcoii de cuadros, cru¿ifijos. etc, FSnjfllífi (ffi (iFO 
Parece y dora como oro puro. Uses» ^ (Lxvtbie) 

Se seca pronto quodando muy duro. Paree© y dura j^stameits j | _ _ _ _ 
i-omolap'.TceJuna. De bUuco y bonitos coioreB. Puedo lavarse F f i n i f t l f A S T A R 
cuando se ensuéta sin qne por ello se afecten el color 6 brillo. ^c 1 " ^ ' - • » 

P I N T U R A S D E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
T I N T E DTE I . U 8 T R E " P A R A ' M A D E R A S 
T I N T E P A R A S U E L O S t 

están hechos ü« lo» mejores materiales para producir honitos colores, efecto» 
de barnia y precioso* lastres. Listos para nsarsa y de fáeü aplicación. 

Estos articules l«s hemos estado vendiendo en ese mercaío poí m&s de veinte años y hemos 
legado saber lo oue es jnstemtnte vaKe apropiado para «se clima. Las principales casas nego­
ciante? en Pinturas le dirin qne nincuna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 

»convencerá de ello. OBftSTBNDORPESt B I H ) S . * • NUBVA Y O R K . B . U . de A. 

wanmamammaBesam 

¡ " S A P O L I N " 

H e r p e s , e c z e m a s , r o n c h a s , d i v i e s o s , i n f a r t o s , t u m o r e s , r e u m a , l l a g a s ó 
p l a c a s s i f i l í t i c a s , flujos c r ó n i c o s 
de cualquier or igen que sean y 
toda enfermedad ocasionada por v i ­
cio 6 a l t e r a c i ó n de l a sangre, a d q u i ­
r i d a ó h e r e d i t a r i a . $ * J | n i ! i > r . <; a } : í m , < > 

Se c u r a n r a d i c a l m e n t e con l a 

JJe venta en Farmacias y Droguerías . 
17800 
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C a r n e a d o 
f u é , es y s e r á , e l ú n i c o E e y de l a B a r a t a r a , en s u ú n i c o B a z a r 

C A L I A N O Y A C I M A S 

Z a p a t o s d e c u a n t a s c l a s e s 7 f o r m a s e x i s t e n . 

B a n l e s , M a l e t a s , P a r a g u a s , C a p a s d e A g u a de todas c lases , H a m a c a s 
de v a r i a s c lases . R o p a y C a m i s a s en genera l , L o c e r í a , F e r r e t e r í a , 
C r i s t a l e r í a , J u g u e t e r í a , A r t í c u l o s de V i a j e y Baf io , A r r e o s , C o c h e s , 
C a r r o s de M a n o , V e l o c í p e d o s , C a r r o s y A r r e o s p a r a c h i v o s . F a l s a s 
co l l eras . B o t a s y Z a p a t o s de G o m a , Z u e c o s c u e r o y M a d r e ñ a s M a d e ­
r a , P o r t a - M a n t a s , L á t i g o s , E s c o b a s , E s t e r a s , H u l e s , C i n t u r o n e s , A l ­
fombras , P o l a i n a s , c u e r o y d e lona, M o n t u r a s , F e l p u d o s p a r a p u e r ­
tas. P e c e s v i v o s . B e t u n e s , G r a s a s F r a n c e s a s p a r a a r r e o s y c a l z a d o s , 
G a m u z a s y R a s q u e t a s . 

VENTA DE POSTALES. NOVELAS V PERIODICOS ESPAÑOLES-
17507 alb 13-1D 

t u a d o e n Ta m i s m a c i u d a d . D e s e a m o s 
que e l n u e v o H o s p i t a l l legue á f a b r i ­
carse , p u e s e l p r e s u p u e s t o de este a ñ o 
s e ñ a l a l a c a n t i d a d a s i g n a d a y e l p l a ­
no que h izo e l ingen iero s e ñ o r B , L l o -
ve t e s t á c o n c l u i d o , " 

P u e s , s e ñ o r , nosotros t e n í a m o s en­

tendido , que l a c o m i s i ó n de que se t r a ­

t a , m á s que á d e d i c a r p iropos á las da ­

m a s ; (que , d a m a s y no cabal leros , son 

p o r lo v i s to l a s personas que cons t i tu ­

y e n l a J u n t a de P a t r o n o s de l hosp i ta l 

de B a y a r a o ) h a b í a ido á e s t u d i a r e l 

estado s a n i t a r i o de l a c i u d a d de don 

T o m á s . 

F i g ú r a s e n o s que l a c o m i s i ó n a l u d i d a , 

no d e b i ó h a b e r ten ido f r a s e s t a n l a u d a ­

tor ia s p a r a los b a r b u d o s que m a n e j a n 

l a S a n i d a d , c u a n d o " E l B a y a m é s " , á 

f u e r de b u e n convec ino , e n m u d e c e so­

b r e e l a s u n t o . 

A p o s t a r í a m o s , á, que te r e f e r i d a co­

m i s i ó n s ó l o f u é p r e s e n t a d a á las gon­

ces b u r o c r á t i c a s de l a c i u d a d y á los 

p o l í t i c o s a l uso, s i e m p r e d ispuestos á 

c a l l a r l o todo, s i n c o n v i e n e ; p o r q u e de 

h a b e r c a m b i a d o i m p r e s i o n e s c o n a l ­

g u i e n que s i n ser de l a J u n t a deb iera 

serlo, á b u e n seguro que le d i r í a á M r . 

M a g o o n : " S e ñ o s : hemos v i s i t a d o u n 

cementer io d e n t r o d e l c u a l , y e n m a c a ­

b r a c o n f u s i ó n con toda c lase de d e t r i ­

t u s de a n i m a l e s r a c i o n a l e s é i r r a c i o n a ­

les, se l e v a n t a n a lgunos m u g r i e n t o s 

panteones , que a l b e r g a n á gentes v i ­

vas , p o r c a s u a l i d a d , y a l que l a h is to­

r i a l l a m a B a y a m o ; p e r o nosotros l l a ­

mamos osar io de v ivos , y m o r a d a de 

muertos , Y es necesar io que p o r h o n r a 

de l a i n t e r v e n c i ó n , se d é u s t e d u n a 

" v u e l t e c i t a ' * , como d i c e n los m u e r t o s 

de B a y a m o , p o r a l l í , p a r a que c o n sus 

prop ios ojos v e a t a n t a i n m u n d i c i a . P o r ­

que, eso s í , e l d icho v i a j e no lo p o d r í a 

us ted r e a l i z a r s i n u n a s e c c i ó n de z a p a ­

dores y m i n a d o r e s , o t r a de pontoneros 

o tra de a r t i l l e r í a y o t r a de l c u e r p o de 

S e ñ a l e s . 

L a p r i m e r a p a r a sacaros de a l g ú n 

g u a s i m a l , e n que p u e d a e n r e d a r s e v u e s ­

t r a h u m a n i d a d ; l a s e g u n d a , p a r a des­

e n t e r r a r o s , s i v u e s t r a d e s v e n t u r a os h a ­

ce ser t ragados p o r a l g u n a f u r n i a , l a 

t e r c e r a p a r a que p o d á i s con v u e s t r a 

c o m i t i v a s a l v a r los r í o s , baches y b a ­

r r a n c o s p o r donde los bayameses p a ­

s a n e n f u e r z a de cos tumbre y p r e v i o 

otorgamiento de, ú l t i m a v o l u n t a d ; l a 

c u a r t a , p a r a d e r r i b a r á c a ñ o n a z o s ó 

vo lar con d i n a m i t a l a s c a r r e t a s que á 

medio e n t e r r a r o b s t r u y e n el c a m i n o de 

M a n z a n i l l o á B a y a m o ; y la q u i n t a , p a ­

r a que, s i a l f in no p o d é i s l l e g a r ó 

p e r e c é i s en l a d e m a n d a , c o m u n i c a r á 

B a y a m o e l f r a c a s o de vuestros intentos 

ó á W a s h i n g t o n , l a p e t i c i ó n de otro 

gobernador . S i en l a e m p r e s a sois 

a f o r t u n a d o y t e n é i s l a h o n r a de p i s a r 

las hero icas cenizas , que c e r c a de c u a ­

r e n t a a ñ o s h a n revue l to con e s t i é r c o l 

de an imales , p o d r é i s y d e b e r é i s d i c t a r 

e l s igu iente B a n d o : 

A r t í c u l o I o . — T o d o s los s e ñ o r e s p r o ­

p ie tar ios de so lares s i tuados dentro de l 

casco de l a c i u d a d , p r o c e d e r á n á su l i m -

P i e z a y cercado de m a n ^ o ^ 

b l a en e l improrrogab le pia2 ] 

d í a s . 0 d 

A r t í c u l o ^ . - T r a a s c M r i a , 1 

7.0, l a A l c a l d í a M u n i e i n a l W»! 

l a l i m p i e z a y cercado, de todo ^ 

s o l a r e s . q u e sus d u e ñ o s no h l y ^ 

p iado n i cercado , todo Por 

los prop ie tar ios , y en el t a J S j 

p r o r r o g a b l e p lazo de 60 d ía s ' 1 

A r t í c u l o 3 , ° — Var* i . i 
1 a r a satisface, > 

gastos de estas obras n11P u ^1 

e f e c t u a r a p o r contrato ó ^ • 

c ion, se s a c a r a n á p ú b l i c a subasta 

v e n d e r á n , los solares objeto d e ^ ' 

medidas , q u e d a n d o el sobrante ' ^ 

c a j a s m u n i c i p a l e s , á d i s p o s i c i ó n 7 

l e g í t i m o s d u e ñ o s " . 

importador d e B R I L L A N m J 

JOYERIA y R E L O j ^ d e SI marcas. < 
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BÍENVENÍSA . 
P r o c e d e n t e de E s p a ñ a h a lWadn, 

esta c i u d a d nues tro m u y querido L 
go s e ñ o r J e s ú s R i v e r o , d u . t i n g a i S l 
mo abogado, p r i m o del Directo í l 
este p e r i ó d i c o , ] 

L l e g a e l s e ñ o r R i v e r o de Asturi 
donde h u b i e r a s u padre , don Peli 
conquis tado , como letrado también . 
nombre i l u s t r e , nombre de qUe 
l a a c t u a l i d a d gozaba d i g n í s i m a m J ! 
nues tro amigo, ¿pie figuraba como J 
de las p e r s o n a l i d a d e s m á s distm<niS 
ciel Coleg io de la c a p i t a l asturiana 

R e c i b a e l s e ñ o r R i v e r o nuestro n ú 
afectuoso sa ludo , ^ 

LAS BECAS DEL 
V u e l v e a s u r g i r l a enojosa cuestiój 

de las becas de l Conse jo Provincial,! 
los m i l inconvenientes que se ofrecen 
p a r a o torgar las en concurso como la leí 
m a n d a . 

N o r e c o r d a r e m o s a q u í los abusos co 
metidos en f a v o r de ciertos aspirantes! 
e n p e r j u i c i o de otros, a l extremo de a 
tenerse en cuenta las decisiones del tri 
b u n a l establecido p a r a determinaren 
j u s t i c i a los que sean merecedores de la 
becas. 

S i no se procede conforme á los rep 
sitos de l a l ey concediendo las becas ai 
e s t r i c t a i m p a r c i a l i d a d á quien las; 
rezea , m a t a r á n las aspiraciones de 
j ó v e n e s c u b a n o s que r e ú n e n apti 
p a r a el caso, y no se p r e s e n t a r á n al 
curso . E s t o t r a e r á e l e scándalo 
guiente y sabe D i o s s i M r , Magoon 
y a l cabo c r e e r á que e l Consejo Pro 
c i a l es u n o r g a n i s m o i n ú t i l . 

H á g a s e j u s t i c i a y p r e c é d a s e cont 
r e c t i t u d . 

P A R T I D O L I B E R A L 

C o m i t é d e l b a r r i o d e S a n Francii 

H'a.bi'énido'Sie ilL-a'nsferido para el 
d e l icorrienitie, l a J u n t a (remiefla-l 
v o c a d a p a r a e l p r i m e r o debmWBflj 
o r d e n del s e ñ o r Pres idente , <'ito 
esij? m e d i o á los m'ie'mblr'Ois de «íte 
.•nité, paira qu.e e'l c i tado 10 del * 
rrieoiíte coin-cairran á !a casa Mil6 
InquiiSfidor núme«iv> 29, wl objeto' 
pregado, e n e a r - e c i é n d o i e s l a u3138 P" 
t u a l tas is teec ia . . 

H a b a n a . 6 d-e D k ' ^ m b r i e de 190* 
E l S e c r e t a r i o de GoxretsipoQ'áBBíi 

J o s é Iglesias. 

i J A R A B E 

D E R Á B A N O 

Y O D A D O d e 

G R I M A U L T i 
R e c e t a d o p o r los m é d i c o s e n l u g a r d e l j a r a b e antiescor- í 

| f ó t i c o y d e l a c e i t e de h í g a d o d e b a c a l a o , p a r a combat i r el 1 
| u n l a t i s r a o , e l u s a g r e , l a s e r u p c i o n e s d e l a p i e l en los n m o í i 

> p a n d o s , e n c l e n q u e s y d e l i c a d o s , p a r a r e s o l v e r las g l á n d u l a s « 
d e l c u e l l o y r e a n i m a r e l a p e t i t o . 

S, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias . 

L stas Cápsulas han resucito el P ^ 6 ^ 
administrar la quinina sin reP^i^ 
Adoptadas por todos losMéd¡cos,en r » 

r de su eficacia coíitra.JaqHecas,IVeura 3 
Fiebres intermiten i ?s y palúdicas . G o t ^ ^ ' 
fismo, ¿umbago,fatiga corporal, falta a^^6^ 
Soberanas pura detener el estado febril 
resfriado ó una enfermedad en su 5 n r ¡ J 
U n a c á p s u l a representa una copa de vu' ¿j, 

Más solubles, más fáci les de tomar qne l a s ^ 
ras y grageas han puesto la quin ina i |Ara Jf M 
canee de todo el mundo.Frascos de l"» -ü, ' 
5ti0 y 1000 c á p s u l a s . 

E i : P A R I S , 8 , m e Viv i enne y en todas l a s F a r m a c i a s . 

Inofensivo, suprime el ^0P:l a'|oS 
Cubeba y las inyecciones. Cura 
ñu jos en 

48 H O R A S des 
Muy eficáz en las enfermeo^ 

de la vejiga, Cistitis del cuello,^ 
tarro de la veüga, Hematuria.( 

Cada Cápsula lleva el n o * 
PAfíl*. 8, ri'» Vinltnr* T ^ U S ^ r ^ L 
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Con 
febrero 

este mismo título decíamos en 
de 1902 

e Alano de notarse que la Conven-r ^ S o b ó la Enmienda plattj se 
I ción Q11̂  (-eXCeptuando al señor Giber-
^^xclusivamente de revolucionarios 

rcnY claro es, que una vez aceptada, es 
¿e necesidad cumplirla y llevarla a la 

P^f^ompreuder si esta empresa es 
y \ x compleja, basta ¿saber que en 
iVtíeulos ha condensado el Congre-

: ? S los Estados Unidos tanta sobera-
' -tantas ¡itribuciones, como España 

^ ^ atro siglos publicando recopilacio-
& clJeves de Indias y Constituciones. 
^ 'procedimientos podrían seguirse 

que los Estados Unidos hicieran 
^ftiva la soberanía de que disponen 
pn Cuba. 

por el primero, que sena muy engo-
tendríamos en Cuba tantos s u p e r ­

i o r e s como actos de gobierno y legis-
'pudieran infringir, en concepto 

'd loe gstados Unidos, los ocho artículos 
de la famosa Enmienda 

A este sistema oo diíicü aplicación se 
refería una noticia que circuló por la 
Prensa, dando por seguro el nombra-

r"^"ll Lento'de tres superv i sores para Cuba. 
Uno para lo legislativo, otro para lo 

ejecutivo, y otro para la judicial. 
Lo mejor es nombrar un Gobernador 
e personifique la soberanía americana 

y vele por sus p r e r r o g a t i v a s . 
Este funcionario sería á la Autono­

mía Americana, lo que el general Blan­
co á la autonomía española. 

Nada se dice del nombramiento de es­
te representante, pero es incuestionable 

m I que hace falta; es un funcionario cons-
titucional de Cuba, consecuencia legíti­
ma de ser hoy la Enmienda Platt ley 
fudaraental de Cuba. 

j Prescindirán los Estados Unidos de 
este funcionario en gracia, á la mucha 
confianza que les inspira la lealtad del 
señor Estrada Palma? 

No lo creo. E l Congreso Americano 
no puede renunciar al ve to ; además, son 
pocas todas las precauciones que se to­
men para cumplir fielmente las impor­
tantísimas obligaciones que los Estados 
Unidos asumieron en el Tratado de Pa­
rís". 

Ese artículo se publicó en este perió­
dico el día 22 de Febrero de 1902. He 
suprimido algunos párrafos, pocos, que 
no tienen íntima relación con la cues­
tión de actualidad. 

Prescindirán del veto ? me pregunta­
ba yo en aquella fecha. Desgraciada­
mente sí prescindieron, y esta y no otra 
es la causa del trance en que nos encon­
tramos. 

Es decir no prescindieron en absolu­
to; porque el Ministro Americano no 
hubiera consentido que los cubanos hu­
bieran cedido parte del territorio de la 
Isla, ni que celebraran alianzas ofensi­
vas ni defensivas con otras naciones, en 
una palabra, el artículo primero de la 
Enmienda tenía quien velara por él. 

¿Y el artículo 3o? E l Ministro Ameri­
cano no se mezclaba en estos asuntos. 

E l gobierno cubano nombraba y se­
paraba libremente sus empleados; crea­
ba y cerraba escuelas; votaba créditos 
para obras públicas; regalaba el dinere 
á manos llenas; votaba leyes de todas 
clases, y el Ministro nada decía; pero se 
alteró el orden público y el castigo ha 
sido rudo y rápido. 

Así es que en Cuba no hay planteado 
ningún problema nuevo ni fundamen­
tal. 

Lo que urge hacer es una minucia: 
añadirle un tornillo á la máquina polí­
tica que funcionaba en el país. Realizan­
do esto, tendremos un régimen liberal, 
serio, progresista y civil. 
^ Y es más, aun en ciertos asuntos inte­
riores el Ministro Americano ya tenía 

r /inyección . 
4<C,f grane l 
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ARENILLAS O CALCULOS, GOTA. 
REUMATISMO, PIEDRA EN LA 
VEJIGA, LUMBAGO, etc., etc., en 
una palabra, todo el cortejo de la 
iMítesia úrica se curan con la LI-
THTNA EFERVESCENTE BOS­
QUE, que es el mejor disolvente del 
ácido úrico y uraios, para que fácil­
mente salgan del organismo sin de­
jar hnellas. La LIT HIÑA EFER­
VESCENTE BOSQUE, reemplaza 
con ventaja á las aguas minerales 
que contienen Lithina, por la pure-
fca del medicamento y la constan­
cia de la efervescencia, condición 
indispensable para que la Lithina 
sea absorbida. c 

mismas 
- propiedades y 

"Hosdel Acido Fénico, pero *s de olor 
y ^ í / r a d a b l e no es c á u s t i c o . Pedirlo íinica-
«ente en las Droguerías acreditadas. 

DE GALYEZ G Ü E E I 

I m p o t e n c i a . - - P é r d r 
d a s s e m i n a l e s . " E s t e ­
r i l i d a d . - V e n é r e o - — S í -
[ J i i s v H e r n i a s ó o u e -
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ve to ; seguramente que en los Emprésti­
tos y en asuntos sanitarios no nos hu­
biera permitido hacer mangas y capiro­
tes. 

¿ Cómo se les escapó á los Estados 
Unidos ese pedazo de veto que nos fal­
ta? * 

No fué ciertamente por imprevisión, 
no; son muy hábiles y las circunstan­
cias les obligan á pasarse sin él. 

Los Estados Unidos subsanarán este 
error: nombrando un S u p e r v i s o r 6 am­
pliando las facultades del Ministro 
Americano claramente reguladas. 

i Con este nuevo régimen se establece 
en Cuba un p r o t e c t o r a d o l No. 

Yo le llamaría s e m i s e l f g o v e r n i n g ; 
clase de gobierno liberal, sólido, justo y 
que no deshonra á nadie, como deshonra 
á sus actores la comedia que se está re­
presentando. 

Les advierto á los políticos que Mr. 
]\íagoon es especialista en este género de 
gobierno. 

L d o . E n r i a u e Coswso 

"LONGINES, LONGINES" 

reloj plano e l e g a n t í s i m o y ñ^o 
como el sol. P í d a s e en todas l a s 
j o y e r í a s . Unicos importadores 

C w e r v o y S o b r i n o s . 

La u s l m S i I E s s s i 

Discra MSr.Vázpezie Mella 

(Concluye) 
Pero, ¿no es extraño que confun­

diéndose la soberanía "política con la 
•social"? que es intransmisible, que es 
de todos ilos órganos, de todas esas je­
rarquías sociales, que soléis eonfundir 
eon la soberanía política, propia del 
Estado central y de sus órganos inme­
diatos, estableciéndose m í está uni­
dad externa tan fuerte, tan vigorosa, 
•que va conceutrando en el Estado t̂ »-
dos los atributos dispersos en lia so­
ciedad, matando todas las personali­
dades 'colectivas, trituraudo'todas las 
clases; no es extraño, repito, que todo 
eso suceda •cúando los que eso afirman 
eoono una eompensaeión iimposible 

vienen á (mantener all mismo tiempo 
•una teoría de disolución y de separa-
tismo social que está íntimamente en­
lazada eon las doctrinas ¡que se iban 
venido sustentando en ieste debate; 
doctrinas de separatismo social, de di­
visión social, de divergencia y de di­
solución social? Y ¿sabéis por qué? 

Señores, permitidme por un momen­
to que (afirme una cosa, en la eual no 
'hay diferencias entre las ipartidos y 
las escuelas, todos coinciden, todos es­
tán conformes. E l Estado no es nada, 
sino 'es, lante "todo, el custodio del de­
recho; no tendría riazón de existir si 
no fuese para ese oibjieto; el Estado 
no sería ni podría existir si no repre­
sentase una cierta "unidad jurídica", 
que sea el limite contra el cuail se es­
trellen todos los desbordamientos, lo 
iniií/mo :los de ias personas individuailes 
que los de las-personas colectivas; si 
no fuese eso, y al mismo tiempo la ga­
rantía y La afirmación de un orden 
jurídico, es claro que no tendría razón 
de existir. 

Para existir es* irnidad jurídica en 
ell Estado, es preciso qiie corresponda 
á una unidad jurídica existente en la 
sociedad ; si en :Ta. sccied-a-d no existe 
esa nnidád, no puede estar reflejada 
«arriba, .en ia eumbre de! Estado, es 
preciso que se oorresppnclan las dos. 

Pues bien, señores; cn-rndo se afir­
ma la libertad absoluta del pensamien­
to y de tía eonciencia, se viene á pro-
elamar que no existe un orden de prin-
eipios,nieii fifi orden religioso, ni en el 
orden morail, ni en el orden jurídico, 
que sea absolutaimente inviolaible; se 
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m i w i m m 
te cara tomando la PEPSINA j RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Epfca medicación produce excalent̂ s 
resultados en el tratamiento de todn 
las enfermedades del estómagfo. dispap-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo ránidamente se pene mejor, di­
giere bien, asimila más el alimento/ 
prontolega 5. la oaraoióa oomplaca. 

Los principales médicos la reoscaa. 
Doce años de éxito crecienc©. 
Be vende en todas las boticas déla Isla. 

i Dbrc 

El mejor depurativo de la Sangre 

ROB DEPURATIVO d e G a n d u l 
|lC¿S DE 40 AfiOS DB CURACIONES SOBPRKlí-

DEKTSS, K2CPLEESE KN LA 
Sífilis. Llaps. Héroes, eic. etc. 

Jy en todas las enfermedades provemenfess 
¡de MALOS HÜMORB3 ADQtriRIDOJ o 

HEREDADOS. 
Se v e n d e « n t o d a s Uts'uoticftn, 

afirma iqne todo discutible, que no 
hay ningún principio que no lo sea. 
Enton-oes, la 'consecuencia lógica que 
se deriva de esta libertad absoluta en 
el orden doctrinal y especulativo, 
¿cual es? La consecuencia inmediata 
es que "no puede existir comunidad 
de instituciones donde hay diversidad 
de principios"; que no puede haber 
unidad jurídica arriba cuando 'hay 
divergeneias de principios abajo. Y 
¿sabéis por qué ? Porque si bay una li­
bertad absoluta en el orden doctrinal 
y especulativo y se pueden discutir to­
dos los principios y ninguno es invio­
lable, cualquiera institución que se le­
vante en eil campo de la política ó en 
•la vida social no será otra cosa más 
que la realización de un principio. ¿Es 
ia realización de un principio? 

Tengo derecho á discutir esa insti­
tución y á combatirla, porque tengo 
derecho á discutir y á coimbatir el 
dereebo <jue ella encama, que ella su­
pone. ¿Es que 'además de ser un 
principio es un ihecho y me prohibís 
que ataque el hecho y me decís: tienes 
•libertad absoluta en el orden especaila-
tivo. pero al llegar al orden práctico 
detente, porque se trata de un hecho 
y no puedes ilevantarte contre ese he­
cho? Yo pregunto: ¿Ese hecho perte­
nece al orden moral ó «1 orden mate­
rial? ¿Es"un hecho jurídico ó moral, 
oes simplemente un hecho de fuerza? 
¿Es un hecho moral y jurídico? ¿Es 
la expresión de un principio? Tengo 
derecho á comba-tirle, porque tenía 
derecho á combatir lia premisa y no 
me vais á negar derecho á combatir 
k consecuencia. ¿Es un ¡hecho mate­
rial? ¡ Aih! entonces -la cuestión no es 
de derecho, ya la cuestión es de me­
cánica, consiste en saber en dónde está 
la fuerza mayor, en dónde está el nú­
mero, ó en donde está la oninoría orga­
nizada contra el número, y entonces 
tengo derecho á derribarle; y de este 
modo iha'bréis proclamado un princi­
pio, después de negarlos todos, con el 
cual no puede existir ninguna socie­
dad civilizada. 

Y i qué sucede señores, con todo es­
to? Se proclama muy fácilmente una 
teoría en un libro, se escribe en una 
Constitución, se formula en una cáte­
dra, en una tribuna pública, en un 
mitin; pero como esa teoría no esté 
conforme con las leyes de la lógica y 
no se aplique al imperio de la realidad, 
no se podrá practicar nunca desde las 
alturas del Poder, y vosotrots que 
creéis,, los de las distintas escuelas, 
que sois liberales y que iiace tiempo 
que el liberalismo rige el mundo, es­
táis en un grave error; el liberalismo 
no ba regido el mundo ni un solo ins­
tante ni un solo momento, no le ha re­
gido ni le puede regir, porque es con­
trario á la naturaleza humana, y las 
leyas de la razón, Y voy & demos­
trarlo. 

¿•Cuándo afirmáis vosotros el prin­
cipio liberal en su plenitud? Cuando 
formuláis la tabla de vuestros dere­
chas constitucionales que se han pro-
•diamad'o en e:l Sinaí de la Revolución 
francesa y que babéis puesto en el 
frontispicio de todas vuestras Consti-
tnciones; cuando afirmáis la libertad 
del pensatmiento, la libertad de 'Con­
ciencia, el derecho de asociación, etc., 
etc., todas esas libertades sin •limita­
ción religiosa, moral ni jurídica algu­
na, (jurídica ya sé que en el orden 
práctico la establecéis, pero esa es la 
inconsecuencia que acabo de denun­
ciar) ; pero cnando afirináis eso, ¿qué 
•es en realidad lo ique venís á decir? 
Al arfirmar esos principios, venís á de­
cir lo siguiente: Yo no sé ZKÜla cierto 
acerca del orden refligioso, nada cierto 
acerca del orden moral, nada cierto 
acerca do'! orden jurídico; dudn de to­
do eso; como no lo conozco ni tengo 
autoridad para ordenar lo que ignoro, 
rs dejo en completa libertad para que 

sostengáis en ese orden cualquiera cla­
se de ideas. Y ¿ qué es esto, señores 
diputados, más que jubilarse á sí 
mismo el Estado y declararse idiota é 
incapaz de gobernar á nadie? Porque 
un Estado que empieza por decir que 
no sabe nada acerca de las cuestiones 
que más pueden interesar á todos, es 
un Estado que se jubila á sí mismo y 
se extiende la cesantía; porque el Es­
tado debe ser, cuando menos, repre­
sentación jurídica de los fundamentos 
sociales, y si no es eso, si no es guar­
dián de ciertos derechos, si no afirma 
ciertos principios, el Estado, tienen 
razón los anarquistas, no sirve para 
nada. f 

'Nosotros somos en eso lógicoss em-
pezanios por afirmar un orden de 
principios en los ciftles creemos firme­
mente y estaiblecemos con ellos .los lí­
mites para la potestad del Estado, y 
somos lógicos al afirmar esos límites 
para Las demás personas individuales 
y coieetivas; pero ¡ un Estado que no 
sabe nada y después quiere enseñarlo 
todo... .'¿Habéis visto absurdo seme­
jante al del Estado pedagogo moder­
no? 

Es un Estado que por un lado dice : 
yo no sé nada de religión, yo no sé na­
da de derecho, yo no sé nada de mo­
ral, y por otro lado añade: la facultad 
de dirigir las inteligencias esa me co­
rresponde á mí. ¡Pedagogo insigne 
que empieza por declararse ignorante 
de lo que más interesa á los hombres, 
de aquellos probíemas que como decía 
Moreno Nieto "la muerte plantea ó 
la muerte resuelve", y después de ha­
berse declarado inepto en esas gran­
des esferas de la vida, quiere dirigir 
las conciencias, sin saber cuáles son 
las verdades que debe afirmar ni cuá­
les son los principios directivos para 
la conducta en las luchas de la vida! 

'Señores, el señor Azcárate se asom­
braba el otro día de lo que se Ikraa 
política católica, y hacía más el señor 
Azcárate decía: "Se habla de políti­
ca católica, de derecho católico, de re­
ligión católica, de moral católica; 
nuestros padres no ¡hablaban niás que 
de religión y moral". No, señor Az­
cárate ; nuestros padres también ha­
blaban de política católica; acuérdese 
su Señoría de ia obra de Quevedo "Po-
ilítica de Dios y Gobierno de Cristo"; 
acuérdese su señoría también de aque­
lla vasta literatura de los tratados del 
Príncipe, des$e Rivadeneyra hasta 
•Saiavedra Fajlbdo y otros muchos 'que 
podría recordarle á su señoría de los 
siglos XVI y XVII . Pero es una cosa 
que no une extraña en el leñor Azcá­
rate. 

E l señor Azcárate tiene todavía la 
debili'dad de participar, al parecer, de 
aquella creencia jurídica del krausis-
mo que admitía aquellas siete esferas 
para los siete fines, todos iguales é 
independientes, y con las cuales juga­
ba como á carambolas el Estado. Esa 
teoría afirmaba que la religión no era 
una relación transcendental del hom­
bre con Dios, no era una relación na­
tural de¿ hombre con Dios, no era una 
relación natural ó sobrenatural, que 
no era más que uno de tantos fines de 
la vida, y como tal la encerraba y li­
mitaba en una esfera, y para rogular 
todas esas 'esferas esbaba d Estado. 
Y i en qué se fundaba esa tería ? En 
un concepto absurdo y falso del fin 
y de la vida; porque suponía que 'la 
esencia 'humana no era, como toda 
esencia, aquello que es raíz de todos 
los atributos de un ser, y lo que le di­
ferencia de Hos 'demás, y que la vida 
no era la actividad inmanente, sino la 
serie de estados y desarrollos en que 
se manifiesta., y pona el fin de los se­
res en la realización de la 'esencia, pe­
ro de una esencia que detrás tiene un 
espíritu universal que á su vez tiene 
detrás una esencia, absoluta, con la 
cual al fin se identifica, es decir, un 

panteísmo y como no podía sostener 
una finalidad objetiva delante, por­
que la llevaba detrás y no era más 
que una derivación de ese supuesto ab­
soluto, venía á ser ol derecho, el con­
junto de condiciones necesarias para 
la realización de esa esencia, y como 
el individuo no l-.is tî ne todas, el 
principio dispensador de esas condi­
ciones era Estado. De manera que 
el fin humano venía á depender del 
Estado: teoría que podían muy bien 
aceptar los socialistas y aún los eo-
munistas para hacer de la sociedad y 
del Estado una misma cosa. 

'Esa 'teoría no se podrá defender ja­
más sin defender las premisas en que 
se apoya, cosa que estoy seguro de 
que no se realizará jamás, y por eso 
es absolutamente falso que sea el Es­
tado el órgano esenckl, fundamental, 
casi único del derecho. E l derecho 
existe en donde quiera que existe una 

(persona individual ó colectiva, porque 
se funda en los mismos principios en 
que se funda, para nosotros la moral; 
es aquelila relación de absoluta depen­
dencia y de finalidad que tiene el sér 
finito con el ser infinito.y esa relación 
implica un deber de conformarse con 
ella. \ este deber implica todos los 
medios nrceisarios para alcanzarla, que 
son los derechos innatos, fundamentos 
de los adquiridos. Por eso, donde 
quiera que hay aína persona hay un 
fin; donde quiera que 'baya ese fin 
hay una relación esencial entre él su­
jeto y ese fin, y donde quiera que 
•exista esa relación hay un deber, y 
hay, por lo tanto, un derecho; y así, 
es sociedad jurídica la Iglesia y es So­
ciedad juríridica el Estado, y no es el 
Estado la única ni la principal, pues 
yo sostengo, aunque desde distinto 
punto de vista, como Manivani, que 
superior al. Estado, dentro del orden 
natural, es la nación, y aunque la na­
ción no exista por falta de tradición 
histórica por Jhaiber formado con ella 
un espíritu nacional superior al Es­
tado, es la sociedad civil, de la cual 
el Estado no es más que una parte, 
aunque esa parte sea importante. 

E l señor PRESIDENTE: Perdone 
b3 señor Mella, si tengo que interrum­
pirle para rogar á su señoría manifies­
te si ha de ser muy extenso su discur­
so, si desea una prórroga, ó, encon­
trándose fatigado, prefiere quedar 
en el uso de la palabra para mañana, 
porque lo más grato para su señoría 
es lo que acepta de antemano la Pre­
sidencia. 

E l señor VAZQUEZ MELLA- Me 
abruma su señoría con tantas bonda­
des, y debo compartir mi 'agradeci­
miento con su 'señoría y con la Cáma­
ra, porque sabiendo yo ya de antema­
no por la bora á que por las Seccio­
nes empezó la sesión que no podría 
desarrollar hoy toda la tesis funda­
mental de mi discurso, me be limita­
do á recoger y combatir algunos de 
los principios sustentados en el deba­
te, dejando íntegra, para mañana la 
t̂ sia fundamenta:! del asunto. 

El señor PRESTDEXTE: Una ad­
vertencia. t?n£ro que hacer á su señoría 
y á la Cámtara: y es que, dentro de lo 
: •; 'Me (la Presidencia nunca acomete 
empeños temerarios), se aspira.por el 
Presidente á que mañana termine es­
te debate: porque todas las noticias 
recibidas acerca de las eventuales in­
tervenciones, me permiten acoger es­
ta ¡hipótesis razonable y armónica con 
Utas muebas atenciones que pesan so­
bre la Cámara. 

Se suspende -esta discusión. 

5 0 A Ñ O S 
de constante éxito han dado 
justo renombre á este medi­
ca mentó. 

Con sn uso se expulsan las 
LOMBRICES sin riesgos de 
ninguna clase y es fácil de to­
mar por los niños. 

DE VENTA: 

EN TODAS LAS BOTICAS. 
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V e n c i ó l a C i e n c i a 
POR HABER ENCONTRADO EL REMEDIO SEGURO 

PARA CURAR LA TUBERCULOSIS V I - N U - R E , NUEVO ME­
DICAMENTO DESCUBIERTO EN ÑAPOLES. 

- N U 

( V I D A ) ( N U E V A ) ( R E N A C E ) 

P A E A C ü M L A 

ra-
TRES VIRTÜDSS: 

C o n f i a n z a , H o n r a d e z , S e g u r i d a d 

Como prneba de esto, se devuelve el importe de este Me­
dicamento si á la mitad de un frasco no da alÍTio al enfermo de 
Tubarc ulosis. 

D e p ó s i t o General: D r o g u e r í a 7 F a r m a c i a de 
Sarrá; Jolinson y J . E . P u i g . 

L a i n s p e c i ó n c i e n t í f i c a p o r e l D J . E F u i 
c2a46 alt ' ' • 1 

V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde $2 la media docena. Especiali­
dad de Otero y Colominas. 

SAN E A F A S L Núm. 32. 

» m BBPRLwm p u n í | 
pan los Anuncios Francessí; son los 
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P I E D R A S P R E C I O S A S 

BENDITA E R E S E N T K E TODAS 
LAS MUJERES 

Hennosa noche de Mayo 
¿Cuánta estrella ves lucir 
Cuando ni una nube empaña 
Tu bóveda de zafirf 
—¡Un sin fin! 

— Pues tantas vecei 
Seas por siempre alabada 
¡Oh Virgen Inmaculada! 

i Qué de hojas hace brotar 
Y qué de flores abrir 
Y qué de perlas cuajar 
Una mañana de Abril? 
—¡Un sin fin! 

— Pues tantas veces 
Seas por siempre alabada 
¡Oh Virgen Inmaculada! 

¿Cuántos rayos tiene ¡oh solí 
La corona de rubís — 
Que puso el supremo Rey 
De la creación en tít 
—¡Un sin fin! 

— Pues tantas veces 
Seas por siempre alabada 
¡Oh Virgen Inmaculada! 

j Cuántos son los que han logrado 
Tu bendición al morir? 
¿Cuántos son los pecadores 
Que se han salvado por tí? 
•—¡Un sin fin! 

— Pues tantas veces 
Seas por siempre alabada 
¡Oh Virgen Inmaculada! 

¿Cuántos arcángeles y ángeles . 
Cuanto amante serafín 
Forman tu trono en la gloria, 
Oh suprema Emperatriz? 
—¡Un sin fin! 

— Pues tantas veces 
Seas por siempre alabada 
¡Oh Virgen Inmaculada! 

¿Cuántas gracias y bellpzas 
Quiso en tu alma reunir 
El verbo, de quien tu eres 
Hermosísimo viril? 
—¡Un sin fin! 

— Pues tantas veces 
Seas por siempre alabada 
¡Oh Virgen Inmaculada! 

¿Cuántas horas y momentos 
Tendrá ese día feliz 
De la eternidad dichosa 
Que espero gozar por tí? 
—¡Un sin fin! 

— Pues tantas veces 
Seas por siempre alabada 
¡Oh Virgen Inmaculada! 

B V i U S. J . ) 

A L O S V X A G E R O S Q U E 

deseen aprender la fotografía, los po­
nemos al corriente en ocho días, si 
compran uno de los modernos apara­
tos que vendemos á precies nunca vis­
tos.—Otero y Colominas, San Ra­
fael número 32. 

2210 I-Nv. 

A L E L U Y A S 

Por siempre alabado sea 
E l Licor puro de Brea . 

Lo i n v e n t ó el Dr. González 
Hace t re in ta a ñ o s cabales. 

Su fama con fuerza vibre 
Por t i erra de Cuba l ibre. 

P a r a los males del pecho 
E s lo meior que se ha'heclio. 

A l vieio p e tose fuerte 
Lo cura y l i b r a de muerte. 

L a v i e í a que sufre a s m a 
A l meiorar, se entusiasma. 

Señera , no se h a g a sorda, 
P r u é b e l o y y era s i engorda. 

B a l s á m i c o y vegetal , 
F o reconoce r i v a l . 

Cura Bronquios y garganta 
Y á los catarros espanta. 

D3 B E E A tiene e l LICOS. 
U n agradable sabor. 

Se vende cosa t a n r i c a 
Be S A N J O S E en l a B O T I C A . 

Todo el mundo l a conoce. 
E n H A B A N A ciento doce. 

1 D 

18, rué de /a Granze-SateHér*, PARIS $ 

(los Forma) 
C m s L C i é n r á p i d a y s e g í m 

iMRIBE M0NTEGNIE1 
SEDALLA DE OBO-. PAR3.9 C89V 

Lo4-iiy<ira-3PepsI«t«8 m m m m m m : m 

y segura de los 

U L C E H Á S V A R I C O S A S , 
Cortaduras , Quemaduras y L lagas 

cualesquiera con el empico del 
r * , * * * - * * * * * * * * 

E Ü D I S O L 2 ^ > 
Nnevo Producto Francea 

empleado con é x i t o por las 
S u m i d a d e s M e d i c a l e s . 

rOBEATIfl : Farmacia BARBIN 
40, rué Trézel, P A R I S . 

En i a Hatena ia JOSE SARRA e Hijo 

E l M e j o r T ó n i c o y e l m á s e í i c a z í 

C A L I E N T E S 

V E N T A 



m-flúBID D E L A , M A R I N A . — E d i d ó n •efe <la manania.—TneTomDre 8 dte l^üfí. 

F e l i c i t a c i ó n 
Entro las muchas conocidas damas 

que hoy. fiesta de la P u r í s i m a Concep­
ción, celebran la suya onomást ica , figu­
ra la distinguida esposa del señor Ma­
nuel López, entrañable amigo nuestro. 

Saludamos á la respetable señora con 
ta} motivo, deseándole á la par en el 
día de su santo todo género de feli­
cidades. 

f C A C A H Ü A L 
Ayer se efectuaron en Cacahual las 

honras fúnebres organizadas por el 
Ayuntamiento de Santiago de las Ve ­
gas, en conmemorac ión del déc imo ani­
versario de la "muerte del general A n ­
tonio Maceo y de su Ayudante F r a n -
c-ico Gómez Toro. 

L a ceremonia revist ió gran solemni­
dad y, como en años anteriores, concu-
rri ron numerosas personas, pertene­
cientes á todas las clases sociales, depo­
sitando flores y coronas en el mausoleo 
que guarda los restos de aquellos hé­
roes. 

Entre los que asistieron figuraban el 
G< b é m a d o r Provisional, Mr. Magoon, 
con su Ayudante el cap i tán Martí , el 
general Be l l , el Gobernador Provin-
cial, señor N ú ñ e z ; el Alcalde de la H a ­
bana, señor Cárdenas y algunos conce­
jales. 

A d e m á s estaban la familia del gene­
ra l Máximo Gómez, el Ayuntamiento en 
pleno de Santiago de las Vegas y re­
presentaciones del Partido Libera l y de 
varias sociedades y corporaciones. 

E l Párroco de Santiago, Presb í tero 
D r . Díaz, dijo la misa, y la oración f ú ­
nebre estuvo á cargo del Padre Apar i ­
cio. C u r a de San Antonio de los Baños , 
quien estuvo muy elocuente. 

Después hablaron los señores Quesa-
da y González, t erminándose el acto en 
medio del mayor orden. 

D E P R O V I N C I A S 

M A T A N Z A S 

(Por Te l égra f* ) 

J a g ü e y Grande, 7 de Diciembre, 
4 p. m. V í a B o l o n d r ó n . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 

Ayer en el barrio del T ó m e n t e y en 
la tienda de González , f u é lanzado do 
b. m u í a que montaba el licenciado se­
ñ o r J u a n Antonio Suárez , connotado 
liberal y Coronel del E j é r c i t o Consti­
tucional. 

F u é atendido por varios vecinos. 
Se le apreciaron varias lesiones que 

fueron calificadas de c a r á c t e r leve. 
Aquí es muy grande ©1 i n t e r é s por l a 

fealud del querido amigo y abogado. 
Anoche se r e o r g a n i z ó el comi té libe-

tai, siendo electo Presidente el oonota-
lio liberal s e ñ o r Octavio Delgado. 

E l Corresponsal. 

P a r a los que s i í f ren del e s t ó m a g o . 

Dos cartas de entre l a multitud de ios 
que se curan con las Pildoras 

Rosadas del D r . Wil l iams 

Desde la Habana, Calzada del Cerr© 
68:5, escribe el Sr . J u a n Miguel F e r ­
n á n d e z , eznpleádo del comercio: " P o r 
cosa, de cuatro años estuve con un ma­
lestar constante el cuerpo y no podía 

v comer nada sin que me hiciera daño. 
Con la falta de nutr i c ión me puse pá­
lido y anémico . P r o b é muchos facul­
tativos pero mi mal no cedía. U n ami­
go boticario me r e c o m e n d ó que toma­
n-a las Pildoras Rosadas del D r . W i ­
lliams, y en efecto, desde las primeras 
semanas ya anduve mejor. Cinco fras­
cos me han dado un resultado verda­
deramente grato, por lo eme entusias­
ta quiero agregar mi tíButo de gra­
t i tud ." W 

De M á x i m o Gómez (Matanzas) es­
cribe el aprovechado joven comercian-
ite Sr. Enr ique Pérez , cale de S. F r a n -
icisco ^6: " P a d e c í de -dispepsia duran­
te dns al os, pasando las penosas mo-
Hestfas que todo d i spépt i co bien cono­
ce. Pesadez continua en el e s t ó m a g o 
mucha llenura y opres ión después de 
'las comidas. Soño lenc ia durante las 
horas de l a d i g e s t i ó n , mientras que 
¡por la noche no podía dormir hasta la 
amadrugada. L o s tratamientos méd icos 
no daban con mi enfermedad, y nada 
c o n s e g u í con pastillas estomacales y 
Idemás especialidades que probé. Como 
bbtuve mi c u r a c i ó n f u é con las P í l d o -
íras Rosadas del D r . Wil l iams, luego 
¡de menos de tres meses del simple mé­
todo curativo que los frascos ncom-
p a ñ a n . " 

Que cómo e« qtie una medicina para 
Ha sangre y los nervios cura los males 
del e s t ó m a g o ? Pues simplemente por­
que lleva fuerzs donde no las hay. Por 
que ahuyetí tp la debilidad que en unos 
produce indigestiones, en otros jaque­
cas ó neuralgias, en otros nerviosidad, 
origen todo de falta de robustez «m l a 
sangre. E l que tiene sangre buena en 
abundancia, goza de robustez y no se 
enferma del e s t ó m a g o , ni de los ner­
vios, ni -de las mil formas de debilidad' 
que e s tán minando la vitalidad del 
hombre y de la mujer, quitando á 
•aquel la e n e r g í a y á aquella el atrac­
tivo. Haga V d . una buena prueba con 
las Pildoras Rosadas del D r . William.s. 
T o m á n d o l a s hoy, su curac ión empeza­
r á hoy mismo. Aplazando la c u r a c i ó n 
se prolonga el mal. D e c í d a s e V d . hoy 
y vea. luego Ips resultades. L a s leg í t i -
íhas lleváis el nombro del D r . Wil l iams 
Medicine Company, Schenectady, N , 
% K u todas las boticas. ' 

S A N T A C L A R A 

Ciemfuegos 7, 
á las 2-30 p. m. 

A L D I A R T O D E L A M A R I N A 
( Habana. 

Los liberales de Cienfuegos simpati­
zan con el general Guzmán para Go­
bernador de Santa C l a r a . 

E l Corresponsal. 

D E M A T A N Z A S 

E l Concierto del L iceo 

L a s fiestas que 'celebra el Liceo de 
Matanzas, c-onslituyen en todas Las 
épocas un acontieeimiieníto s i m p á t i c o 
pama 'la biifua sociedad. No s ó l o por­
que siempre ise 1: (rinde culto a l arte 
y á lo bueno, sino por que en sus 
amplios, sencivlos y elegantes salones 
se reúne lo que m á s vale en Matanzas, 
s in ercepaiones. 

E l pasado m i é r c o l e s se ce l ebró en 
esta culta sociedad un eoneierto en e l 
que tomaron parte aTtisIfas de indiscu­
tibles t í t u l o s .como el s e ñ o r J u a n To-
froel^ y maestros de fama reconocida 
como los s e ñ o r e s Lasanta é Ir ibe-An-
dudi. E n grato acompañaimiento cje-
•outaron piezas musicales que les con-
quisitarou, repetidas veces, los aplau­
sos m á s sinceros de u n auditotrio culto 
y escogido. 

L a Banda del Regimiento n ú m e r o 
28 de los Estados Unidos y e l inmejo­
rable Septiariino del * * Liiceo'', t a m b i é n 
obtuvieron entusiaslt'as aplausos como 
j u s t a recompensa a l m é r i t o . 

Se icumplió iel' programa del con-
cierto airosameaite y s u c e d i ó á la vela­
d a e l baile. 

Entine otras damas, estaban las dis-
tfrnguidas s e ñ o r a s Rosa H e r n á n d e z de 
H e i d í i d i , Enr ique ta Buddes de Peral ­
ta, E m m a Dubois de Botet, M a r í a 
L e ó n de García, C a r i d a d V a l d é s de 
Lamotbe, Leonor Bkmco de Blanchet, 
y las de Figueroa, de Oobarga, de 
0netti , de Otpftemas, de Pino, de F i o l y 
lauger y las b e ü a s s i m p á t i c a s señor i ­
tas Nena Horltia, 'Grloria y Oraziel la 
D í a z , Rosa J i m é n e z y Sa/n Jorge, nues­
t r a elegante 'huésped, María. Pollo Be-
nilde Peralta, Evangelinia Rodr íguez , 
Rosita P a g é s , " E m i l i t a " Fontanil ls , 
" L i l a " Portil lo, Aure l ia Barreina y las 
s e ñ o r i t a s L e n a Llanos Heydrich, Lens-
Campa, Quirós , Dubois, Marchena y 
Oastañer. 

Felicitamos á l a DiTectiva del L iceo 
de Matanzas. 

L a DireatiYa de la Colonia E s p a ñ o ­
la ha desigmado pana que formen las 
Oomifiriones de a c o m p a ñ a m i e n t o de l a 
procesíóoi cÍTÍco-<r>eli'gi'Oisia del día 9 
en tías alturas de Monserrat, á los sd-
gulentes s e ñ o r e s : 

PorCatai luña: J o s é Maristanj'-; por 
Sawbaaader á don Antonio Mazori ; por 
Sevi l la: á don. Parata león de l a Con-
chia; fyor M á l a g a , á don Taurique Gau-
dova l ; p o r Cád iz á don Adolfo Oa-
(rro; por Asturias, al s i m p á t i c o y entu­
siasta J o s é M a r í a P é r e z ; por Guipúz­
coa, á Nemesio Urreachaga; por A l a -
va, é don J o s é Mar ía Zaba-la ;por V i z ­
caya, don J o s é Mar ía Ibarro la ; por 
Canarias , don J u a n l í e r n á n d e z ; poir 
Castil la, á don Q u i n t í n Cádiz . 

Acompañará, á l a Virgen, de ]\Tonse-
r r a t e l s e ñ e r J o s é S u r i s ; á 'la 'de Co-
vadoniga, el señor J o s é M a r í a P é r e z y 
á l a del Cobre, ©l s e ñ o r J o s é Sur is A l -
vairez. 

R . L . B . 

P A R A C U R A R R E S F R I A D O F X JTS 
DIA tome «I L A X A T I V O BROMO-QUININA. 
E l boticario le devo lverá el dinero si na le 
cura. L a firma de E . W. G R O V E . se halla 
«n oaáa oajlta. 78-2 O c 

i S Ü N T O S V A R I 

Mitin. 
P a r a tratar de su organización y 

sentar las bases de la Sociedad que 
piensan formar, los a lbañi les de la 
Habana celebrarán mañana, 9, un mi­
t in en el parque de J e s ú s María, á 
las dos y media p. m. 

U n a junta . 
E l gremio de t ipógrafos de la H a ­

bana convoca á todos los que al mismo 
y á la clase pertenecen, á una junta 
general, que se celebrará el lunes, 10, 
á las ocho de la noche, en el local de 
Marte y Belona, sito en Monte y Amis­
tad. 

L a Juventud P o l í t i c a 
F u n d á n d o s e e n Qa necesidad de en­

cauzar la epinirón p ú b l i c a .en un senti­
do de cird'pn y de serene patriotis­
mo, un «rrnpo de j ó v e n e s se r e u n i ó 'en 
en La tarde del 7 del actual en el estu­
dio deli doctor Alberto O ' F a r r i l l , 'calle 
de Cuba n ú m e r o 37, previa c i tac ión , 
con objeto de constituir u n a Asocia­
c i ó n de. c a r á c t e r po l í t i co , que difun­
da ideas d e m o c r á t i c a s y liberailes, esen 

cialmente opuesta» a l caudil laje ó ca­
ciquismo, y á da a b s o r c i ó n de los car-
•gos públicois por quienes carezcan de 
l a capacidad infteleetual y moral me-
eeisaria .paüv». los mismos. 

S e acordaren ion .pnincipio las bases 
y pregrama de la futura A s o c i a c i ó n , 
y convinieron reunirse en e l mismo lo-
ical, m a ñ a n a domingo, á fas dos de l a 
tarde, con c i t a c i ó n m á s amplia, p^ra 
constituir definitivamente dicha Aso-
ciaciátn. 

Esta-nota, c u y a inserción, se ruega á 
l a prensa diairia. s e r v i r á el la misma de 
inv i tac ión á cuantos simpatti'cen con 
las ideas esenciales del grupo invitan­
te. 
L o s kioscos de bebidas 

Nueva a g r u p a c i ó n 
D e s p u é s de los cambios de impre­

siones que son de rigor en estos ca ­
sos y de las juntas que recientemen­
te han sido celebradas, gran núme­
ro de industriales de los que se de­
dican a! espendio de licores y r e f r e s ­
cos en kioscos y cantinas, han acor-

^dado l a cons t i tuc ión de una sociedad 

que l l evará el nombre de "Asocia­
c ión de d u e ñ o s de Kioscos y Canti­
nas con expendio de tabacos y ciga­
rros" , en la que t e n d r á n entrada to­
dos los elementos afines. 

L o s iniciadores de este nuevo or­
ganismo se han dado perfecta cuen­
ta de que las reclamciones en colec­
tividad, suelen prosperar con m á s fa­
cilidad por que. al verificarlas, se ha­
cen siempre en nombre y representa­
c i ó n de ios intereses del giro. H e 
aquí los nombres de los señores que 
componen l a Direct iva. Presidente, 
J o s é Va' ldés; Vice, R a m ó n E . L ó p e z : 
Secretario, M . G. V a l l e ; Vice , J o s é 
V a l l e ; vocales, Mjanuel Sánchez , F r a n ­
cisco C a r r i l , Eulogio F e r n á n d e z , 
Francisco Mart íño y Eleuterio Gon­
zález y Suplen#s , Abelardo Garrido, 
Manuel Salgueiro y A n d r é s Pernas. 

E l pirmer acto realizado por la na­
ciente corporac ión en su domicilio 
Oficios 13, fué el de solicitar de la 
S e c r e t a r í a de Hacienda e l restableci­
miento de la cuota de 40 pesos para 
•las patentes de a.leoholes, y a que la 
de 100 que por dicho concepto, h a 
fijado á los Kioscos el Ayuntamiento, 
e s t á en contrad ic ión con lo prevenido 
en la L e y de 27 de Febrero de 1903. 

Felicitamos á todos y deseamos á 
l a Direct iva el mayor acierto en sus 
gestiones. 

Lamentable accidente. 

Ayer , á la una de l a tarde, a l pa­
sar el r ío del Gíbaro, en él Calaba­
zar, chocó el a u t o m ó v i l de don Láza­
ro Caaceco R o d r í g u e z , con el muro 
del puente, lanzando abajo de éste á 
lia s e ñ o r i t a Teresa Canceco, grave­
mente herida. 

E l a u t o m ó v i l iba manejado por don 
Manuel Canceco, quien t a m b i é n su­
fr ió contusiones, así como una seño-
era. L a m á q u i n a quedó destrozada. 

L a señor i ta Canceco f u é trasladada 
á una casa p r ó x i m a , siendo atendida. 

E n los momentos del suceso l l e g ó 
á aquel lugar, con su automóv i l , el se­
ñor .Federico Morales, auxiliando á 
las v í c t imas . 

L A S ALttORRAJTAS S E C U R A N E N 6 A 
14 D I A S , can el UNGÜENTO D E PAZO, y a 
sean simailes, sangrantes, con picasón ó ex­
ternas, (por rebeldes que sean. 

N L A C O I A D O M A 

De una nueva toma de poses ión ce­
lebrada A i esta quinta tenemos hoy que 
dar cuenta: nuestro respetable amigo, 
el sabio director de aquel establecimien­
to, señor Bango, ha vuelto "á posesio­
narse de su cargo. 

Alejado de esta capital por a l g ú n 
tiempo, que dest inó á recorrer la E u ­
ropa y á recoger en ella todo lo 
que de notable acerca de su profes ión 
se ha descubierto ú l t imamente , apenas 
llega á la Habana vuelve otra vez a l 
trabajo y á la lucha: vuelve otra vez 
á encargarse de la dirección de un 
establecimiento con cuya marcha se en­
cuentra identificado totalmente, y es­
te celo y esta laboriosidad del ilustre 
doctor no pueden menos de ser agra­
decida por todo los que conocen c u á n ­
to vale y c u á n t o su personalidad sig­
nifica y representa. 

A la Covadonga acudieron ayer el 
señor Presidente del Centro Asturia­
no, que fe l ic i tó al señor Bango por su 
feliz regreso y á la sociedad por tener 
la fortuna de poseerle otra vez, y va­
rios de la Junta Directiva, con los em­
pleados *del establecimiento. 

Acaban de celebrarscten el ingenio 
"Covadonga", propiedad del caballero 
asturiano don Manuel Carreño, grandes 
fiestas religiosas, cuyo principal factor 
ha sido el notable orador sagrado P . 
Arbolea, misionero del Colegio de Be­
lén, pues sus magníf icas conferencias, 
pronunciadas en el amplio local que 
ocupa la escuela del ingenio, han im­
presionado vivamente á cuantos tuvie­
ron la suerte de escucharlas. 

E l P . Arbolea, durante su estancia en 
el ingenio *£ C o v a d o n g a ' p o r iniciativa 
de don Manuel Carreño y de su distin­
guida familia, organizó so lemnís ima 
fiesta^ religiosa, para dar la comunión 
á todos los empleados del inge­
nio, que profesan la fe catól ica y á los 
n iños y n iñas de la escuela referida, en­
tre los cuales hicieron su primera comu­
n i ó n los siguientes : 

Amel ia H e r n á n d e z . María Alvarez, 
Marina Mesa, Alejandrina, Dolores y 
Amparo Conde, Carmelina Alvarez, 
Maximina Castillo, E lo í sa Pino, Blanca 
Rosa Pino, Laudel ina Valdés , Marcela 
González, Laudel ina Carmena, duuna 
María L l i n . E l i s a Quijano, Estre l la Me­
dina, Inés Roza y Dolores y Andrea V a -
lenzucla. 

Eustasio Hernández , Manuel Trueba, 
Arturo Va ldés , Alejandro Suarez, 
Adolfo Pino, R a m ó n Toscano, Fernan­
do Trueba, Leonardo Diago, Miguel 
Montero, J u a n Valle y Rodolfo Her­
n á n d e z . • 

Comulgaron también en esa solemne 
misa, la distinguida señora do don Ma­
nuel Carreño. su hija, la bella y elegan­
te señori ta Manuela Carreño, y la jo­
ven, y hermosa señora Abal l í de Simp-
son. 

D e s p u é s de la ceremonia, en la casa 
vivienda del ingenio, fué servido á to­
dos u n esp léndido desayuno, hacien­
do los honores la señora y señorita 
de Carreño, con verdadera dolicadea y 
finura. 

E l P . Arbolea, repart ió crucifijos, es­
capularios y medallas, en recuerdo de 
tan fausto día, que no se borrará fácil­
mente de la memoria, de cuantos tu­
vieron la dicha de tomar parte princi­
pal en aquella hermosa fiesta del espí­
r i tu . 

Felicitaxaos siQC^ramepte al s e ñ o r C a ­
rreño, á su honorable familia v al Re­
verendo P . Ai-bolea. 

¡ K O F E S I O i V E S 

D O C T O R J O S E A . T S E M O L S 
M é d i c o de tuberculosos y de enfermos 
del pecho. M é d i c o de n iños . 

Consulado 128. Consultas de 12 á 3 
17414. 8m-29-8t-29 

D r . P a l a c i o 
CIrnjria en seueral.— VI«a ur3ii.nria«t.—E»-

fertuedadex de (iefiorasv—<°«n<tuUaa de 12 A 
3. San LAxaro 246 .—Teléfono- 3S4S. 

3386 1 Dbre. 

D É . H E R N A N D O S E G U I 
CATEDRATICO DE L A UNIVERSIDAD 

Enfermedades del Fecho 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 

NARIZ Y OIDOS 
NEPTUNO 13.- D E 13 á a 

Para enfermos pobres de Garganta, Nariz y 
Oídos.— Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, á las 8 de la mañana. 

2377 1 Dbre. 

AMISTAD oí, altos. — Se alquilan alsunfts 
cuartos á hombres solos, con muebels y asistencia 
ó sin ella. 17816 4-7 

SALUD número 60, altos, independientes moder­
nos,_ sla, saleta, comedor, cuatro cuartos y demás 
servicio, se alquilan. La llave c informes Esco-
bar número 166. 17770 8-6 

_SE A L Q U I L A LA CASA Figuras 27, es pro­
pia y esta preparada como para fábrica de ta­
bacos á la que ha estado destinada muchos años. 
La llave é informes cu Sitios 43 y medio altos. 
.. 17773 4-6 

PLAYA DE MARIANAO. Se arreinda la estan­
cia Casanova de 2 y media caballerías, tierra colo­
rada de primera, con casa y pozo fértil, la atra­
viesa el ferrocarril de Marianao á la Playa, y 
tiene paradero propio Informarán Carlos I I I número 
6, de i i á 3, alto^ £7759 46 

C L Í N I C A D E N T A L 

ConrÉ 33 eattina á sao Nicolás 
En este salón se encontrarán Cirujanos Dentis­

tas los que efectuarán toda clase de operaciones 
concernientes á la profesión, contando con apara­
tos modernos para practicarlas á la perfección. 

TRABAJOS GARANTIZADOS 
Precios en Ficta 

Por una extracción. $0-50 
Por una extracción sin dolor ,0-75 
Por una limpieza de la dentadura . . ,,1-00 
Por una empastadura porcelana ó plati­

no ,0-75 
Por una cmficación, desde ,,1-50 
Por un diente espiga , . ,,3-00 
Por una corona ero 22 kltes ,4-00 
Por una dentadura de 1 á 2 pzas. . . ,,3-00 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. . . ,,4-00 
Por una destadnra de 7 á 14 pzas. . . . 6-00 
Puentes á razón dt $4-00 por cada pieza. 

Consultes y aperac^nes de 7 ¿e la mañana ó s 
de la tarde y de 7 á 10 de la noche. 

NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar los trabajos, también de noche. 

25 2 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

Abogado 
Domiclíio: Baa .Rafael 71. Estudio Agular 45 

G 
M A N U E L A L V A R E Z G A R C I A 

Abogado honorario de la Kmpreaa 
^DIARIO D E L A M A R I N A 

ConsulU1;) de 9 á H a. m., en M01 te 69, y do 
1 á 3 en E n a 2, departamento 2, principa/, 

G 

BUENA OCASION para vaqueros, agricultores 
y placeros, á cinco minutos de la Víbora se cede una 
caballería de tierra en arrendamiento con todas 
sus siembras, una yunta de bueyes maestra, un 
caballo y trescientas gallinas. Informes en el para­
dero de la Víbora. Línea de Guanajay. 
_57S77_ £-8 

VEDADO. •— SE A L Q U I L A una casa de tres 
cuartos y demás servicios, ^alle 10 esquina á i i , 
número 18 informan. 17876 4-8 

S E ALQUILAN los espléndidos bajos de Prado 
19, y una hermosa habitación en los altos. 

1787S 8-8 
S E ALQUILA EN COMPOSTELA 71, casa de 

matrimonio, ú otro, sin niños ó señoras (pero de 
muy .buenas referencias) dos ó tres habitaciones con 
vista á la calle, espaciosas, piso de marmol é in­
dependientes; intorma el relojero del Sr. Borbolla. 

17868 4-8 
S E ALQUILA L A CASA calle de Curazao núme­

ro 1, compuesta de sala, comedor y cuatro cuartos. 
Suelos de mosaico y demás comodidades. 

17842 4-8 
VEDADO. — SE ALQUILAN cuartos á seis pe­

sos plata y la casa con 4 habitaciones 5 centenes, 
y con tres habitaciones 4 centenes, calle 24 entre 

y 17> del Carmelo, en la misma de 12 á 5 
tarde. 17861 8-8 

D e o n o r t u n i d a d 
D E OPORTUNIDAD SE CEDE el arrendamien­

to de la mejor tinca para cultivo de piñas, frutas 
v vegetales que hay en la jurisdicción de Marianao-
Diez caballerías de tierra colorada de fondo, toda 
cultivable y fértil, cercada de piedra, y sólo á dos 
kilómetros del pardero del Ferrocarril. Casa de vi­
vienda y casas para operarios, buenos potreros, 
y fletes por Ferrocarril muy módicos. También se 
fracciona en lotes de dos o más caballerías. Para 
más informes E . F. I I . correos, apartado 631, ó 
bien Virtudes 94 bajos. 

17856 8-8 
E N SAN JOSE 91 A, bajos, casa donde no hay 

otros inquilinos, se alquilan 2 hermosas habitacio­
nes con buenos pisos, á señoras- solas ó matrimonios 
sin niños. Se cambian referencias. 

17885 4-8 

S E A R R I E N D A 
La finca Pastrana .entre dos calzadas, San José 

y Managua, en el poblado de Mantilla, á 4 kiló­
metros de la Víbora, conteniendo tres caballerías y 
media, terrenos altos y bajos, toda cercada y dividi­
da en cuartones, arboleda, casa de vivienda de 
mamposteria y teja, con gua, aperada con dos yun­
tas de bueyes de primera, 7 vacas con sus crias, 
gallinero y caballeriza, cría de gallinas y otras 
aves, labranzas y muchos terrenos preparados. Razón 
en la misma, de 7 á 10 de la mañana. Ramón Pinol. 

17881 8-8 
SE ALQUILAN LOS ALTOS de San José 83, 

compuestos de 4 habitaciones, pasillo, cocina y azo­
tea, último precio: 4 centenes y mes en fondo. In­
formarán en la misma. 17852 4-8 
— SE ALQUILAN DOS HERMOSAS habitaciemes 
altas á hombres solos en la calle Real de la Salud, 
á dos cuadras de Galiano. Informarán Plaza del 
vapor Cambio E L G A L L I T O . Por Galiano y Drago-
; if 5. 17S41? 8-8 

SE ALQUILA EN MODICO precio la casa 
Acosta 24. En la misma informarán, de 9 á 5. 

4-8 
. E ALQUILA LA CASA Belascoain 88. Tiene 

25 varas de frente por 50 de fondo y dos grandes 
saloueb. Es propia para Almacén ó cosa análoga. 
Informarán en la misma casa., 17841 it-8-3d-8 

MURALLA 49 
Se alquila una habitación alta é indepeu-

dieníc á hombres solos. 
17719__ 4-8 

•"TE^vLQÜILAN LOS MODERNOS bajos Espada 
número 5, entre Chacón y Cuarteles, á una cua­
dra de la Iglesia del Angel. La llave en el nú­
mero 7, bajos. Su dueño San Lázaro 246. Pre­
cio 7 centenes. 17831 4-7 

A r Q U I L A X T O S ' B A J O S de CotñpósteÍa~ñ5*-
mero 34, ganan diez centenes. Informarán en Salud 
y campanario. Bodega. 7̂̂ 33 4-' 

S a y o - 96. — Se alquilan cuatro ventilaslas ha­
bitaciones bajas, á matrimonios sin niños ó :i ca­
balleros solos. Que sean perdonas de .-noral-'dad. 
Es casa de familia^ 17828 4-7 

VEDADO. — S E A L Q U I L A en Quinta, 73, 
esquina á B, una casa con sala, saleta, 4 cuar­
tos, cocina, baño, buen patio y jardín para am­
bas calles; se dará barata. En la misma informan. 

17799 4-7 
EN FIGURAS 46, altos, se alquilan tres her­

mosas habitaciones á una familia ó matrmonio que 
no tengan niñas, con todas las comoddades, cocina, 
baño é inodoros, que sean personas de moralidad. 

17 797 8 -7__ 
SE A L Q U I L A UN CUARTO á hombre solo. 

San Jo»é número 7, altos. 17786 4-7 
SE A L Q U I L A un espacioso local bajo, propio 

para una industria en la calle de Luz número 53, 
entre líaitana y Compostcla, informan en Composte-
la 119, entre MuraHa y Spl . 17805 4-7 

GALIANO qs casa de familia respetable. Se al­
quilan dos habitacoines á hombres solos. 
_ J -758 _8:7_ 

VE-DADO, -r- Se alquilan la casa Calle 17, entre 
y L . (Villa Adolñna) En la misma está la 

Hove y para infirmes en Cuba número 110. 
17801 8-7 
VEDADO. — SE ALQUILA una moderna "casa 

en lo' más alto é higiénico del Vedado á diez 
pasos de los carros. Calle C entre 17 y 19. Itiíor-
man átodas horas en la casa de enfrente. 

1 7812 1 4-7 
SE A L Q U I L A en 9 centenes, los bajos de~Ia 

casa Lealtad 12, con sala, comedor y cuatro 
cuartos y todo el servicio sanitario ron w í o s 
de marmol y mosaico. La llave en el 14, é infor­
man en Habana 78. 17814 

SE ARRIENDA L A FINCA rústica conocida con 
el nombre de LA L I R A de cuatro caballerías y cor­
deles, en la Calzada de Managua, entre los poblados 
de Arroyo Apolo y Mantilla, Tiene agua, árboles 
frutales y feiles vías de comunicación. Informa­
rán en Amargura número 23. 
_217824 i_ 8-7 

V E D A D O . — S E ALQUILA en la call¿~T9 
entre C y D una espaciosa casa con todos los 
adelantos higiénicos .compuesta de sala, saleta, co­
medor, cuatro cuartos, baño c inodoro. La llave 
en la misma. 17825 4.7 

A M I S T A D 102, A L T 0 S ~ 
E s p l é n d i d a s habitaciones . 

C a s a de m o r a l i d a d . 
, 17803 26-7D 

s e A l q u i l a ü n h e r m o s o y ventilad., pi-
so con Vista á la calle de Escobar y entrada in­
dependiente, compuesto de sala, comedor, gabi­
nete, cuatro cuartos, br.ño, dos inodoros y cocina. 
Los pisos son de muy bonitos mosaicos.. En Reina 
i j í informarán, 1778» j-o 

EN 19 CENTENES SE A L Q U I L A la planta 
baia de la moderna casa Consulado 63, con £ala, 
saleta, comedor, 5 habitaciones, 2 inodoros, du­
cha, patio y traspatio. La llave en la Bodega. 
Informes Hotel Mascotte. 177Í1 4-t> 

VEDADO. — Se alquila la casa calle Tercera, 
letra D, esquina á la de Baños, con jardín, por­
tel, sala, comedor, cinco habitaciones, cocina, baño, 
inodoro, agua, gas, instalación srinitaria. En ocho 
centenes mensuales; la llave al lado. Su due­
ña Calzada 13a, entre 10 y 12. Unico informante. 

17740 # 4-6 
CASA DE FAMILIA, San Mpel 56, entre 

Galiano y Aguila, próxima á todas las lineas. 
Se alquilan hermosas habitaciones con toda asis­
tencia. Esta casa reúne todas las condiciones de 
higiene. Se da llavín. Hay también departamentos 
para familia. 17768 4-6 

VEDADO. — SE ALQUILA en 12 centenes una 
casa de esquina con preciosas vistas en la Loma 
y en el centro de las dos líneas eléctricas, con sa­
la, comedor, 5 cuartos, cocina, baño, inodoro, co­
mo también otro para efiados. Quinta Loureds 13 
y G. 17767 4-6 

SE A L Q U I L A N EN CASA DE F A M I L I A dos 
habtacoines grandes con cocina y baño á matr­
monio sin niños ó señoras solas. Se cambian re­
ferencias, Virtudes 150 B. 17726 4-6 

Terminadas todas las reformas de esta ven­
tilada casa con espaciosas duchas y esmerado 
aseo, se disponen de algunas habitaciones que 
se alquilan á personas mayores con ó sin 
muebles y demás servicio de criado. 

17715 4-6 
S E A L Q U I L A N oís cómodos y ventilados altos 

de la casa Calzada de Luyanó núm. 10, media 
cuadra de Toyo ,acabados de fabricar, con todas 
las comodidades higiénicas y domésticas. En el 
número 17 informarán. 17713 4-6 

HABITACIONES .— Soledad Mérida de Durand 
alquila hermosas habitaciones elegantemente amue­
bladas, á familas matrimonios ó personas de mora­
lidad, en su nueva y céntrica «asa Prado 53, esqui-
na á Colón. 17706 4-5 

R O O S E V E L T House. Reina esquina á Belascoain 
Se alquilan espléndidos departamentos con vista 
á la calle y con toda asistencia y precios módicos, 
á matrimonio sin niños ú hombres solos. 
_ j 7546 £5-5 _ 

VEDADO .— En la calle it, entre B. y C. se al­
quila una casa que tiene cuatro cuartos, sala, co­
medor, agua de Vento, gas, baño é inodoro, con 
todos los adelantos higiénicos; está acabada de pin» 
tar y situada en e Imejor punto de la loma a una 
cuadra del eléctrico. En la misma informan. 

17654 8-s 
S E TRASPASA y alquila la tienda de Salud 

2_ A, muy propia para bazar, baratillo ú comer­
cio análogo, que por ser tan céntrico es de por­
venir .No se tiene pretensiones. De 1 á 3 p. m. 

^Sjo 4-S 
S E A L Q U I L A UNA HERMOSA habitación sin 

niños á personas de toda moralidad, en dos cente-
nes. San Rafael 61. 17648 4-5 

S E A L Q U I L A N LOS ALTOS, SAN R A F A E L 
número 2, frente al teatro Nacional, en el módi­
co precio de siete centenes, con sala, comedor, 
dos curatos, cocina y baño. Informan en el Botón 
de Oro, Mueblería. 
. 17669 4-S 

S E A L Q U I L A L A CASA SAN CRISTOBAL 
número 19, Cerro, con todas las comoddades para 
una regular familia, en la misma impondrán. 

J7675 8-S 
S E AjLQUILA el alto de la casa Gloria 

48, en 8 centenes; sala, comedor, 4 cuartos, 
baño, etc., etc., en la ferretería esquinará 
Suárez, está la llave é informarán. 

7̂670 4-S 
ESCOBAR 126, bajos se alquilan estis bajos, con 

sala, tres hermosos cuartos, zaguán, antesala, cuarto 
de baño, cocina y dos inodoros. L t llave en los 
altos. Darán razón en Galiano 97. Cuba-Catalafia. 

17617 8-4 
VEDADO. — La casa Pasco número 5, con por­

tal, zaguán, sala, comedor ,ocho cuartos, baño, ino­
doros y demás servicios, al fondo, c l̂le A, nú­
mero 4, informan. 17592 8-4 

CALZADA VIVORA 641, uaa cuadra antes del 
paradero se alquila esta moderna casa, con sala, 
saleta, cuatro cuartas, saleta, comedor, cuarto de 
criado y demás servicio. La llave en el número 
582- 12599 8-4 

SE ALQUILA, NEPTUNO r.úmaros 2Ji y 223 
entre Marqués González y Oquenio, dos princi-
palos, construcción moderna muy ventilados é hi-
f iénicos, con todo lo necesario para una extensa 

amilia. Informan Aguila núftiero 102. 
17561 8-4 

S E ARRIENDA el único jarijin qrte hay en 
la Víbora. Tiene muchos y variados rásales. Infot-
man en la Calzada 594, de 8 á 10 a. m. 

1754 8-a 

V E D A D O 
Se alquila la fresca casa calle Cuarta, esquina 

á Quinta; sala, «aleta de comer, cuatro habitaciones 
y una de cria<io| en ta parte baia y tres habitacio­
nes, cuarto de baña á la moderna y an cuarto 

criada en la parte alta jardín y arboles fruta­
les; lugar para caballo y coche. Precio 17 cente­
nes. Informarían en Aguiar, 38, altos. 

17529 8-2 

S E A L Q U I L A la hermosa casa Ve­
dado calle 13 esquina á G , de altos y 
bajos. L a llave en frente esquina á i í . 
Informan en San J o s é n ú m e r o 15. 

2436 1 Dbre. 
SE ALQUILA E L ESPACIOSO alto Monte 38, 

entre Aguila y Angeles, con sala, saleta, siete cuar­
tos grandes y uno alto, buenos pisos y buen 
punto .Informan Muralla 44. 

17499 8-1 
CASA PARA FAMILIAS habitaciones añi 

muebles ytodo servicio exigiéndose referencis y 
se dan; una cuadra del Prado, cjlle Empedrado t s . 
_J144i ^ 5,3o75 

VEDADO. — S E A L Q U I L A la gran casa Quin­
ta, 67, con sala, ocho cuartos, do spatios, saleta, 
de comer, baño, dos inodoros, cocina, etc. toda 
de azotea; la lláve en la Bodega, de Quinta y A, 
informarán en Obispo 113, camisería.' 

"7448 13-30 
O R E I L L Y 87, alto», Cuatro pisos, á media cua­

dra de Parques y teatros, con hermosas y fres­
cas habitaciones con vista á la calle, con ó sin 
muebles, baño, ducha ytóda clase de comicidades, 
a hombres solos ó matrirtionios sin niños. Trató 
y servicio esmeradísimo. Se toman y dan refe-
rencias. 17289 í3*37 

MODISTA . _ Da clases de ro, 
breros, a la vez que se hace 
de confecciones. Monte 6- -u1 

17509 • allos 

Colero de l í y * E n s e ñ a r e I r t 
Comerciales ' ^odin 

I V p r o c e s o e n p a r e a n i E n su espleiK:ida casa oAC!sO, 

Una señora belga, que tiene un» 1 
la enseñanza del francés, inelé^ 1 
tiene. as mejores r«omendacio,Js a' 
idoneidad como profesora 1, s 
moralidad, desea colocarse % ; n-a 
famiha.-de ésta 6. los alrededores p 
la música c Idibujo y toda clase Á 
ngirse aOuispo 56. altos. Cc 

~ — 750̂  
PROFESOR ACREDITADO r i 

en la enseñenza da clases á domiSr " 
particular, de primera y s e g u n d é ! 
metica Mercantil y Tencdurin dr TaS 
prepara para el ingreso en !as . C: 
y en e magisterio. Obispo ÓV Kpíl*J 
dantos Suárez JZ . Á TNT 

A LOS SRES. AGENTES DF.'logg 
NLS. — Se realiza un ;ote de hovpUc 5 
nos direcciones de suscriptores M k por 
P"i-S20 atcndcr su áucñ0' Ammls "g0** 

c a i í t a s T e s t e I i 
I M P R E S I O N E S D E V l A j p < 

Este interesante libro por R n ^ 
brera impreso lujosamenta c-n*^Uado Cfej 

tá á_ m venta en11"*-trativos del texto e s ^ 
principales l ibrer ías y en la A . i - ^ í 
de "Cuba y A m é r i c a / ' Galiano 79'ni?tr 
c'e un peso p l a í a el ejemplar 1 

24 Jn. 

OJíi! OJG! PROPISTABIOj 
El único que garantiza la completa ext;̂  

de tan dariino infecto, contando con el n̂ f•lPllCl,', 
cedimiento y gran practica. — Recibe iviZ^ 
tuno 28 y por cor-eo tinca "El TamarindoT " a ^ I 
yo Apoio. — Ramón Pinol. • Arr« 

17882 
EN T E J A D I L L O 25, bajos: se haccT^TT 

toda clase de bordado?, se dan el . -
4-8 y laboros. •7874 

A l a s d a m a s 
Tenfro el g-nsto de ofrecer mi casa t tt. 

'11er, donde encoutrarán elegantes modelos di 
importantes casas de París. Los. hay de ni 
\ma. Se hacen y reforman sombreros bajd 

'figurín. Se rizan plumas. Obrapla 47 
17791 " o 

L a s s e ñ o r i t a s E s t é b a n e s 
Siguen confeccionando sombreros para Señora « 

niñas, con arréelo á ios últimos modelos,' tanUd 
siguen lavando rizando y tinendo plumas en total 
colores y matices, lo mismo que boas, según la 
tienen acreditado: únicas en esta raptal que dmm 
á la perfección tan útil y difícil industria. ACOS» 
TA número 39. 
, '7640 26.5 Dbre. 

PEINADORA. — La mejor en su clase. Se ofrei 
cc á las damas elegantes. Peina con mucho gustof 
elegancia. Precios corriente;. San Lázaro 41, aW 

17691 zé-sDlíti 
COMIDA BUENA DE CASA PARTICULAR 

y á precios baratos. Se admiten abonados y st m 
ven tableros. Buen cocinero y mucho esnero en to­
do O'Reilly 87, á media cuadra de los teatmjl 
Parques . 17290 

tín 
de 

tan 
pía 
dig 
túa 

fin 

Se extirpa coinpletamen'.c por un procedlmlo 
infalible ,con treinta años de práctica. Inforaí ] 
en Barnaza ío. Teléfono J034. Joaquín Garcil j 

^¿50 

H A R R I S Y O T T 0 
Antes Ingenieros del Parque Palatinfc 

Se hacen instalacioaes de primaÉ 
ciase. 

O F I C I N A : 
A r c o de l Pasa je nilmero 9. 

18971 ^ - ¿ l ^ 

P A R A - R A Y 3 S _ J 
1J3. Morena, Declino Electricista, toimruo-

tor é instalador de uara-rayos oistema mo­
derno & edificios), poivuiine», torres, PM'JJ] 
nes y buques, ^a/iantizando su Instaí^~í 
y maíer ia l ée :—Reparadonos de los mir-" 
siendo reconocidos y prcoados con «1 41M 
to para mayor garantía. Instalación 
bres eléctricos . Cuadros indicadores, tB»" 
acúst icos , l íneas te le fónicas por toda la u* 
Reparaciones de toda ciase de aparatos o» 
ramo eléctrico. f^rantisan todos 1 os iw 
bajos.—Callejdu de Aspada núm. 12. 1 

16870 :6-7Vm 

Para fundas de muebles, para tai';*"** 
llones y vestir camas, en Amargura 
te á l a Gran Librería "SI Psn3anm£, 
Libre." 14.389 i J ^ W -

POZOS ARTESIANOS 
Contratista para abrir pozos pajj 

asfalto, agua, aceite y v.i.--. Desde \B 
á 2.000 pies. Qtinios adelantos en o l 
quinarias de vapor. Trabajos g r̂anij 
zados. Escr ib i r ó pasar por Lampan 
lia 22. F O R D v P A T T E F . S O N , Wj 
W . K . Doughty,, Administrador. ^ 
reec ión t e l e g r á ñ e a : "Drof ," 

C. 2233 

í ü T F o S 
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EN REI-NA ^9, ¡sE ALQUILAN hermosos de-
partamentos, habitaciones, todos con vista á la 
calle con muebles y sin ellos. Con todo servicio 
en las mismas condiciones en Reina 14. Se desea 
alquilar á personas de moralidad. Entrada á todas 
horas- 12.32.1 26-27Kv. 

PROPIAS PARA UN ESCRITORIO se "¡1-
mnlan habifacoines, aon vista á la calle ca 
O Reilly número £8, altos. 

1739: 10-29 

los 

J - ' Í P i c h a r d o 
Se ofrece á los padres de familia para dar cla­

ses de instrucción elemental y sup-rior. Repaso de 
as.gnturas de Segunda Enseñanza. San Miguel 
nümeroj i s . 161S9 alt 22-6 

tria F , ° n L 2 L l 0 A C I Ó E M Í A / í n d u ; 
P ¡ * * 7 ' ( as«. Particulares de inglés, teneduría de 
KSfU •^ra!flca .«"«int i l , letra cimcrcial, orto-

17S%* instrucción elemental. F. Herrera. 

P r o f e s o r d e i n g l é s 
nañ' /:}i*ns*,"s R/'berts, autor del Móto.lo No*ÍMmo 
miL v i í * 1 " •,•nglc^ •{!aJc,as<;s e" su Acade-1- 8 doin,cdio. Amistad ÓS, por bau Miguel. 

S A ] y I G N A C I O 4 9 
Y AGUILA 112 

D irec tor : L U I S B . C O R R A L E S 
dutfaÍS1£tUr^: Ari tmét¡ca Mercantil, Teno-
M ^ n o í a f t f ^ n A í 1 8 1 " 1 ^ ' ^ * " * t 

ció in^rn^en '"ternos, medio internos, ter­cio internos y externos. 
26-1N 

A b i e r t o t o d o s l o s m a s m 

d e l a s 5 P . M . 

L o s d o m i n g o s y d í a s 

v o s , t a m b i é n e s t a a b i e r t o 

9 Á . M . á 1 P y M . 

c 2350 

p c r f S ^ S N C A S A . método especial para eAaeftar 
•neVes á £ l \ ,nglcS p0r ""«Pondencia en tres 

profeK^EPASSPÓnT grat,s.„ Ved * "crtbW al 
17528 La,''Pa»lla 42 Habana. 

J2j8i M,ss.vH- llabana 47. 
¿b-;jiNv. 

PAJARO VKRDlDO. - Habiénfnae ^ ' V 
cotorra, se gratiucara a la P¿ ,1 do- ,1 
encontrado y avise al numero 7»> 
Vedado. 17SSS . 

PERDIDA. — En el coche de pl«» 
se me ha olvidado un parogua5 las 
que hemos hecho en dicho coene í 
cuarto q-.ic lo hemos dejado cn 
Ignacio. La persona que lo entre 
número 21, se 1c gratificara, 

17894 

¡OJO!. — Se desea comprar 
carnioeria lo mismo juntos «; ^ 
son buenos que 110 se Pr£s''i 
Informes, Oficios y ^ol, La^-
_J7763 -^S 

SE DESEA C O V ! ^ \K :;¡;V^ 
<Ic corredor, una c;isa en punt» • j 
dad (ile no pase su preco ot 
que este cu mal estado. Deja» 
uúmoro ao. i / V * 

¡Era 
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¡ I S O T A D E ! D I A 
p Lebonnard" estaban todos. 

t . franceses J cubanos; 
t f * * ^ latinos; pero, imanost 
• " ^ ^ una rala «ola 

U * . - - a r0¡l al hombre, á la española. 
L a «P1*^ era Novelli. Francamente, 
P Z Wn bieB' 10 que n0 SieIlte, 
• ^ ^ á satirio y lo expresara, 

^ S ^ ^ 6 caraáCara' 
^ «, aíBtimie1110' 
aeP « nn revólver: al momento. 

ta wn 
n á PiBO Guerra 

l * ^ ntes de anoche, me decía, 
florar 5111 

kubo e» ei 
oorazón 

v E 2 

indo (v 

d'J8 lili? 

2< Jn. 

101 

• ;sos: .N 

cargo ik 
4-S 

sa t t». 
odeíos 

'•os bain 
17. 

8-7 

mundo, azote de la tierra 
ahito ae hidalguía. 

, .ax del Castillo, 
invencible, al gran caudülo, 

^ d e frac, guayabera, 
^ h « t 6 3 ó machete, 
* * Í ponerse al lado de cualquiera, 

W : L h íiiaiiro, v lo pondrá en un brete, 
^ o c i ^ también el comediante, 

de tal manera 
P*1- . jjeT6 de encuetro por delante... 

' S I , pucheros Ibrahin Urquiaga, 
^ditó Carbonell. calló Cantero 
^ es» dulce, misteriosa y vaga 
'f^ición del arte verdadero, 
^ d£ran ^ovelü desde la alta escena 
fJó en un solo afán los corazones 

regia labor, como eslabones 
Joe unidos entre sí forman cadena. 
K i s t í m a grande que del propio modo, 
'Ja, liberales y los moderados, 
que •nven separados 
á la voz del deher lo olviden todo! 
i ia voz del deber, del paírioíismo, 

Novelli del mundo, que es lo mismo 
V * C. 

\ m 
Señora» 
5, tambii 
> en toi 
según W 

ine pos»» 
i». AC03. 
•5 Dbte.̂  
e. Se ofrfc 

TICULAR 
s y se ». 
•ero en te 
teatros y 

_ _ I 3 J 7 

cedimiealr Infond 
Garcii 

Mientras el estómago y los intes­
tinos están desarreglados, no se pue­
de esperar que todo vaya bien. Tome 
«sted la Emulsión de Angier. E s 
adaptada especialmente para el tra­
tamiento de las afecciones del estó­
mago y de los intestinos^ Ayuda la 
digestión, mejora la nutrición, y ac­
túa como laxativo suave eoi los intes­
tinos, creando así sangre pura y carne 
firme. 

F E O H T O i ' l 
55 

TO 
ilatino. 
minera 

0. 
;s-2lN 

i — 
eina mO' 
, pant»« 
jialaclíí 
mismoi, 

el ap»»1 
i de «Un' 
'3, ÍUS* 
a la lílt 
ratos M 
! jos tr** 
j 

'07, freí 
-2 0c. 

. Partidos y quinielas que se jugarán 
ley domingo 9 de Diciembne á las 8 
de !a noche en en Frontón Jai-Alai. 

Primer .partido á 30 tantos entre 
bkiacos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 
.. Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Segunda quinipla a 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 

E l espectáculo será amenizado por 
oa Banda de la Beneficencia. 

NOTA.—No se dan contraseñas pa­
ra salir del edificio. 

Una vsz jugados 15 tantos del pri­
mer partido no se devolverá la entrada 
b í por cnalquier causa se suspendiese. 

—«sea*" - « * s e » - . 

}S 
3̂ part 

• le l.f 

en nU' 

: -.rant:* 

N'- ^ [or. 1 
íabana* 
i-ioNv. 

N o c h e s d e N o v e l l i . — L a función de 
esta noche en Payret es la tercera de 
«bono de la temperada. 

Se pondrá en escena la preciosa co-
•edia en cuatro actos que lleva por tí-
Inlo I I ratto delle S a h i n e , original de 
!Moser y Schoutan, los mismos auto­
pies de Mi l i tares y Pa i sanos . 
r Está repartidos los principales pape­
les de la obra entre la Giannini, Nove­
lli, Piamonte y Pescatori. 

Recitará el eminente actor, como fin 
«e fiesta, el monólogo C e l e h r i t á . 
; Mañana, matinée. 

La obra elegida es L a fierecilla do-
toada, la célebre comedia de Shakes­
peare, en cuatro actos, que tanto aplau­
dió el público de la Habana durante 
la temporada de la Guerrero, 
í Empezará la matinée, según rezan 
ios carteles, á las dos. 

Hora fija, 
f Como las funciones nocturnas que 
comienzan todas, rigurosamente, á las 
|Wno y media. 

O f e l i d a s . — 

Vivirán siempre sus citas breves, 
t1. . eomo eres breve, felicidad. 

Aquellas horas, — soplos tan leves, — 
"on pedacitos de eternidad. 

su primera aparición en la pista del 
Nacional. 

Complétase el cartel con otros mu­
chos y muy variados atractives. 

E n la matinée de mañana, para la 
cual no queda ya un solo palco de 
venta, habrá juguetes para los niños. 

No quedándole á Pubiliones más que 
dos semanas de permanencia en nues­
tro gran teatro, ha dispuesto, en bene­
ficio del público, que sean por tandas, 
y á precios módicos, todas las funcio­
nes. 

Tandas que empezarán el lunes. 
U n a l i m o s n a . — L a imploramos de las 

almas buenas para una infeliz vecina de 
la casa de la calzada de Jesús del Monte 
número 304, una anciana madre, enfer­
ma y falta de todo género de recursos. 

Su situación es tanto más desespera­
da cuanto que la han mandado á desa­
lojar, por falta de pago, la habitación 
que ocupa en la casa expresada. 

Una limosna, lector. 
E n A l b i s u . — E l estreno de É l pol lo 

T e j a d a constituye la novedad de la 
noche en nuestro teatro de la zarzue­
la, Albisu, el eterno favorito. 

Va en segunda tanda. 
Lucirá E l pol lo T e j a d a tres bonitas 

decoraciones debidas al pincel del 
aplaudido escenógrafo don Luis Cres­
po. 

Yillarreal hará el papel de protago­
nista en esta divertida zarzuela. 

Estará delicioso... 
Las tandas primera y tercera están 

respectivamente cubiertas con E l t e r r i ­
ble P é r e z j E l p u ñ a o de rosas. 

E l cartel de la semana próxima en 
Albisu está asi combinado: 

Lunes: L a i u e n a sombra . 
Martes: L a C a m a r o n a . 
Miércoles: Los c a m p a n a d a s . 
Jueves: L o s guapos . 
Viernes: !<« c a r a de D i o s . 

Sábado: M a r de fondo. 
Y en ensayo. L a mola nombra , obra 

de los hermanos Quintero que ha sido 
en el madrileño Apolo un gran éxito 

A x e c d o t a a r t i s t s c a . — L o r d Leigh 
ton, el difunto presidente de la Acade 
mia Real de Londres, fué una mañana 
á la tienda de un anticuario de aquella 
capital y quedóse prendado de un exce­
lente lienzo que representaba á un ca­
ballero del siglo X V I . 

Trató de adquirir el cuadro; pero le 
pareció exhorbitante la cantidad que le 
pedían, y aunque con disgusto, se mar­
chó sin comprarlo. 

Algunos días después fué á almorzar 
á casa de un su amigo, acaudalado han-
quero de Londres, y lo primero que vió 
fué el cuadro que había sido objeto de 
sus ansias. 

—¿ De dónde ha sacado usted tan in­
teresante y hermoso lienzo?—preguntó 
al banquero. 

— E s el retrato de uno de mis ante­
pasados—le respondió aquél ampulosa­
mente. 

—¡ Caramba—exclamó lord Leigthon 
tendiéndole ambas manos;—pues enton­
ces somos parientes muy próximos! Ha­
ce días—añadió señalando al lienzo—ha 
estado á punto este caballero de ser mi 
antepasado también. 

S a l u d ! — 
Para no darme cuenta de lá vida, 

hoy vivo en un constante aturdimiento. 
Así no lloro la ilusión perdida, 
así no sufro el mal del pensamiento! 
Así las horas de pesar no cuento, 
ni me hace sollozar la doble' herida 
que tu dejaste en mi alma dolorida 
y en mi profundo corazón sangriento! 
Ve, mi copa está llena; alzo mi copa 
y bebo á tu salud!... Huye la pena, 
surgen loa sueños como alada tropa._ 
Todo pasa de prisa muy de prisa... 
y soy feliz!... ante la copa llena, 
el gesto del dolor se cambia en risa! 

Julio Flores 

B a i l e . — E l C e n t r o de A r t e s a n o s , la 
progresista sociedad de Jesús del Mon­
te, ofrecerá en la noche de hoy su pri­
mer baile de mes. 

Baile en obsequio exclusivo de sus 
socios. 

Gracias por la invitación. 
T e a t r o A c t u a l i d a d e s . — M a r t h e n , el 

famoso ventrílocuo Marthen, que lle­
gó el domingo á bordo del A n t o n i o 
L ó p e z con sus huestes de muñecos, se 
presentará esta noche, por vez primera, 
en el afortunado teatrico de la calle 
de Monserrate. 1 

E l espectáculo que ofrece Marthen, 
muy regocijado y muy divertido, ser­
virá para poner término á las tandas 
de Actualidades. 

con exhibiciones ci-

M U Sb M s r é s P e r s o i l 

Las jóvenes cuyo pecho está poco desarrollado 
no deben desesperar, no tienen más que emplear 
al loción M A M M I G E N E del Dr. Polacclc. cuyo 
uso es absolutamente inofensivo y que les dará 
en breve tiempo un resultado inesperado. Para más 

fmaCj0ncs' Pe^'r !a noticia explicativa en casa 
de los depositarios del producto, Sres. Viuda de 
José Sarra é hijo. 

C O M Ü ' M A D O S , 

M E E S C U R A D O 

Habana, Diciembre 7 de 1906. 
Sr. Director del Diario de la Marina. 

Muy señor mío: Deseo .hacer públi­
ca por medio de su acreditado perió­
dico Ja curación notable que he obte­
nido de una rebelde y antigua afec­
ción del pecho «con el Emplasto de po­
lígala de Hernández (preparado por 
Arnautó.) Este, medicamento, quizá 
no conocido como debiera por los pa­
cientes, m e ha curado en un mes un 
catarro bronquial que padecía desde 
hace seis años, sin que durante ese 
tiempo hubiera logrado mejorarme 
con ningún tratamiento de los que se, 
'acostumbran para estos padeicimien-
tos, que tanto hacen sufrir, causando 
la desesperación de los enfermos an­
te la inipateacia para vencer su mal. 
Hoy, felizmente curado, doy las gra­
cias al preparador de esa medicina 
salvadora y por este medio lo mani­
fiesto para que los que padezcan del 
pecho tomen ei Espectorante de polí­
gala de Hernández, en la seguridad 
de curarse cuando así ha resultado en 
mío. 

Rogándole la inserción de estas lí­
neas, se ofrece de Vd. atento s. s. que 
s. m. b. 

Ramón Arias 
Cobrador del Círculo Liberal. 

Antón Becio 92. 

I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S 
Las enfermedades del útero, ovarios, flujos, etcétera, desaparécen en corto tiempo f)Ot un tra­

tamiento de éxito infalible. * , , , , -i . i 
Las señoras que desden tener hijos v !ns oue no los deseen deben consultarse con 'a T'.nstrada 

profesora en partos NATALIA B. DE MOLIN'A, la que ofrece su asistencia en los partos con todos 
los adelantos de la ciencia por dos centenes. Cuenta con la dirección de notables especialistas. Consul­
tas y reconocimientos de 2 á 4. San Ignacio 134, esquina á Merced. 

171 os 26-23NV, 

iü A S M A T I C O S ! ! ! 
Ahí tenéis una medicina infalible. 

E L B E N O V A D O R D E L D B . J . E . P Ü I G 
Con solo dos cucharadas de este maravillo­

so '' Kenovadordesaparcee el ataque más 
fuerte de Asma; y siguiendo la indicación del 
método, duerme el enfermo, tranquilamente 
toda la noche. 

A los enfermos de tos, catarros nuevos y 
viejos, y tisis incipiente; le garantizamos la 
curación, con esta sin igual medicina. 

So prepara y vende en la Farmacia del 
Dr. J . E. Puíg: . — Consulado 67. Habana. 

u n 1 « o « 1 0 
m BUEN V I A J E 

El día ocho del presente mes á las 7 y 
media, habrá Misa rezada de Comunión para 
las Asociadas de Santa Efigenia. El Do­
mingo 9 á las 8 y media, fiesta á San 
Francisco Xavier, con Misa solemne y Sermón 
Se ruega la asistencia á estos Cultos. 

~ M m m i)[ m \ i m i ^ 
En la Iglesia de este Monasterio, se cele­

brarán los siguientes cultos, en honor de la 
Inmaculada Concepción de la Santísima Vir­
gen. 

Sábado 8, á las siete de la noche: Gran 
Salve, 

Domingo 9, á las nueve de la mañana: Mi­
sa Solemne en la que oficiará el M. E. P. 
Fr. Justo Trecu, Guardián de la Comunidad 
de R. R .P. P. Franciscanos de esta ciudad 
y predicará el R. P. Bernardo Lopáfcegui, de 
esa misma Comunidad religiosa. 

La Abadesa. Capellán y Síndico del indi­
cado Monasterio suplican á las personas pia­
dosas la asistencia á esos actos de piednd, 
por cuyo favor les quedarán reconocidos. 

Habana, Diciembre 4 de 1906. 

El sábado á las 8 y media de la mañana, se 
celebrará la Fiesta de la Purísima Concepción, 
con Orquesta y Sermón por el R. P. Ramón Vidal 
S. E . el' Señor Cura Párroco, y la familia que 
costea esta ¿esta suplica á los fieles su asistencia. 

I774S 3-6 

ANTONIO ü l á Z Y VISO 
Su hermano desea saber su paradero. Di­

ríjanse á José Díaz Vigo, Manacas. 
Cta. 2468 15-8 

178S0 1-8 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

sdes 

fes^j 

rto 

Í L ^ ^juria, te maltrata, desconfía? 
Consuélate: te adora todavía.; 

Ir De una arcilla nacimos 
vana y deleznable, que sentimos 

t-« hastío en el bien que veneramos 
y el synoa A i t 

c» fe te en el placer que despreciamos. 
Manuel S. Pichardo 

LQPUBILL0XES Cmcus.—Una novedad 

KuonesSta n0C'hC' programas de Pu-
L „ l D S Í S V n el debut de ^ T r o u p e 
tóví'a Musimot0> compuesta de seis 
•jnp s ^ne haeen magias, realizan 
ristl08 1(;arifV son á vez malaba-

üihi. ^ Inaes':ros consumados en equi-
P j os 7 contorsiones. 
í ie l TV?r0¿í ^ miérco1-es acompañados 
Kfi«; Lasino' eioéntricos. cómicos v 

'os que también hacen esta noche 

I ^ m a n muchísimas señoras y seño-
1 * que las -Grantillas" elaborada; 

60 cts. 
30 cta. 
20 cts. 
10 cts. 

Todas cubierta 
nematográficas. 

Regirán nuevos precios. 
PíblCOS • 
Luneta con entrada . . 
Entrada general 
Entrada á tertulia . . . 

Esta alteración en los precios sólo 
la mantendrá la empresa de Actuali­
dades durante la permanencia de Mar­
then y por los crecidos desembolsos que 
exige la presentación del nuevo es-̂  
pectáculo. 

L a n o t a f i n a l . — 

Un borracho es conducido á la Corte 
Correccional. 

Xo he hecho nada malo—dice— 
porque el vino que bebí está premiado 
en varias Exposiciones. 

—Como si no lo estuviese—replica el 
juez. 

Pnos vaya un modo de hacer justi­
cia ; premiar al vino y castigar al que lo 
bebe... 

D I A 8 D E D I C I E M B R E 
Este mes está consagrado al Naci­

miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
E l Circular está en la Catedral. 

L a Inmaculada Concepción de Nues­
tra Señora.—Santos Eutiquiano, papa 
y mái-tir; Sinforiano, confesor, y san­
ta Ester, reina. 

L a Inmaculada Cooicepción de Nues­
tra Señora. Cuando el real profeta 
David ihabló á los príncipes del pue­
blo de Israel, exhortándolos á labrar 
un templo magnífico y suntuoso al Se­
ñor, les dijo: ' 'Esta es una grande 
obra; porque no tratamos de hacer 
un palacio para un rey y hombre 
mortal, sino un templo en que more 
y habite Dios." E n todas las fiestas 
de la Virgen Salntísima podemos usar 
de estas palabras; p e r o más particu-
mente en la fiesta de su Inmaculada 
Concepción. E n esta festividad cele­
bramos aquel primer instante en que 
María, saliendo de la nada, se encon­
tró, por una especial gracia, perfecta­
mente hermosa á los ojos de su Crea­
dor; quien, habiéndola formado como 
la obra más cumplida y más cabal de 
su Omnipotencia, y habiéndola colma­
do al mismo tiempo de todos los do­
nes más liberalmente que jamás lo ha­
bía hecho en favor de todas las cria­
turas, halló en ella un objeto digno 
de su amor y de su más dulces com­
placencias. 

E n este dichoso momento se cum­
plió en ella, dicen los Santos Padres, 
lo que había predicho á la serpiente: 
" E l l a te quebrantará la cabeza." 
(Gen. 3.) 

L a Iglesia quiere que todos los fie­
les junten sus parabienes en esta fes­
tividad para celebrar un tan insigne 
favor. 

¡Cuál debe ser, pues, la veneración, 
la. a'legría de todos los verdaderos fie-
le.s en este día! ¡Oon qué devoción y 
fervor no debemos celebrar la fiesta 
de la Inmaculada Concepción de la 
Madre de Dios! 

Fiestas el domingo. 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de coturabre. 
Corte de María.—Día 8.—Corres­

ponde visitar á la Purísima en San 
Felipe. 

UN \ JOVEN PENINSULAR desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Es cariñosa con los 
nifios ystíbe cumplir con su obligación. Tiene quien 
la recomendé. Informan Teniente Rey 37. 
__i7S33 4:8_ 

SE OFRECE UN TOVEN PENINSULAR para 
criado de mar.o muy práctico ta el servicio. In­
formarán en Gloria 159. No tiene inconvenente en 
ir al Vedado. Edad 20 años. A todss horas en su 
domicilio. 17839 4-S 

DESEA COLOCARSE UNA craindera recién lle­
gada de la pcninsula con buena y abundante leche. 
Tiene quien responda por ella. Informarán Berna-
za 37 y medio. 17S44 4-8 

SE SOLICITA UNA COCINERA honrada y 
fot mal, que duerma en la colocación, ayude en 
los quehaceres de la casa. Es cara servir sólo 
á dos señoritas. Se exijen referencias. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. Lealtad 57, altos. 

17S17 4-7 
¡OJO;. — JOVEN PENINSULAR muy prác­

tico en contabilidad ofrece sus servicios al comer­
cio en general, lo mismo para la ciudad que para 
el campo. Dirigirse á Puerta Cerrada 45, L. A. 
Posee francéŝ  17819 4-7 

UMA SRA. PENINSULAR recién parida desea 
colocarse de criandera' á leche entera; la tiene 
buena y abundante y tiene quien la recomiende 
y se puede ver sa niño é informan en Carmen 4. 
cuarto 19. (altos.) 178.2.2 4"7_ 

SE SOLIC ITA ÜM S .MUCHACHA para cuidar 
una niña. Obispo número 98 . 
_ i7826 4-7 _ 

SE.SOLICITAN TRES O CUATRO habitacio­
nes amuebladas en casa fresca y ventilada. Di­
rigirse por escrito á C. C á este DIARIO. 

17810 4-7 
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DOS JOVENES PENINSULARES desean colo­
carse una de criada de mano y la otra desea hacer 
se car?o de costura para coser en su casa 
cumplir con su obligación y tiene quien responaa 
por ellos. Informan Amargura 37. 
_J779<> 1 4:7 

S E SOLICITA UN CRIADO de manas para 
la limpieza de habitaciones y una cocinera. Se 
preferiría un matrimonio. Virtudes 4. 

*yffi> ; 4-7 
MAESTRO JARDINERO se ofrece por ajus­

tes ócon buen sueldo. Dirigirse á Belascoain y 
Carlos I I I , Café. 17788 4-7 

DOS PENINSULARES DESEAN colocarse una 
de criada de mano yla otra de cocinera. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien redonda 
por cÜas. Informan Factoría 31. 

17775 . 4 6 • 
SE SOLICITA UNA M U J E R . D E MEDIANA 

edad para cocinar yhacer la limpieza de tres ha­
bitaciones .Se dán 15 pesos plata y ropa limpia. 
Sólo tiene que servir á una señora, calle Quinta, 
n-mero 109, esquina á 10. Vedado 
_ 17777 

UN JOVEN DESEA ENCONTRA un auto-
móvil par alimpiarlo por la tarde ú otra cosa aná-
ioga. Informan átodas horas en Galiano núm. 66. 

17778 4-6 , 
TENEDOR DE LIBROS. — Un joven penin­

sular con título, que sabe inglés, con gran prác­
tica y excelentes referencias, se ofrece para ludo 
ó parte del día, en Obispo 43 (mueblería J . d.) 

11748 1 
UNA CRIANDERA PENINSULAR con bnena 

y abundante leche, de dos meses de parida y su 
niño que se puede ver. Desea colocarse á leché 
entera. Tiene quien la garantice. Informes Ca -.t.en 
número 40̂  17749 

UNA SRA. PENINSULAR desea colocarse crian-
'dera, de tres meses de parida. Tiene buena y abun­
dante leche. Informarán Carmen 46. 

I 7 7 S ¿ 4-6 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomendé Dragones 
frente al teatro Martí, sastrería. 

17757 4-« _ 
SE DESEA saber el paradero de Antonio Suáicz 

Suárez, de Pola de Ciero, Asturias, Para dar ro-
ticias de él, diríjanse á Vi<;ta Hermosa 14 á 
Maximino Fersández. 17760 4 (i 

AVISO. — SE SOLICITA un socio para poner 
una casa de préstamos con 2.000 pesos; si < ¡n« 
teligente en el negocio se pretiere. Imp^ndián 
Agiiiar 73. Peletería de 2 á 4 P. M. 
_I776S __4-<5 

UNA _ SRA. BLANCA, educada y con m:p".ai 
referencias .desea encontrar colocación de ams d* 
llaves bien sea en la ciudad ó en el campa. 
Sabe cortar y confeccionar vestidos de Sra. y ai-
ños. Informa el encargado de la casa O'Reilly 3u. 
__i_7752 v 6 

UXA CRIANDERA PENINSULAR con buen» 
v abundante elche desea colocarse á leche entera. 
Es cariñosa con los niños y tiene buen carácter 
Tiene quien la garantice. Informes San Lázar» 
283. Fondo de la carbonería. '7736 4-6 

EN SALUD 3^, se solicita un buen criado da 
Saben manos que sepa leer jr escribri y tenga recomen-

dacicne». 
i774t 

Sueldo 4 centenes y r«pa limpia. 
4-6 

UNA SRA. PENINSULAR de dos meses de pa­
rda desea hacerse cargo de media cria por la 
buena y abundancia de leche que tiene. Dirigirse 
á Antón Recio número 80 á todas horas. 
__i7843 4JL. 

CRIADA DE MANOS. Se solicita una que en­
tienda algo de cocina, para el servicio de una corta 
familia en San Lázaro 147, altos. 17846 4-8 

SE DESEA COLOCAR una cocinera peninsular 
solo para cocinar y no sale fuera de la Habana. 
Informarán en Factoría 17̂  J7784 4-7 

UNA TOVEN PENINSULAR D E S E A COLO­
CARSE DE CRIADA de manos. Sabe coser á 
mano y á máquina. No tiene inconveniente en ir 
al campo s ile pagan el pasaje. Informan en Vi­
llegas 110. _ 17782 4"7_ 

DF.SEA COLOCARSE DE CRIADO de ma­
nos un joven peninsular. Tiene buenas referencias 
de ais casas que ha servido. Diríjanse á Paula 5, 
bajos. 17792 4-7 

S E SOLICITA una criada de mano peninsular; 
sueldo dos centenes y ropa limpia. Manrique 126. 

17783 ! 4'7 
S E SOLICITA un muchacho cue quiera trabajar 

no tenga pretensiones y traiga buenas recomenda-
cionrt. Informarán Dragones 13. 

UNA BUENA COCINERA PENINSULAR desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. Sa­
be cumplr con su obligación y no tiene inconvenien­
te en ayudar á la limpieza de la casa. Informan 
Neptuno 202 esquina á Luce na. 

17848 4-8 

UNA MANEJADORA de color se desea colocar 
para el cuidado un niño. Sabe cumplr con su obliga-
cion. Tiene quien la recomeindc. Informaran Aguí- 1 teme quien la recomiende. Informan Amargura 94. 

UNA SRA. con muchos años de práctica en la 
enseñanza se ofrece para dar clases á domicilio, 
á niños de ambos sexos. Informan San José 91 
A, bajos. 17886 , 4-8 

CRIADA DE MANO, se solicita en Manrique 14, 
altos, para un matrimonio ;no sirve á la mesa. 
Se piden referencias. 17854 3-8 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de criada de mano para la limpieza de cuartos, y 
entiende algo de costura. Sabe desempeñar bien 
su obligación yticne quien la ftcomeinde. Infor­
man Gervasio 190. 17809 4-8 

UN MUCHACHO PARA APRENDIZ de Bode­
ga que entienda algo. Se solicita para el cam­
po. Calle de Peñalver número 1, letra A. Infor•lia­
rán. 17795 4 7 

CRIADA DE MANOS. — Se solicita una de 
pocos años, para un matrimonio. Cuba y Acosta, 
Botica._ 17858 4̂ 8 

DESEA COLOCARSE un buen cocinero peninsu­
lar que sabe su obligación, ha trabajado en bue­
nas casas particulares y establecimientos y si no 
es casa de buena familia no se presenten. Darán ra­
zón. Bernaza y Lamparilla, Café. 

17859 4-8 
SE SOLICITA UNA COCINERA para el Ve­

dado. Buen sueldo y puede dormir fuera. Informes 
Obrapia 19, bajos. 17S67 4-8 

SE SOLICITA UNA CRIADA de mano que sea 
formal y limpia y que sepa repasar. Calle de O'Rei­
lly 78, altos. 17869 4-8 

EN CASA PARTICULAR donde no hay níños^ 
se alquilan dos áraplias habitaciones, sin muebles, a 
señoras solas ó matrimonio sin niños. Se exijen re-
ferfrrias. No tiene papel .San Ncolás 34, bajos. 

17871 8-8 

Dor l n „„ ^t""1"1^ ftaooraaas 
B w f L ^ Grant's Laboratories, 
r j o r t h St. New York, son el mejor 
Remedio que existe para las enfermeda­des 11 j , t'*"" ̂  cuj -ermeau-
^ llamadas vulgarmente de "la cin-
t i l ln* * f u,cden comprarse las Gran­

a r e-í-íortas las farmacias v drogue-
ca?a Z,1 • 0 cl libro niimcr¿ 12 á la 

fabricante. 
j L a misma casa manda gratis un 
lra£co ^ « t r a de GrantiUast Pídase. 

Dad k probar 4 vuestro el RACAHOUT de 
los ARABES DELANGRENILE. que es cl mas ex­
quisito, lisrro 
para los niñoj 
guerias. 4 j 

PrimilíTa P.eai y mny Ilustre Arctiicofra-
ñía de f m Sffla. ie los Desampararos. 
El domingo 9 á las diez de la mañana se celebra­

rá solmne misa en el altar Privilegiado de María 
Santísima de los Desamparados. Se ruega á los 
Sres. Hermnos su asistencia. 

Habana 7 Diciembre 1906 
Nicanor S. Troncoso 

Mayordomo 
• 7880 amS-it-i ^ 

, y nutritivo de todos los alimentos 
niños.'De venta en las Farmacias y Dro-

i R I t Í S 6 I i i l 
Kag^out, Costillas de Puerco y para 

asar, Ternera, Costillas», Bifstek pa­
ra aíar; Butifarras de Puarco y Bo-
log^na y Frankfurtcrs muy frescas. 

L, A. FROHOCK, Empedrado 30 7 32, Te­
léfono 6SI 

Cta. :T.6\ a6-2Dbre. 

l i l K S i l f B J K U B I 
Solenuies cuitos que á María Santísima en 

el día de sü Concepción Inmaculada le dedi­
can las " R i j a s de María Inmaculada y Tere­
sa de J e s ú s . " 

Día 7 víspera de la festividad, á las seis 
y inedia de la tarde, rosario, letanía 7 salve 
solemne. 

Día 8, á las 7 7 media de la mañana, 
misa de Comunión General. 

A las 8 7 media, misa cantada con orques­
ta y sermón por el R. P. Florencio C. D. 

Por la tarde, á las seis y media rosario, 
plática, procesión con la imagen de la San­
tísima Virgen 7 consagración é imposición ¿e 
las cintas du las nuevas sodas. 

17649 4-5 

ÉN PRADO 6 se solicita una cocinera, que sea 
muy arcada y sepa cocinar bien para un matrimo­
nio sólo, se prefiere que duerma en la colocación.-

17872 4̂ * 
UN ASIATICO BUEN COCINERO desea colo­

carse en casa particular ó establecimiento. Cocina á 
la española y criolla y tiene quien lo garantice. In­
forman Reina 80. 17878 4'8 

UN ASIATICO BUEN COCINERO desea colo­
carse en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo garan­
tice .Informan Progreso 34, altos. i7883 4-8 

SIN PRETENSIONES, solicito una ocupación, de 
interprete, cobrador, ó vendedor en casa de comer­
cio española ó americana. Tengo buenas recomenda­
ciones ó garantía de una propiedad rústica valua­
da en 8 mil pesos. Gómez, Consulado 22. 
_j i 7884 4-8 _ 

SE SOLICITA UN AGENTE en cada provincia 
que tenga aptitud en manejar un negocio que ten­
drá mucha salida. Las últimas novedades, artículos 
de 5 y 10 centavos. Se enviarán muestras al reci­
bir 25 centavos oro americano. Diri^rse á Cresent 

' i3th Str., New York Ci Noveíty Co. No. 249 W. 
Ad. ity, 
SE DESEA SABER E L PARADERO de doña 

Eusebia Conten que se tiene noticia vive por 
Jesús del Monte. Diríjanse á su hijo Ignacio Cipu-
lano, en el ingenio "España" (Perico). 

G. 46 

A LOS HACENDADOS 
Se ofrece un maquinista práctico me 

cánico. 
También trabaja en trasbordadores. 
Diríjanse por escrito á D. S., Sección 

de anuncios dé este D I A R I O . 
17771 4-7 

S e s o l í c i t a 
U n o p e r a r i o q u e s e p a 

t r a b a j a r e l p o s t i z o . 

P e l u q u e r í a d e 

b i c , O b i s p o 1 0 3 . 
17S04 tl-6 ni3-7 

II DE L l Cí i t iM 
Durante el Jubileo Circ.uhir, la misa cuita­

da será á las 7 y cuarto y la Reserva á las 
cinco d& la tardo, 

i G. 

SE DESEA SABER el paradero de Carmen Díaz 
y Díaz y su hermana Emilia del mismo apellido 
rara un asunto de ¡n'.Cié"*, un príTnn de t."'a 
que para en Monserrate número 151, Fonda, es 
el que las busca y suplica á las personas que sepan 
su paradero hagan el favor de informar ca dicho 
punto. Preguntar por Rafael Arias Díaz. 

17793 it-6-3d-7 

SE SOLICITA UNA CRIADA de mano que 
isrpa cumplir bien con su obligación. Sueldo doce 
pesos y ropa limpia Campanario 150, bajos. 

Í 7 7 7 6 4-6 
UNA CRIANDERA PENINSULAR aclimatada 

al pais con muy buena y abundante leche, desea 
colocarse en casa particular. No duda de ir para 
fuera. Tiene persona quien responda por fu con 
ducta. Iníoiuiaran Crespo 13. 

17737 4-<5_ 
" SE SOLICITA un criado de mano que en 

tienda algo de jardín, y sepa cumplir con si 
obligación, tiene que traer buenas referencias Vi 
hora 5i<2, \ i¡al San José. 17808 4-7 

UNA PENINSULAR DESEA COLOCARSE~de 
criada de mano ó manejadora de niños pequeños. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quen la 
recomiende. Informan Santa Clara 31. 
_.I-8't 4-7 

I Sí I man' SE SOLICITA EN REINA 78, un cmido de 
mano peninsular, que traiga reícrcud¿s. biieldo 

nliu. 17&1S. 

17807 4-7 

UNA JOVEN PENINSULAR desoa coloiarsa 
de manejadora ó criada de mano. Sabe su Ali­
gación. Cose á mano y á máquina. Tiene quien rrs-
pnodg por su conducta, darán razón Aguila . 14. 

17742 4-6 

UNA CRIANDERA PENINSULAR de dos me­
ses y medio de parida, con buena y abundanta 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la carantice. Informan Vedada calle 33, número 8. 

»7739 4-6 
S E SOLICITA UNA BUENA manejadora d« 

coler de mediana edad que traiga referencias. Suel­
do tres luises y ropa limpia. Campanaro 74, bajos. 

'7779 ¿ ó 
S E SOLICITA una criada de mano y una co» 

ciñera que duerman en la colocación, para ua 
matrimonio sí nniños. Concordia 55, altos. 

'7744 4-6 
L A VIZCAINA. — Agencia de colocaciones y 

encargos par la Isla y el extranjero, de Antoüiffl 
Jiménez. San Pedro núm. 32, kiosco frente á l^a 
vapores de Herrera. Especialmente para traBa* 
dores. Telcéfor.o 3224. 17743 26-6Dbre. . 

UNA SRA. PENINSULAR d.sea colocarse da 
criandera con buena yabundantc leche. Informarán 
Cuba 16, alto,s cuarto número 12. 

17766 4-6 
UN JOVEN PENINSULAR desea colocarse do 

criada de mano. Sabe cumplir con su obligación y 
17806 

E N CAMPANARIO 70, s 
formal que no sea muy joven. 

solicita una criada 
17830 4-7 

CRIADO DE MáNO 
E N JJAL F A B R I C A l í E J A B O N 

En la fábrica de jabón de Sabatés y Boa-
da, Universidad 20, se solicita un criado de 
mano, para casa particular, que sepa cum­
plir con su deber, que traiga buenas refe­
rencias yque tenga personas que lo garanti­
cen; sin estos requisitos que no se presente. 

17780 4-7 
SE DESEA SABER el paradero de don 

Ecrnando Pérez Orbón, natural de la Corra­
da, Asturias, últimamente se hallaba ̂ en la 
jurisdicción de Cienfuegos. Interesa su pa­
radero para asuntos de familia José Carreño, 
Kcina 11, A. 17834 4-7 

SE SOLICITA~ÜNA COCINERA que sea -.iuy 
limpia, en Neptuno 4, altos, para poca familia. 

17835 4-7 
UN JOVEN PENINSULAR desea colocarse de 

criado de mano. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Zulueta 34. 

17837 4-7_ 
UNA TOVEN PENINSULAR DF.SEA COLO­

CARSE de criada de manos cu Amistad 118, darán 
razón de 11 á 4. 17832 4-7 

SE SOLICITA EN NEPTUNO 35. áttóaí, vn 
criado de mano que sepa cumplir con su obligación 

traiga recomendacones. 17839 4-7 
SÉ SOLICITAN DOS PERSONAS ü i r ten^m 

buenas referencias para Sereno en un iagénio. J-Mri-
grse por coreo Apartado 126. 17794 4 7 

UNA JOVEN PENINSULAR dtsea colocarse de 
criada de mano ó manejadora .Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación. Teñe 
qutn la recomiende. Informan San Lázaro 269. 

_17736 4.6^_ 
SE SOLICITA UN CRIADO que haya servido 

en la Habana .Se piden informes. Ve ' 

17769 4-6 
D E S E A COLOCARSE un cocinero en casas de 

comercio y particulares, adn razón en Compostela 
55, altos y en Habana 59 ,hay una buena cocinera 
peninsular. IU.71 4-6 

c r i a d a ^ d e ' m a ñ o -

Desea colocarse una peninsudar, de 
toda confianza, que sabe desempeñar 
muy bien su obligación y tiene las me­
jores reocwnenda'eioneig. Informan ea 
O'Reiiiv número 110. 

17,695 4-5 

103, esquina a 4. 17734 
dado Calzada 

4-6 
UNA BUENA COCINERA PENINSULAR de­

sea colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la española y criolla. Informan Santa 
Clara .esquina a Oácios, frente al 15. 

17732 4-6 
UNA CRIANDERA PENINSULAR de do* me­

ses de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la garan­
tice. Informan Aguiar 140. 

'7733 *•< ., 
SOMBRERERO. — Se ofrece uno planchador pa­

ra fábrica ó almacén tienda, práctico en fieltros y 
pajilla y de fantasía. Habiendo trabajado en las 
principales fábricas de España y esta capital. Diri­
girse para más informes Concordia 169. 

'7735 4-6 _ 
UN MATRIMONIO DESEA alquilar dos habita­

ciones á personas de moralidad con acción al baño 
y balcón, piso de mtftaico. Concordia 153 A, altos, 
cerca del Jai Alai. 17728 4-6 

AVISO. — SE JUf.st-A saber el p 
Don Baldomcro Delgado, hijo de Don José Delgado 

Mesa, ó su representante para un asunto que 
le interesa .Carmelo, caile 8, número 34, alto inte­
rior ,todos los dias^ á las 12. Se suplica la in­
serción en los demás periódicos. 

«7730 4-S 
UN ASIATICO DESEA COLOCARSE de co­

cinero. Sabe cocinar á la española á la cubana, y 
sabe también de repostería. Informarán Muralla 113. 

1773"̂  . 4-6 
UNA CRIANDERA PENINSULAR, que lleva 

tres años en Cuba, de mes y medio de parida, 
con buena yabundante , leche, desea colocarse a 
leche entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Gloria 225. 17712 4-6 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse de 
criada ae mano ó manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende. Informan Santa Clara ai . 
_ 17714 46 

ON JOVEN CATALAN CON MUCHA conta-

_ SOLICITO crianderas, criadas, manejadoras, co« 
ciñeras, cantareros, trabaíadores para teiares, in­
genios, etc. También gestiono casas de alquiler da 
todos pfecios. La persona que necesite algún sirvien­
te puede dirigirse i esta casa í|ue será servido coa 
la mayor brevedad y formalidad. Aguila 126. 

'765 a 1 t-4-7m-SnM 
SRES. COMERCIANTES Y HACENDADOS. 

Déseo colocación en ingenio para el tráfico del Sa* 
tey. Tengo 21 años de práctica en el movimeinto 
de trenes y conozco los ferocarriles. No tenga 
pretensiones: Informes por correo á D. J . Tenien* 
te Rey 51 ,en la misma hay una cocinera. 

'7629 4-s i 
UNA PENINSULAR desea colocarse de mane­

jadora ó de criada de manos de mediana edad. 
Tiene ouien la garantice. Informarán Suspiro 16. 

' 7625" 4-5 
" UNA JOVEN D ECOLOl? DESEA COLOCAR­

SE de criada de mane; para limfileza de hstbita-
cioner Se cumplidora de su deber y tiene quien 
la recomiende. Informes San Rafael 120 
_Í76S7 4-:S 

UNA SRA. PENINSULAR de tres meses dr pa-
rida desea colocarse de ^iándera á leche entera la 
que tiene buena y abtjndnnte. Es cariñosa c»ii lo» 
niños y tiwie personas q\ie la garanticen. Informa­
rán Aguila 28^ 1?634 4-5 

DOS JOVENES DESEAN COLOCARSE uiía 
de menojadora, y la otra de criada de mano 
sabe CMCT á máquina y á mano. Tienen quien las 
recomiende. Informarán Morro 58. 

17635 4-S 
CARCOS 111, ciento sesenta y tres, 163, se so­

licita una criada blanca, de mano, decente, que 
presente recomendación de alguna casa en que 
nava s-rvido. Se dará buen sueldo. 
_»7636 4»5_ 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de manejadora, es ¿áriAosa con los niños. Sabe 
cumplir con su obligación. Tiene quien la reco­
miende por su buen servicio. Informarán Calle 
Marina número '6 C. 17638 4-5 

UNA MUCHACHA PENINSULAR, aclimatada 
sea colocarse «n casa particular establecimiento. Sa. 
ne buenas recomendaciones de las familias con 
quienes ha estado. Va al campo. Soledad 2. 

IT639 4-S 
U S A COCINERA RFPOSTERA de color da 

sea colocar en casa particular ó establecimiento. Sa» 
be cumplir con su obligación y tiene quien la ga-
rantec. Informan Jesús María 77. 
__i764i 4-S 

UNA JOVEN PÉNlífíTULAR DESEA édoem* 
de criada de roano ó manejadora. Tiene quien '% 
garantice. Pueden dirigirse a Teniente Rey 49, 
altos. L7^*4_ '+'5 

EN SAN IGNACIO 82, altos, se solicitan do» 
criadas de mano ,una de ellas para ir al campo, 
pagándoles buen sueldo . 

'7646 4-5 
SE SOLICITA UNA BUENA CÓCINER/i: 

blanca ó de color que traiga referencia. Obispó 
ice, altos. 17^45 4.5 

AMARGURA a6, altos. Se solicita una criada qua 
sea limpia y trabajadora, sino reúne estas condicio» 
nes que no se preseste. Sueldo $12.72 oro. 
, '"6^4 ¡j 4:S_ 

SRA. FRANCESA, joven, que posee con perfec­
ción el español, se ofrece de manejadora. L«tt»« 
parilla 84. i;()6o 4.5 

SE DESEA ALQUILAR una casa que esté cerca 
de Obispo y Tjue tenga dos ó tres habitaciones, sa« 
la ,etc Dirigir las ofertas á M. B. Lamparilla 94 ' 
altos. 17658 4.5 

bilidad y dictamen, 
de carpeta ú otro emplc 
sueldo, a lobjeto de po< 
mañana para aprender cl 
recomendaciones .Para 

I77«6 

irse de ayudante 
> análogo con un pequeño 
ler salir dos horas por la 
iñgiés. Tiene inmejorables 
informes Sol 54. 

4-6 
UNA MUCHACHA PENI 

cación de criada de manos, 
obligación. Tiene recomenc 
donde ha servdo, no duerme en el acomodo 
baña 59, darán razón. ¿ informarán. 

177» 7 ; 4-6 

LAR solicita colo-
c cumplir con su 

de las casas 
Ea-

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse de 
manejadora ó criada de mano. Es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la recomiende. Informan Villegas 9. 

17718 4-6 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU­

LAR de criado de mano ó portero. Sabe cumplir 
con su obligación, no tiene inconveniente en ir 
á una casa de huéspedes de camarero ó al cam­
po. Informes en Escobar 28. 

17720 . 4-6 

SR. ANGEL GOMEZ VAZQUEZ, suplica por es-
te medio saber el paradero de su hermano Ignacio 
Gómez Vázquez, lo mismo á las autoridades milita­
res, como civiles y i mis amistades. Súplica qua 
agradeceré. Informarán Necrocoraio, Habana. An­
gel Gámez Vázquez. 17647 4.̂  

SÉ DESEA UN_CRTADO de" mano que sea jo* 
ven y una cocinera para Luz 94. 

" ° 5 i 4-S 
SE SOLICITA para un matrimonio sin familia 

una criada de mano de mediana edad, blanca, que 
sea muy limpia y que tenga buenas referencias. 
No ha de dormir en el acomodo. Calle del Obirpo 
núfrero_i23._ 17626 4-5 

UN A E X CELEÑTÉ~CftIANDERA asturii^T da 
23 años de edad, desea colocarse & leche entera. 
Tiene personas qoe garanticen su conducta. P,cr« 
naza 8, altos. 17705 4.J 

SE SOLICITA una criada para trabajo-, lijcros 
en una corta familia. Carlos l n , 209. Bajos 
- } 7 7 1 i 4 5 

UNA CRIANDERA PENINSULAR DÉ~DOS"p 
medio ^eses de parida, v ĉ n buena y nbui: tan-
te leche, desea colocarse tanto para la pobh ióa 
o para c! campo. Dan razón Florida núrr.r' 1 
—17708 

ROQUE CÍA LLEGO. - La Agencia más an-
titrua y acreditada de esta capital, en el sen 
criados en general y en mandar grandes cv 1 I 

T_ ! <?« trabajadores. Empedrado 20. — Teléfono 486 
P t - 4 5 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse de ¡ Apartado 966. 
criada ne manos ó de manejadora. Tiene quien —ÍÍTTT . — 
la recomiende. Informan San Pedro, número 20. I niña peninsular, aclimatada en el paj 
Muelle de Luz, 
_ UNA COCfNÍ 
LOCARSE con 1 
tiene quien resp 
en Carmen mime 
_ j r 7 r 3 

UNA JOVEN 
de criada de ma 
los i i"os ysabe c 
Corrales 26-

1" onda. 17724 4-6 
NSULAR DESEA CO-
mo ó para corta familia 
ella para más informes 
re Campanario y Lealtad. 

_4-6 
rLARES desea colocarse 

• 1 >. de 
12 añas, de-a colocarse para avudar á los rme-

Dr^ en \ l n?- ^ P * " ™ ^ * \ ^cer la cólt,-pra en la plaza. Tiene Ihftlíjt)rabie» recomen-: io-
Jos^lc'Tá" fyardnc,C7eT8ManrÍrlUC' CS<iU'™ ^ ** 

'7655 

fs: «riñosa" co^ | c r ^ ^ . ^ * ^ 
a. Informan | quien responda 

•••6 ¡ póstela 71, bajos. 
Lleva tiemoo cu Cuba 

por ella. Inforuwj-án 
1770a • 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 

¡ L A M E J O R D E L P U E B L O ! 

m i 

' Cifrau. • î s ilnsionos del pobre mo-
V.n fn levantar de nuevo la casa de sus 
padres, que el tiempo, tirano inclemen­
te, iba deshaciendo día á día, minuto á 
jninuto. 

Y Juan, siempre que abandonaba el 
hogar para ir á sus faenas, dirigía una 
mirada melancólica hacia las pardas y 
agrietadas paredes y suspiraba: 

—| Algúu uía serás la mejor del pue­
blo!...; - * 

I I 
Pasaron anos y años. 
Juan trabajaba, siempre afanoso, 

siempre preocupado con aquella idea 
suya de reconstruir la casa de sus ma­
dores. 

No malgastaba un céntimo; no se le 
conocía vicio alguno; rehuía el alternar 
con otros mozos para no verse precisa­
do á escotar en sus zambras y jaleos. 

El bello ideal suyo era reunir dos mil 
pesetas cantidad fabulosa para quien 
sólo gana setenta y cinco céntimos dia­
rios. 

Privábase de todo, aun de lo más ne­
cesario para la subsistencia, rayando en 
tacañería absurda la obsesión de amon­
tonar dinero. 

La vista de las monedas parecía resar­
cirle de todas las penalidades é invero­
símiles abstinencias que le costaban; 
una sonrisa de satisfacción iluminaba 
su rostro enjuto, de ordinario sombrío, 
y con v o k alegre decía mirando la res­
quebrajada y negruzca chimenea del ho­
gar, que amenazaba caer sobre su cabe­
za : 

— ¡Algún día serás la mejor del p u e ­
blo! . . . 

I I I 
No tuvo amores. 
—¡ Las mujeres gastan!—replicaba si 

alguien se permitía motejarle la gran 
horfandad á que á sí mismo se condena­
ba. 

Llegó á los cincuenta años. 
Un día—j día el más feliz, hermoso y 

sonriente que jamás gozó criatura hu­
mana !—Juan vio que tenía completa la 
suma necesaria para realizar su sueño 
dorado. 

f Y regando con lágrimas de loco entu­
siasmo el montón de plata que palpaba 
con febril ansiedad, tartamudeó: 

—¡ Serás la mejor del pueblo!.., 
I V 

La piqueta hincó su diente de acero 
en la mansión de nuestro hombre. 

Comenzó la construcción de la nueva 
casa. 

Juan pasábase las horas embobado 
contemplando el ir y venir de los artí­
fices. 

Seguía el curso de su obra con el em­
beleso con que un padre observa los pro­
gresos de su hijo más querido. 

Y como hombre satisfecho de sí mis­
mo, murmuraba orgullosamente, diri­
giendo miradas triunfadoras en su de­
rredor : 

—¡ Será la mejor del pueblo!. . . . i 
• V 

Para que la casa estuviera comple­
tamente terminada, faltaban contados 
días. 

El hombre sumaba, con impaciencia 
de enamorado, los minutos que le falta­
ban para posesionarse del inmueble que 
reasumía su juventud, su vida entera. 

Una noche, Juan se acostó bueno y 
sano, y soñó que se veía ya en su fla­
mante domicilio. 

Y despertó enfermo, con un dolor agu­
do al pecho, como si un punzón se cla­
vase en él. 

Intentó vestirse y no pudo. 
Sintió una angustia horrible; hizo un 

esfuerzo brutal, y arrastrándose por los 
suelos, qu^ de otra manera no pudo, lle­
gó hasta el balcón. ^ . 

Y con la mirada extraviada, trémulo, 
ansioso, con ansiedad de hidrópico que 
se ve cerca de sí el agua, vió allá á lo 
lejos, como paloma posada sobre el ver­
dor del prado, su casita blanca y coque-
tona. 

. v r.l H ¡«i w « '•i '•' '•• ' 

Aquello que le punzaba el pecho no 
tenía remedio. E l doctor vaticinó que 
Juan se iba por la posta. 

Y Juan murió murmurando en el de­
lirio : 

—¡La mejor del pueblo! 

A l e j a n d r o L a r r u b i e r a . 

(014. —Mandándole s t lJo , c o n t e s t a a. 
na todo e l raimdo—Mucha moralidad y i"»-
H serva impenetrable—Hay proDorcionea 
fina magníf icas para verificar positivo ma-
HB trimomo. 17663 s_5 

S E N E C E S I T A 
Un encargado general muy activo, enérgico 

é inte l igente , que sepa mucho de floricultura, 
horticultura y cría de animales, para la 
Quinta Palatino. 

Preséntese el viernes y sábado por la 
mañana con sus cartas de recomendación. 

iragg , lt-3-3m'4 
S E S O L I C I T A N 

Jóvenes cubanos: las cosas van cambiando 
en Cuba, política é industriaíu'.onie. Apremian 
el inglés por correspondencia; preuáreMso por 
nuevas necesidades. Buenos destinos pira 
los sabios Pronunciación ea yonidos castella­
nos por persona de la TJáivjí'rsidád d" Chi­
cago. Peso al mes. Escriban. 1). C'o Keiler 
1004, West 22 st., Chicago. ' ' ' 

Ad. 5.4 

v 8 por i o o , en sitios céntricos, desde 500 pesos 
hasta la más alta cantidad, en barrios y Ve­
dado, convencional y para el campo al 12 por 
ioo, en la provincia de la Habana, se compran 
casas de ^j.ooo á 12.000. — J . Espejo, O'Reilly 
47, de a á 4 . 17575 9-4 

l í g 5 S f i a S Í 8 S Í e l l l 3 £ í i B 2 Í ! l S 

A L O S L I B R E R O S 
Se suplica á los libreros ouc tengan de venta 

Estudios sobre el Código Civil , por el Doctor 
Jesús Funiat de Zamora y "Cánticos del Nuevo 
Jiundo", poesías por D. Fernando Veíanle se 
sirvan avisar á Don Fermín üeturócUeá; CMstina 
5, almacén de maderas de Moya García y compa­
ma .Teléfono 6204, y se les couibrarán alaunv* 
hbros. 17596 s . 4 r 

8 te k í s aios era u s i r a t a el í\m mi i m i é ! 
• de lujo por la njayoría; hoy, es una necesidad en todo hogar refinado. \ 

! i o s P I A N O S " C 9 R S & m U A N N " , ¡ 
* 80N E L D E L E I T E D E CIENTOS D E FAMILIAS Q U E A C T U A L - \ 
\ j T E N T E LOS USAN E N CUBA. Su precio será una agradable sorpresa J 
Í para Vd.; los términos de pago, son excepcianalmente fáciles. * 

i J o s é G i r a i t . O ' R e ü i y 6 1 . H a b a n a , i 
~ * i Dbrc. v 

\ C R I A N D E R A P E N I N S L T L A R de un mes 
de parida, con su niño que se puede ver _ y con 
buena y abuncJante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garanteie. Informan Crespo 
6o, ; :Los. '7/09 4-5 

( ü'IMICO T I T L ' L A R C O N P R A C T I C A de in-
solicita colocacióón, como analizador ó 

ayúdáhtó de laboratorio, tiene buenas referencias. 
Informes cu Damas número 33. 

17701 . • •• 5'S I 
UNA, C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de un mes 

y días de parida, con su niño que se puede ver 
y cou buena y abundante leche, desea colocarse 
"a leché entera.'Tiene quien la garantice. Informan 
Carlos 111, número 197, entrada por Oquendo. 

17Ó9S 4-5 

SK N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O para 
loa 'iia-iiacercs de una casa, de mediana edad, pa-
rahombre solo. Concordia 25 y medio. 

17697 £ 5 _ _ 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de dos me-

Bea y medio de parida, con su niño que se puede 
ver y con buena y abundante leche, roconocida 
flor él Dr. Treméis .desea colocarse á leche yentera. 
Inftomari San Lázaro 255, Sastrería. ' 

'7696 4-S 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S P A R A U N negocio 

productivo. Se les abonara una buena comisión, ga­
rantizada con entregas de efectivo anticipadas. Te-
jadillo 45. 17694 iS-S__ 

S E D E S E A C O L O C A R U N A M A N E J A D O R A 
de mediana edad para niño chico. Tiene quien res­
ponda por saber cumplir con su obligación. Calzada 
de Jesús del Monte número 400. 

J769¿ ' J - S 
C R A N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O en general, 

Peninsular ,especial en francesa, española y criolla, 
« • n mucha práctica y limpieza. Se ofrece para 
icasa particular ó en gran casa de comercio. In-
f< rman en O'Reilly y Monserrate, puesto de dul-
'ccrla. 17688 4"S_ 

U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de-
«ca colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Obrapia 20, altos. 
_ J 7686 4:S_ 

C R I A D O D E M A N O . — Se solicita que sepa 
leer, conozca algo las calles, y que ofrezca garan­
t ías de su honradez. San Rafael 14 y medio. 

Antigua Casa de J . Valles. 
„ '7685 4-S r 

S E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A á 
Ucdia leche. Dirigirse á Estrella número 93. 
22 4iS__ 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A D A S de ma-
• • ó manejadoras y una cocinera .Darán razón 

i Ceno .Calle Moreno número 59. 
•7683 4.s 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de 4 me­
ses de parida, aclimatada en el país, desea colo­
carse, con buena y abundante leche, desea colo­
carse á leche entera, la tiene buena y abundante, 
para más informes á todas horas. Chacón 4. 

^7687 4-5 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O de mano que se-

pa servir mesa y demás condiciones, 3 centenes. 
Linea y Eti Vil la Esperanza, Vedado. 

' 7 ^ 2 4-s 
U N A T O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O ­

C A R S E de manejadora ó criada d imano . E s cariño­
sa y sabe cumplir con su debér. Tiene quien 
la recomiende. Informan Aguila 149 , 

I7681 4-5 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O en 

el Vedado, calle Paseo, número 4. 
17680. 4.s 

U N G R A N C R I A D O D E M A N O desea encon­
trar una colocación en una casa particular ó de 
comercio y pueden tomar infórmes en la casa donde 
ha servido .Dan razón Quinta, 60. Lechería, Vedado. 

EZgTg 415_ 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O de 

color que sepa coser, y de buenos informes. Amar­
gura 49̂  17679 4-5 

U N A S R A . D E M E D I A N A E D A D práctica en 
el servicio, desea colocarse de criada de mano. E s 

Eersona formal y cuenta con buenos informes, 
'arán razón Factoría 72. 17676 4-5 

V E D A D O , Calle 2, número 8, se solicita una 
joven blanca para cuidar una niña de cuatro 
años .Tiene que saber coser y cortar ropa de 
niño .Se dará buen sueldo. E n la misma se 
necesita una criada blanca para la limpieza de 
tres_ habitaciones. '7553 8-4 

U N A C R I A D A F R A N C E S A para d cqfflallo dl> 
una niña se solicita en Prado 62. Se prefiere de 
mediana edad. 

Cta.2363 g - i _ 

. S E SOLICITA TIMA COCINEBA bkí ica 
o de color que sepa cocinar y no tenga preten­
siones. Sueldo dos centenes. Aguiar número ¿4 

G . 
E N M A N R I Q U E i r S , se soücitan un criado de 

mano y una muchacha de 12 á 14 años, blancos, que 
tengan quien los garantice . 17476 10-t 

S E A L Q U I L A N E N L A C A S A S A N M I G U E L 
30, casa de moralidad, dos habitaciones altas inde-
pedientes y una baja á matrimonos sin niños ó á 
personas solas. L74'9 8-1 

T E N E D O K D E L I B R O S 
Se ofrece ^)ara toda clase de trabajos de con­

tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
de- práctica, se. hace cargo de abrir libros, efec­
tuar baanc.es y todo género de liquidaciones epecialcs 
llevarlos en horas desocupadas por módica re­
tribución. Informán en Obispo 86, librería de 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Ncptuno y Man­
rique. G. 

(Engendrador de v ida) 
Estimulante de las energías vitales. 
Cura la a n e m i a en todas sus for­

mas. 
L a única medicina razonable para 

los diversos estados neurasténicos. Su­
perior en las convalecencias. 

PIDASE BI06ÉN0 E l LAS BOTICAS 
00000 _ 26-lfi N 

AGENCIA D E CPJADOS. TRABA-
jadores y todos cuantois empleados nos 
soliciten, de J. Alonso y Viliaverde, 
O'Reilly 13, telefono 450. 

8-30 

L O M E J O R 
^Con t itulación perfecta y libre de todo gra­

vamen, se vende L A M E J O R pequeña mnazana de 
la calzada de Concha, situada en el punto más 
importante del barrio de Jesús del Monte, á cua­
tro pesos vara, solo por el mes actual. Además , 
f/i- re¿'lz:tn varios solare en los alrededores de 

L a Benéfica", en la Avenida de Estrada Palma 
y en el Reparto de Correa. Informan Calle de Fo­
mento, esquina á Marina, Letra G, en Jesús del 
Monte, y en Riela número 2, altos. Habana. 
_ 1784S 8-4 

P O R T E N E R O T R O N E G O C I O se vende una 
vidriera de tabacos y cigarros bien surtida, un sil lón 
de limpiar calzado con todos sus accesorios y un 
puesto de frutas que hacen un buen, diario y con 
contrato y módico alquiler. Se hace negocio. Darán 
razón Villegas 87, vidriera de 9 á 11 a. m. y de 
5 a 6 p. m. 17873 4-8 

A 20 C E N T A V O S metrS:;! E n la Calzada y lo­
ma ,llano, preciosa vista, pozos, frutales, ferroca­
rril y luz eléctrica, á la entrada de la Plava de 
Maríanao 6 lotes de 10.000 metros á $2,000 cada 
uno. 

M A R R E R O & Co.— Cuba 33. 
i;S62 s 4.3 
P R E C I O S A Q U I N T A con 30.000 metros, en una 

loma y calxada; 8 cuadras de la Playa de María-
nao, 500 frutales, jardín, 4 casas de 2 pisos ladri­
llos ycantería, pozos, hermosa vista al mar, frellte 
á Columbia, ferrocarril eléctrico y luz eléctrica: pre­
cio $5,000. 

M A R R E R O & Co.— Cuba 33. 
T7S63 4-8 
P R E C I O S A F I N O U I T A de tres caballerías, te­

rreno colorado, muy alto, llano, cercado de piedras, 
11 cuartones. Casas, frutales, pozo, río, palmar, gua­
yabal, buen potrero 200 metros de la calzada de 
Managua, media hora de la Habna: precio $s,ooo. 

M A R R E R O & Co.— Cuba 33. 
17864 4.g 

E L M E J O R P O T R E R O D E M A T A N Z A S , 125 
caballerías, gran río, 8 arroyos, i laguna, 40 ca-
baHerías de ttrreno colorado, llano, de monte criollo. 
E l resto parsmá, guinea, palmar, frutales. A 2 y 5 
leguas de Pueblos, ferrocarril y Costa Norte. Precio 
$15-900. 

M A R R E R O & Co.— Cuba 33. 
' 17865 4 .g^ 

3EL M E J O R P O T R E R O D E L A H A B A N A . 10 
caballerías, cerca de Maríanao, calzada, ferrocarril 
eléctrico, 20 cuartones, Paraná, , Guinea, Guayabal, 
palmar, 20,000 frutales, 5 pozos, 4 arroyos, un gran 
piñales, viandas, colmenar, vegas de tabaco, magnifico 
pñales, vandas, colmenr, vegas de tabaco, magnífico 
terreno negro: precio $10.000. 

M A R R E R O ó- Co.— Cuba 33. 
__i7866 4.8 

E N $11.000 y sin intervención de corredores se 
vende una herniosa casa en la Calzada del Cerro. 
Informan_Cerro 480. 17853 8-8 

S E V E N D E un puesto de frutas muy barato, 
por no poderlo atendere su dueño. Informan en 
Belascoaín 105, Casilla. De 7 á 10. 

I 
Por i - tvr quo rcíjrf,'?..r á mi patria, al 

seno de mi familia, vendo mi acreditado 
establecimiento de sombreros y á la vez casa 
de modas, muy bien situada, en una de las 
principales calles de comercio de la Habana 
y. cerca del Parque Central, con artículos 
completamente nuevos importados directamen­
te de Europa. 

Este es un famoso negocio para cualquier 
persona que desee establecerse en esta bella 
capital con un porvenir asegurado y lo que 
es más, con poco capital. 

Dirigirse á Arturo Ortega P., en Neptuuo 
66 esquina á San Nicolás. — Habana. 

17241 alt. 8-27 

t : E 3 : f l : o l 1 3 i s r o s 
Para industrias, estables y fabricaciones, solares 

en las calles de Municipio, Rodríguez, Pérez , Fá­
brica. Reforma etc., etc. Desde $500 á $1,000 Cy. 
Libres de gravamen. Informes Amargura 48, admi­
nistración. Los terrenos más próximos á la pobla-

I753I 8-2 

SE 
E n principal calle, ron armatostes y enseres. I n ­

forman Prado, í©r, vidriera de 8 á 10 A . M. 
'7520 8.2 

E N G U A N A B A C O A 
Por retirarme temporalmente del comercio V E N ­

D O mi anticua y acreditada Bodega y Maicería, 
sola en esquina y con salida para el campo: infor­
mo de 6 a. m. á s p. m. en San Joaquín 60. 
_J2£*4 15-39 

V a l e $ 1 0 0 . 0 0 0 y s e d a e n $ 3 5 . 0 0 0 
ó s e c a m b i a 

Por una casa que esté bien situada en es­
ta capital una maguíQca Quinta (Palacio) 
que costó $100.000. No fabricar sin antes ver­
la Es apropiada para Hotel Establecimiento 
Sanatorio etc.. etc. Informa Sra. Luisa Bohm. 
casa de las figuras Concepción 62, Guanaba-
coa. 

J"084 26-23Nv. 

E N 
CO 
tam 
una 
Nept 

17 

- S E I S C E N T E N E S s k f ^ C U 
juego de cuarto v un ^ r D / ^ 

ib.en s eda á como quiera a<lor v Í A 
lampara. 3 vidrieras v ofrUn f & r a ¿ ^ 

,uno ^ - l i c i tan ̂ JP** 
A las vanas persona*'^T „ 

prado automóviles CacliUac 
el lunes llegan por ]a mos aVl 
neral SALAIS s L R^faer^T- ¿ 

17722 •'••*• 

¿Say ojiiéa J 

^nítruldo 

M o n t e 4i> esq . a Anr/e les ' / v • 
¿/ Á n i o n l i e c i o l 2 i * 

Las maderas que emolea son 
más limpias. V OQ 143 mejo; 

J u e g o s de c u a r t o , de comedor v . , 
cios b a r a t í s i m o s y esmerada c o n ^ l l U * 

Convtene á los c o m o r a d o r e , ^S00101 
b n c a a n t e s d e c o m p r á r en o t r a t S S 63 

mim 1 1 
Recomendamos al público, nuectr^ 

surtidos de muebles hechos d~ lai „S- , n « 
del pa.s y extranjera... propios n a ? ? 0 ^ 
el gusto mas exouisito cuartos t .c,!or 
ras señor i tas ó caballeros ' tant<, d 

Nuestros tocadores Untaste no t-
( V I S T A H A C E F K S 

23, número 23 ,entre G y H 
Universidad y Aduana 

17813 4 7 

SE VENDE 
L'na finca de 6 caballerías y 140 cordeles de 

buena tierra, cercada de piedra á dos kilómetros del 
pueblo de Hoyo Colorado y pasándole por el fren­
te la earetera que de este pueblo va á Guanajay. 
Informarán Obispo 98. 
_2 779.̂  it-6-3m-7 

B A R I O D E L A N G E L . — Vendo una casa~anti-
gua con buen frente y fondo y en lo mas céntrico 
del barrio: $4,500. José Figarola. San Ignacio 
24, de 2 á 5; le léfono 703. 

17611 4-6 

17454 

F i F Í I O S 
• I N D U L T O 

Queda poco tiempo para hacen- la reclama­
ción.̂  FaciJitaraos iuformoe. Hacemos las ins­
tancias. Contestamos la correspondencia á 
cualquier punto de la Eepública, remitan 4 
centavos en sellos. Pasamos a. domicilio, lla­
men por correo. Arzuaga y Castro. Teniente 
Eey 10. Despachamos ú todas horas. 

16879 26-18 

o e 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U ­
L A R de buena presencia, bien para coser á máquina 
ó manejadora ó criada de mano ó para acompa-
fir á laña señora ó señorita. Tiene quien la reco­
miende. Informarán Cumpostela 66. 
_ i 7 6 7 i _ _ _ _ 4-s _ 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R que 
no haya que mandarla. Sueldo tres centenes y ropa 
limpia Campanario 48. 17703 4-5 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
criada de mano ó manejadora. Sabe cumplir con 
su obligación y es cariñosa con los niños . Con 
buen sueldo va al Vedado. Tiene quien la recomien­
de. Iflforman Empedrado 12. Carmen Alvarez 
_I7668 4.s 

U N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O L O C A l T -
S E en casa particular ó establecimiento. Sabe cum­
plir con- su obligación y tiene quien la garantice. 
Informan Paula 2. 17667 4.5 

D O b C O C U N E R A a desean colocarse, ambas sa­
ben cocinar a la criolla y la española. Tienen 
quien las garantice. Lagunas 79. 

17666 _4-5 
C R I A D O D E M A N O . — Se solicita uno c ^ 

practica; cuatro centenes. Si no tiene buenas 
referencias ' que no se presente. Teniente Rey 
41, altos de la Botica. 

'75*3 ti-3-7m-4 

D E S D E $400 hasta $200.000 al 6 U , por 100, se 
dan en hipoteca de caass y censos y" de f.ncas de 
campo, pagarés y alquileres ,y me hago cargo de 
testamentarías, abintestado y de cobros, suplinedo 
los gastos. San j ó s e 30. 17870 4-8 

S E P R E S T A $200, $300, $400 ó la cantidad 
que quieran en hipoteca, de 3 á 4, en el Café 
San Felipe Obrapía y Aguiar. — González. 
_ i786o _ 2 6 - 8 Dbre. 

S I N I N T E R V E N C I O N de t~rc(Vo dov en pri-
"iera hipoteca, sobre finca urhaiii en "esta ciu­
dad, $9,000 oro español al 8 por 100 anual. Títülus 
al corriente y libre de todo gravamen; ó sobre 
finca rústica en esta provincia ó en la de l'mi>r 
del Río, al 12 por 100 anual. Ha de ser fácil la 
comunicación yresponder debidamente á la citada 
cantidad de lo contrario no se presenten. De 2 
á 3 p. m. José Manuel Pérez de Aldcrete, Campana-
"Q 160. 17815 41-7 

S I N I N T E R V E N C I O N de corredores y coü 
buenas garantías se desean tomar en hipotecas de 
diez á doce mil pesos. Informa-'m en Reina 6. 
Sastieria de Julio Puíg. 17820 4.7 

S I N I N T E R V E N C I O N " D E C O R R E D O R se tZ 
man de $1,500 á $4,000 en primera hipoteca al 
9 por ciento sobre casa nueva en el Vedado que 
se vende en $8,000. Informes O'Reilly número 59, 
altos. 17735 4-6 

M E C O G I O B 
de hipotecas y compra-venta de c a ­
sas, solares, edificios eu construc­
c i ó n , í i n c a s r ú s t i c a s , valores y a z ú ­
cares , X d i n i i i i s t r a c i n de cusas. A d e ­
lantos sobre alquileres.--SJcluardo M . 
B e l l i d o , CorreOor - Notario C o m e r ­
c ia l .—Manuel Casti l lo, Adrente ii3cr-
cantil.—I>e 8 á 1 1 v de l á 5 . — T e l é ­
fono m C í i . — C a b a 37. 

177l3 . 8-6 

S E V E N D E L A C A S A Manrique número 200, 
en $2,650 oro español. Su dueño en la misma 
calle, número 230, bajos. 17747 4-6 

SE VENDE 
E l demolido ingenio San í'rancisco (a) " L a Ta­

gua", en Rancho Velóz. colindante con el ingenio 
¿an Pedro, con magníficas aguadas, con 131 ca-
bal!erias_ de tierra. Darán informes González y 
Costa. S. en C , Baratillo 1, P la ia de Armas. 

i?764 , -6 Dbre. 
S E V E N D E U N A C A S A en $7,000 en el barrio 

de Colón ,cerca de Neptuno, toda de azotea y pisos 
de mosaico .Informan Campanario 183. 
^ 17754 , 4-6 

E S Q U I N A S C O N E S T A B L E C I M I E N T O , á 5 
cuadras del Parque Central, en lo más céntrico 
de la tiuda se vende una de alto y bajo, con sanidad, 
pisos finos: $17,000 oro americano; otra esquina 
muy céntrica con 23 metros frente por 58 de 
fondo, dá átres^ calles. José Figarola, San Ig­
nacio 24 ,de 2 4 5 . Teléfono 703. 
_ i 7 7 S 2 j 4-6 

B A R B E R I A . •— Se vende una con bastante traba­
jo, ' está bien situada, tiene sillones americanos y 
toda la sanidad. Paga muy poco alquiler. Se 
vende por no poderlo atender su dueño. Informarán 
San Mguel 43. 17665 4-6 

SI-: V E N D E N D O S C A S A S de alto y bajo, mo­
dernas. Aguila y Compostela, rentan $167 oro. 
Se dan en $19.500. Trato directo sin comisión. 
Informes A. Otero, Belascoaín y Reina. Café 
Bilbao, de 12 á 2. 17755 Á'6 

B A R B E R O S . — Se vende una Barbería bien 
montanda, local para familia, puedci ver el traba 
jo antes de cerrar el trato, ;1 ¡-lotivo se le dirá al 
que la compre. Informan á todas horas. E n Safl 
Miguel 224, A , con licencia a Ja vista y todo nuevo 
y elegante. IZZíL" 4-6 

P R E C I O S A C A S A 
Efl el barrio de San Leopoldo vendo una moderna 

con s.ila, dos ventanas, saleta, 4 cuartos seguidos 
grandes, saleta al fondo, traspatio, pisos finos, de 
azotea, sanidad completa: $7.300, barrio de Monse- | 
rnitc. en lo mejor del barro vendo otra con sala, j 
saleta,_ cuatro cuartos seguidos, saleta al fondo, 
pisos finos, sanidad, 3 cuartos altos muy espaciosos. 
José Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5, teléfono 703 

17753 4-6 

se umiúi 
CARRUAJES EN VENTA 0 CAMBIO 
H a y Duquesas, Mylords, Familiares, 
TíLbmys, Faetones, Coupés, Dog-oart, 
etc., etc.—ÍLos famiiliaTies, tílburys y 
faetones ''Habana" del faibricante 
.' Ba ' bcock 'solo los hay en esita ©asa. 
Se admiten caanibios. S a l u d n ú m . 17. 

17,722 8-6 , 

Se necesitan aprendices adelantad 
i755i a -

P O n ^ S P 7 A R S E l a l ^ í í i T ^ r T - ^ l 
la calle de Indust^a 34, Sc v e r d ^ t o / * * ^ 
biliario comQ t ^ b i é n lm magnifico 0- * J 
media cola, cuadros al ó!-o v ? P'^o d. 
Horas de 8 á 11 v de 1 á / 0s ^ u S 
especuladores. {7557 1 a 4- Ao se trat»^l 

Cámaras f o t o ^ r a ^ s ~ d ^ ¿ ¿ c S : 
ra 6 y 12 planchas, con su ba ^ 
desde 99 centavos en adelante S i 
nes de fotografía gratis. Se* Y ¿ T 
películas. "•: 

OTERO Y COLOKINAS 
S A N R A F A E L 33. 

E N M E N O S D E S U O O S T O 
Se vende una hermosa y flamante duquesa fran­

cesa de última moda. Teniente Rey 25. 
17738 28-6 Dbre. 
S E V E N D E U N F A M I L I A R B A B C O C K con 

zunchos de goma en flamante estado. U n caballo 
americano moro azul, gran alzada, trotador, joven, 
manso y sano. San Ignacio 31, informarán. 

t*66* 4-5 
U N C A R R O L I G E R O fuerte, 4 ruedas, quinto 

muelle stn estrenar por no necesitarlo. E n Obra-
pía 75 ,á todas horas. 

175&6 g.4 

A V I S O 
He recibido roo caballos y 50 mulos, lo cual 

deseo vender barato. Suplico vean este ganado an­
tes de comprar, pues mis precios son los más 
módicos en esta plaza á consecuencia de recibir 
grandes cantidades y representar una de las nrinci-
pales casas ganaderas de Sn Luis . Carlos l í l nú­
mero 16 á todas horas. M . Robaina. 

.17851 8-8 

S E V E N D E N D O S P A R E J A S de gansos juntos 
o separados. E n Cuba-Cataluña, Galiano 97, darán 
m ó n . 17855 g-S 

m u S R á N E á S T 
Antes de inaiipurnr E L Encanto su ^ . 

Dlecimiento, liquida ?i,ooo de ropa üe r¡ - I 
ñas, casi regaulos ;;desde 50 centavos'' a2JÍ 
chen que sólo dura esto 15 días " ^"'W 

Cta. 2334 

S E V E N D E un caballo muy manso se dá á 
prueba. Propio pava coche. También una caja de 
hierro en 4 centenes. Muralla 123 informarán. 

17836 4.7 

M U Y B A R A T O S sc venden una muía y un 
mulo con arreos ycarros de tumba. Pueden verse 
de las seis de la tarde en adelanta y días 
festivos á todas horas. Informará Julio de la 
Cruz. Calzada de Concha número a i . Accesoria D 
17727 8-6 

S E V E N D E N 25 vacas con 20 pesos de des­
pacho, 1 toro, 2 yuntas de bueyes, 4 caballos, 
200 gallinas. Informarán de 12 á 5. Vedado, Calle 
Baños, Esquina 19. Bodega Flor de Cuba. José Ma-
n a Santos. - 17723 15-6 

G A N G A . — S E V E N D E la pareja de venados 
mas linda y mansa que hay en la Habana; la 
hembra está cargada. Virtudes 151, de una á tres 
de la tarde. Hora fija. 17631 4-5 

L o q u e d i c e n t o d o s 

d e b e s e r v e r d a d . 

Y está tmiveraalmente» reeoiiocido qv* par» jon 
niños débiles y raquíticos, madres nerricsas 7 ex­
haustas, 7 hombres delgados y pá lidos d o h a y medi-
«amento ó alimento que nutra, reptauro, íoríaitjxo» 
y dé vigor a l siatema como lo Loa» l a 

F i n c a s r ú s t i c a s 
A tres y media leguas de esta ciudad y á 

100 metros de la Calzada de Managua, vendo una 
finca de aos y media caballería, cercada, palmas, 
frutales, agradas y varias viviendas. Provincia de 
la Habana, vendo otra muy buena con 19 y media 
caballerís, cercadas, viviendas, palmas, frutales, 
aguadas corrientes y de pozo, muy inmediata á la 
vía de comunicación por mar ó por tierra; en 
Ceiba Mocha, otra de 10 caballerías, parte de 
Monte con frutales y buena para potrero ó para 
caña: Precio de esta $4,000 oro americano y $400 
de censos á media legua del ferrocarril. José 
Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. Teléfono 703. 

- 4-6 
E N $?,600 se venden dos casas i uevas con sala, 

y cuatro cuartos cada una, sanidad com­
pleta .informan Ancha del Norte 323. J . Rodrí-
gaez . _ 17652 j • 8-6 

V I D R I E R A — Se vende la vidriera de tabacos 
y ciraiTOs de la fonda " L a Primera del Pilar", 
situada en Monte 371 ,frente á Estévez. Contrato 
por tres años, alquiler baratísimo, en la misma 
ttaformarán. _ _ 17729 8-6 

M A N Z A X A D E T E R R K N O 
Se vende; está comprendida entre las calles 

de Arango y Municipio. Luco y Justicia, libre 
de gravamen y con iácil acceso á calzada. Infor­
mes en San Ignacio 53, de 1 á 3 de la tarde. 
_ J 7 6 5 o 4-5 

V E N T A D E C A S A S , en esta ciudad en callos 
céntricas, de 2,000, 3,000, 3,500, 4,000, 5,000, 5.500, 
6, 8, 10, 12, 15 y 17 mil pesos. Solares, tierras 
de labor y potreros de 2,500 hasta 14.000 pesos. T r a ­
to directo con los interesados. Sr. Morell, de 8 á 
12 a. m. (Monte 2S0.) 17699 8-5 

E N M A R I A N A O se vende una hermosa casa de 
veinte y un metros de frente, tiene cochera, dos 
salas con pisos de marmol ,saleta, ocho cuartos, 
agña .inodoro .ma;:nífica cocina ,patio y traspa­
tio con jardín y frutales, informan en Marti 106. 

•17700 6-s 
S E V E N D E U N A B U E N A B O D E G A e i T T l 

centra de esta cu,dad, sola en esquina y alquiler 
muy >barato, su dueño no puede atenderla por te­
ner ot o negocio en el campo. Darán razón Monte 
64, MeneMaez. 17672 4.5 

V E N D O U N A C A S A O J . del Monte hecha 
á . t p d o lujo ,con 10x75 fondo en $9,000; otra una 
dudra Prado ,en $18.000; otra en $13,000; dos 
en Guanabacia, á $800 y una esquina Ba. Mon-
senate, en $12,000. Concordia 62, de 10 á 12 
y _ d e _ 4 _ _ á 6 . 17673 4.5 

• S E V E N D E U N A M I N A de asfalto en expíotT-
eión. Informara Martín N. Glvnn, Mercaderes nú­
mero 2, altos, de i á 3. P . M . 
_ i 7690 8-s 

B A R B E R O S . — Se vende una Barbería muy 
irata, por no poderla atender su Hn^Ao i)an barata, por no poderla atender su dueño 

razan en Habana y Sol. Café. 
17674 4-S 

JLeeTt* £ • Hipado d * Baealco p e r C x c e f o n d a » K i <3 qtie recetan los tnAdíeos en son f s m í l í s í y en mt 
priotiea para la A N E M I A y todas las enfermedades Ertenaantes, para los Resfriados, Toses, lisie, Pnlmuníaj 
B r o n q u i t i s , Asma, Escrófula y « b todos los desórdenes de la Sangre. Para probar m s grandes méritos y lo qte hará 
p o r V d . como lo ka, hecho coi", los demás, puede conseguir f> 

G r i r s t t l J ^ TXJJL Z ^ j T o - a o o C 3 k r e n c e l o c 3 L o I V C x i O á S t ^ s © 
env iando su nombre y d i r e c c i ó n a l 

D r . M . J O H N S O N , O b l s o e » 5 3 , H a l b e m a . 
i5«ÍjaT1» <5e •anta en toiaa lia fsnaMla* al preei* da 70 <3*s.tA-v-o» y * 1.215 mX f r a s c o , p l a t a • • p e . ? l o l e u 1 

S E V E N D E U N V P R E C I O S A casa de huéspedes, 
con una situación inmejorable, por no poder aten­
derla su dueño. Tiene contrato por cuatro años 
y diez ynueve habitaciones. Informes Virtudes 28 
de 11 á 1 y de 5 á 9 p. m. ' 
_ •' - 4 4-S__ 

E N L A V I V O R A . — Reparto de Lawton, se ven­
de una parcela de terreno de esquina, á las ca­
lles de la Concepción y Armas, con 40x40 ó sean 
3 solares ;se dau baratos. Informes, en Cien­
t o gos_6:_-^-_José_^arcia; 17659 4.5 

S E V E N D E , ó se alquilan los hermosos v venda­
dos, altos Calzada del Monte 125, entrada por 
\ : lies, para informes la Earraacia L A L I B E R T A D 

L ; ' en ta sin intervención de corredores. 
_ J 7-6?6 8-« 

Dos casas en la calle de Industria de $9,000 
cada una, otra en Crespo en $5,500, otra en Man­
rique de esquina en $9,000, otra en Virtudes 
en So.ooo, otra en Gervasio en $6,000 y varios 
capitales de censos urbanos. Tacón 2. bajos de 
12 a ¿ . J . M. .V. ¿ 2 4 2 * 1 6-i 

C A B A L L O S . C A B A L L O S . Hoy han llegado So 
caballos, buenos maestros y baratos. No compre 
sin antes venir á verlos en Concha y Ensenada. 
Fred Wolfe. l770i 4-5 

S E V E N D p ; una hermosa jaca moro azul, de 
siete cuartas de alzada, buena caminadora. In­
formaran Revillagigedo número 124 

'7tS7 io-s 

S E V E N D E un Cinematógrafo recién instalado 
en Reina 128, donde también se alauüan habitacio­
nes. Para mas informes Concordia 168 de 10 á 12. 

l í i o i i r 
Consulado 96, enrte Trecadero y Colón. 

E n esta antigua y acreditada casa sc da dinero 
sobre prendas y toda clase de objetos de valor 
cobrando módico interés. 

E a la misma hay gran surtido de muebles pren­
das y ropa que se vende al alcance de todas las 
fortunas. s 

Compramos todo lo expresado y oro v nlata 
vieja, pagando buenos precios. 

26-7Dbre. 

calle M I A E Z 45. entreAKa^nM 

Próximo al Oampo de Harte' GRAN REALIZACION A PREClá SIN COMPETEjMOTA 1 
PARA AMPLIAR EL LOCAL 

C O M P R A Y V E N T A D E 
A l h a j a s de oro, p l a t a y pie : rre-.-iosai 

m u e b l e s , objetos de arto , ropas y toda c l S 

s u r t i d o de j o y a s y m u e b l e s . - - F u s e s de n i 

desde $3. H a y que v e r l o s . — P - i i i , -onesderi 
de • I - — S o m b r e r o s de i i^ i inpn c ; o f v M , ' 
3 i l la , desde 50 cts . ¡ K s o sí q;i • . ;; -an-aV 
T ú n i c o s , c a p a s , a b r i g o s , cualf-; ••• • i''.)«(lafl 
b u r a t o . — H o p a bl.-ru-a de lo.las .-iases-31 
lo>es desde $1 hasta $300.—Una v.-ua'á ' 

. " L A S I L I A ' • , 4.1 
Unica de Gaspar Vil lari i?v Goma 

Se d a (Jjjj.-i-'j m u y barato. 
17083 

í m c - c t - : . : í i 3 : í í , - ¿ í . ' Í 
L a Perla, Animas R<j, Se vende un 2 

de muebles, camas, lámparas, relojes, \ 
pas é infinidad de objetos todo barato, 
ta casa. 16569 

suriidd 
las, r> 

F A B R I C A 1 > £ B I L Í . ; S 
Se venden, alouü.-.n v compran nuevos y usada 

especialidad rn efcrlcs frncese recibidos diree. 
tamente para los mismos. Viuda é hüos de José Fot» 
teza, Teniente Kcy y,.-, frsinc al Parque del Cris» 

^ o s s 78.3Nt. 

H A C E N D A D O S . 
Usando el "Aiiti-ii.criistaüor Glyr.n" sr COM* 

van limiiias sus calderas; garantirá¡i;f ~ et c no WJ* 
tiene áci ios según cortiícados oficiales fiel w 
partanu-nto de « >hi-.. i 'nb.k- ic s: usaba* 
•1 af-.ns. Remito al (̂ ir- lo pida pro-nectos. MMlfflj 
(¡i, Jiahana. 1750=; 

S E VENDE 
E;-¡ íT-ancra mía caldera y máqnffli 

s h e m a , J i a s t e r . 6 pnr 8, c a b a l H 

Informarán San Miguel 11. 

E n perfecto estado, para vía de 30 pulllfli 
fabricante Baldwin. 

GO.MKZ Y A L O N S O . — C R I S T I N A M 
Cta. 2.vis 

d J L L I M P I A N M U E B L E S de todas eias^Ü^. 
dando como nuevos, por viejos que estén Dlnirír 
se Reina yCarlos I l f . Puesto de Frutas'. P ecio¿ 
sobre baratos. ¡7787 

¿ 5 ^ 

. S E V E N D E U X A ~ T A Q U 1 N A ^ 
liss' de 200 caballos con su iparjf" 1 ' " "'•nTiít 
en mv.v buen estado; sc pui-i!-- .;i'.oo 

i7o.;8 36-ií««B— 

s 35 
círos 

G R A N N E G O C I O 
Manera íe liacsrse rico ei poco íienipo 
Por no poderlo atender su dueño se vende 

a piazos el mayor cuadro de la l i l a de Cuba 
lo varas de largo por =j de ancho representando un 
episodio de la liatalfa de Parale o, hec o ex 

*V't Cl P:lr,qUC PaIatino. habiendo sfdo exhibido en esta capital con asombro del público 
Para dar fe de su mérito basta ver los periódi-

T A AiAtfívACapitV: P.'^.ej'inplo el D I A R Í O D E 
. ¿ Í A R I N A y la Lnxon Española del 1 de No­

viembre y La Lucha del 19. t l » uc c o ­
siendo apropósito para exhibirse en todas las 

en íad^abya„aPUCblOS ^ la Isla ^ ^ t 
n ú m e i f 2e7iPara Ínf0r-raCS 4 R- L - G ° ^ - Monte 

nuva, muchos ílibujo-,, sólida, 
tímetros de alto en dos paños P0r .* 2 , c O'— 
an.-ho, costó ÍJoo. Sc dá barata, puece ^ 
numen. ^ . 17:=. v — " ^ í ^ * 

S E V E N l ) E N oin.o huecos de P ' ' " ' ^ ^ f 
y pino l.lat.f» .1- ir.viro JJ ^l1" á i ] 
2,20, Calle, F , esquina á 17, \ cCT.ao, ^ ^ 
y_de i¿ a _• de j.t ;....:c. . _ ! / ü 4 2 — 

B Ü E X N E G O C K ) ^ ^ „ 

Se venden siete espejos para m . ' r í a f»£ 
risa, propios para uun instalación t-i ' p /̂jf 
en el Vedado .Palaiino, ú otro ¡ t n a ^ m 
verse en Concordia 25 y medio. 

17430 

E L CRISOL 

^»I iLI iNAZA -55, tS.c siSucn realizando los enseres 
ce w Z I , a r •r,a-1 " " P T » " i l e sa , francesa y br¿n 

? moc!oros. herramientas de mecánico y 
todo lo que pertenezca al ramo de instalación Pre 
cios módicos. 17758 8-6 

G A N G A D E M U E B L E S . - Se v e n d e ^ T ^ . 
ma ^ J U e g 0 fle, S5Ia Luis X V con huen espejo una cama con colgadura, vestidor, lavabo, una me°a 

^ " a U s T e ^ T t H raÍR- 5 Alambique* nTnie 
177Í6 1 a 5 p- m- Putden verse. 

de c á m a r a s y accesorios fotográbeos 
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. De venta á f 1.50 oro e s p « » ^ e»' i 
co, en las íarmacias y por 4 * 

/ sa importador.». 
^ L A F Y A ^ V Z K A ^ ^ . } 

á 

Se piden depositarios re^ 
1 en e l campo. 

16891 — 

Juprenta y Estereolipi» «¡el ^ - ^ ^ ^ 
T E N I E N T E K ^ V V ^ 

http://baanc.es
http://'%c2%ab-ar.ru;---

